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C A R T, A 

dedicatória 

A DOM PEDRO DE MENESES 

Prior da Jgrtja dc Santa Maria 

de Óbidos. 

0 S 7 0 , QU E A MAYOR 

parte de (la minha Relaçaõ he fundada 

Cobre bua matéria de pouca e/l ma,& 

bayxo fogeyto, por ferem fuceffos acon- 

tecidos entre efcr avos, & cativos: com tudo nao 

deyxa de ter algum efptrito,&curto/idade^jjim na 

defcripçaÕ nova da Cidade de Argel, como na pe- 

lei a que tiver ao dezafete Naos de Turcos com a 

Nao no (ia Senhora da Conceyçaõ, com a qual pele- 

iaraô doas dias, & defefperados de a poderem ren- 

der lhe puferamfogo 5 nemdeyxa de/er exemplar 

emhifloria,poisnella fevequehuns commartyrio 

ranharam oCeo,& outros deyxando afe o perde- 

rão , & muytos com induflria fe livrar ao de gr an- 

des trabalhos, outros que fofrendo-os vier ao em li- 
berdade a gozar de fuás Patrias: além de que tra- 

balhos namperde nada fabelos, quem não os expe 

ttmentou, & mais osdejla qualidade, pelos quaes 

tem pajjado nas partes de Berberia, & Africa, 

Condes, Marquezes, & Duques, & ate asmefmas 
Ai 



peffoas Re ais:principalmente nefte no ff o Reynoâe 

Portugal. Naofe izentanctò ninguém por mais prof- 

per o que fej a, de cuy dar que naõ lhe pode aconte- 

cer , o que tem acontecido a tantos, & o que tem no- 

ticia de coujas fèmelh antes , já Jabe como fie ha de 
haver ne lias. 

v Eporque os antepaffudos deV.M.exper'tmen* 
taraõiflotanto dfuacufla, queofenborD. 7oaõ 

(fe Menezes, queeflà em gloria , Avo deV.M.mor* 

veo em Africa, em poder de Mouros, & o fenhor 

Dm Diogo feu Pay, queeftá no Ceo, ficou cativ9 

cie lies.Ponho debayxo do amparo,& favor de V.M» 

efta minha Re laça o: porque nella aprefento tam» 

bemaV.M.meus trabalhos, pois todos os que conta 

paffaraopor mim , em todos osfucefjos que relata 
me achey^ tirando outros muytos que tive na índia, 

de que ndo trata, &■ todos em fer viço de fua Ma* 

geflade, que por efta razaÕ fie ao fendo de mah 

qualidade,& merecimento, & V. M.com mais obri- 
gaçaôypelo ctariffimo fangue de Menezes, que tem 

de a amparar, ò* como eminente nas letras de a de- 

fender , & de fie feu antigo criado aceytar efle pi* 

queno fer viço ^uja pejjoa^noffb Senhor guarde Jar- 

gos, érfelkes annos. Lisboa hoje t %. de Agoflo de 

Criado de V.M 

$°aQ Carvalho Mafcarenhai. 

AO 



AO LEYTOR- 

AM foy prefunçam, nem confiança que 

tivefíe. Sendo meu cabedal tam limita- 

do, decuydarqueefcritosmeus pudef- 

fem fair a luz: dando à imprefíaó a perda 

daNao Conceyçaó , que os Turcos queymàramá 

vifta da Ericeyra, Sc deícripçaõ nova da Cidade 

de Argel, muralhas, fortalezas, numero de gente, 

artelharia, governo dos Turcos , aíTrm na Cidade, 

eomo na guerra, o modo que baõ de feguir os cati- 

vos para milho* livrar, como fe coníervaó as Igre- 

jas, & Sacerdotes, a prefeyçaõ com que os Offi- 

cios Divinos k celebraõ entre eftes infiéis, dos 

Martyres que neftes últimos annos morrerão pek 

Fé, vários lucefíbs, quemuytos cativos tiveraó, 
fugidas que intentara©, Sc outras coufas dignas de 

íèíãberem. 

Meu intento foy contar verdades (que em tu- 

do o que eferevo eomo teftemunha de vifta pode- 

rey jurar ) pelo que me pareceo naõ fer neceílariO 

adorno de palavras, nem lingoagem floreada, que 

eftamuytas vezes ftrve mais de efeurecer, Sc coa- 

fundir a hiftoria , que de a declarar ,& dargoHoa 

quem a lè, & também foy dar a entender clara, Sc 

brevemente como pratico na milicia da índia, & 

na.deUi verias partes, 8c como quem militou nel- 



r" 

Ias: a valerofa peleja deíh Nao, & a força, que 

fioiíos inimigos cem na Cidade de Argel, 8c os era. 

balhos que em ferviçodefta Coroa cenho pafíado. 

Segundariamente foy ver, que fendo a Cida- 

de de Argel perfeguiçaó continua daChriftanda- 

de, donde canco dinheyro, & fazenda fe cem con- 

iuinido parce por roubos, parce porreígaces, & 

donde ha fomente defte noflòReyno, maiscaci- 

vos que de outro algum, & que havendo nelle 

cantos Soldados,tantos Letrados, tancaspeíloas 

giaves, & doutas: nam houveffe quem efcrevellè 

delia algum tratado moderno em nofla lingoa,oc- 

cupando porventura afutilefa defeus engenhos 

cm livros de menos importancia. 

Efta razaõ me perfuadio que naõ feria eftaRe- 

laçam mal recebida, principalmente demuytosa 

quem fua forte levou a efía terra: & de outros que 

por fua curiofidade defejam faber dc feus prefi- 

dios, & governo,& pofto que o contentamento de 

contar trabalhos paliados me pode ficar por pre- 

mio. O fer bemaceyca ocerey por cam grande, 

quanto he o gofto com que a oflereço. VALE. 



Fol.i. 

RELAÇAM 

DA PERDA DA NAO CONCEYÇAM, 

Que os Turcos queymnrao ayi/la da barra 

de Lu boa no armo de 1621. 

CAPITULO I. 

DA PARTIDA DE GOA, E MAIS SUCCESSOS 
ate Santa Helena. 

ARTIO a Nao noffa Senhora da Conceyçaõ, 
feyta na índia, da Barra de Goa o primeyro de 
Março de i6íi. da qual era Capitaõ Jeronymo 
Correa Peyxoto , que tinha ido por Capitaõ da 
Nao Guia , & como efta Nao fofle muyto ve- 
lha, mandou Sua Mageftade que a fabrica delia, 

Capitaõ, officiais, & artilharia fe paflafle à nova que eftava no 
eftaleyro em Goa, o que a gente delia fez aquelle inverno coo* 
grande trabalho, 8c dcfpexa, por haverem jà invernado em Mo- 
çambique o anno atraz, quejà parece queie hiao aparelhando 
para os grandes trabalhos que lhceftavao guardados : mas oam- 
mo, &gofto com que os Portuguezes quepaflao a Índia íervem 
a fua Mageftade he tanto , que naó reparao em grandes perigos, 
& naufragios que acontecem á ida, & vinda, nem em enfermida- 
des, 8c fucceffos da guerra em que continuamente andao os que 
là fervem, levados mais da honra, & lealdade de fervirafeu Rey, 
que do premio & fatislaçaõ que fe lhe dà a ieus merecimentos. 

A Nao Conceyçaõ bem aparelhada , carregada , & rica , deu 
à vela hurna fegunda feyra pela manháa, em companhia da Nao 
Capitania Penha de França, de que era Capitaõ Mor Gafpar de 
Mello, & com profpero vento ambas, cm cmçoenta, oc tresdias 
de viagem foraõ darvifta deteria do Cabo de boa Elperançaera 

trinta 



i Perdição da Nao 

trinta, & tres grãos huma fegunda fcyra pela manhãa, & com ven- 
to em popa , hiam correndo as Naos ambas a cofta, Sc feà vifta 
do Cabo fc lhe naó fizera o vento ponreyro, Stroim, fizcraôhuma 
breviffima ,6c prolpera viagem , Sc durando lhe o vento quele- 
vavaó mais algum efpaço, o paflavaó; mas como por fecretos di- 
vinos eftava a Nao guardada para tam trifte fucceflo, foy Deos 
fervido darlhe tam rijo , 8c tempeftuofo vento i que de dentro 
da Nao levou hum golpe de mar a hum mancebo paflageyro cha- 
mado Joaó Gafcaõ, 6c com as mais cruéis tormentas que fe viraó 
andàraõ quarenta, Sc quatro dias sopayro fem fe poder dobrar o 
Cabo de boa Efperança. Naó deyxàraó de fer sftes dias de tor-! 
menta caufa do que defpois veyo a fucceder: porque aqui fe per? 
deoa Nao Capitania de vifta , naó por falta do Capitão Mòr Gaf. 
par de Mello, qucíemprc a acompanhou como muyto grande 
fervidor que hede fua Mageftade; & femprefoy nas occafioens 
em que fc achou na índia : mas por culpa dos officiaes da Nao 
Conceyçaó, que fendo cila pior de vella, 8c de bolina, que aCa- 
pitania, traziam penfamento de chegar diante , com pretençam 
de os fazerem officiaes da Nao Capitania nefte Reynoo anno fe- 
guinte, St diziaó muytas vezes ,que fua honra, Sc credito efta- 
va em chegarem fós : porque acompanhados lhe diziaó que o 
farol da Capitania os trazia, St os levava; pelo que fe havia dc 
atentar nefte Reyno,Stcaftigar rigorofamenteinda que chegaf- 
íem a lalvamento, fe partindo da índia em conferva, por fua culpa 
fe apartaflem, 8c naó fizeífem as diligencias neceflarias para fc tor-, 
narem a ajuntar com acompanhia. 

Ao cabo de quarenta, St quatro dias de payro fe paliou o 
Çabo de boa Efperança, fem vèlla,&fem vento , mas a força 
dos mares, & corrente das aguas, puzeraó a Nao fora defte Pro- 
montorio, que foy coufa ja mais vifta,havendo jà alguns dias 
que tinha perdido, 8cdeyxado a Capitania. Tanto que 1'e paílou 
o Cabo fez o Capitaó diligencia por faber fe havia agoa baftante 
para fe chegar ao Reyno, 8t parecendolhe pouca , cora o voto, 
Sc parecer dos officiaes, (dandolhe lugar o Regimento que tra- 
zia do Governador Fernam Dalbuquerque, o qual dizia que 
tendo neceffidade de agoa a foífe fazer a Santa Helena , 8t por 
atnhum cafo ao Brazil, nem a Angola) mandou ao Piloto Gaf- 

par 



N. Senhora da Còncejçaõ. 3 

ipar Moreyra, que tinha fncedidoa SebaftiaôPrcftcsCquemor- 
reo aos tres dias de viagem depois defair de Goa) que tomafle 
Sanca Helena, & que a naó erraflè ; fobre o que houve muytas 
difeençoens entre o Capitaó, & Dom Luis de Soufa >que vinha 
porpaffageyrocom fuamulher, Sícafa, porqueera de parecer 
que por nenhum cafo fc tomafle Santa Helena: por lhe parecer 
que achariaõ alli Naos Olandezas, & que a agoa que havia baila- 
va para fe fazer viagem atè as Ilhas. Eftas difcerenças duraraó aU 
guns dias entre hum, & outro com algumas defenquietaçoens, 
& defgoftos, osquaes Iam ordinários neftasNaos quando vaõ 
•nellas por pallagcyros Fidalgos poderofos, Sc os Capitatns dei. 
Jasonamíàm: porque osomeiaes, afeyçoadosa huns, &mal 
obedientes a outros , não governaó , ou naó os deyxão go- 

vernar como entendem, & poreflacauía fe perdem , invernaín. 
& arribáo cada dia, como íe vè por experiencia. O Capitão rati- 
to por fair com a lua, a relpey to de Dom Luis que o .encontrava» 

■como por entender que havia falta de agoa: porque nos quarenta 
& quatro dias que fe tinha andado ao payro fe tinha gaitado, & 
arrombado algumas pipas, poztoda lua força, 8c cuydadocm 
que fe tomafle Santa Helena, não imaginando o infelicefuceí"- 
afo que lhe citava alli guardado. 

CAPITULO II. 
De como ckegm a Santa Helenn. 

TAnto que a Nao chegou a Santa Helena, qiic fòy huma íè- 
gundafeyra ao amanhecer muyto bem aparelhada, enxa* 

Tetada, com feus pavefes vermelhos, & fuas bandeyras largas 
com toda a artelharia fora, todos com fuas armas, & em feus lu- 
gares repartidos com determinação de fazer agoa a pezar dos ini- 
migos , queachafle no porto, o tomou livremente ftm achar 
nclle Nao alguma, Sc dando tundo algum tanto defviada lhe foy 
íieceflario botar huma cfpia, Sc chegarfe mais a terra: feria ifto 
ao meyo dia, Sc eftando o Capitam comendo, ouvio que labora- 
va o cabrtftantc no convez,6c deyxando a mefa fc levantou don- 
de citava para ir vero que faZÍaó,ao quelhediíTeraó dous homens 
,<jue com elle citavam, que acabafle de comer, & que depois hi- 

B ria 



4 Perdição da Nao 

»ia ver aqirefàziaõ, que para hum virador que,fe levava não era 
neceffiria fuiaffilkencia, qa:ji a Nao eftava fui ta, Scellerei- 
pondeo, que não lhe fofria o coraçaó onáohirlá( que parece 
que araorce o eftava chamando) porque tanto que chegou ao 
eonvez arrebentou o virador, Sc dcfandou o cabreftante com 
tanta fúria, que alcançando-o huma barra delle pelos peytos o 
matou fem dizer hua ló palavra, náo fazendo dano a nenhuma 
outra pefToa dos que eftavão prefentes, Sc affim acabou efte Ca- 
pitão defeftradamente ferido muyto honrada pelfoa, Sc muyto 
fcom Chriftão, havendofe o dia antes confeflãdo » Sc fey to leu 
teftamento» parecendolhe que no porto acharia inimigos» 8c 
lhe aconteceria com elles, o que lhe aconteceo naquella infelice 
hora. 
. Tanto que morreo elegerão por Capitão Dom Luis dc 
Soufa.o qual mandou logo enterrar o Capitão Jeronimo Correa 
Peyxoto à porta de huma Ermida que elfcá na Ilha já muy desba- 
ratada , Sc deftruida, fem portas, nem Altar, nem coufa que pa» 
reça que alli foy Igreja : porque osOlandezes, Sclnglezes ini- 
migos d~ nifla Santa Fé a deftroiráo, como fizerão ao mais que 
havia naquella Ilha» fomente enfuna da porta eftá hum letreyra 
que diz eftus p.tlavras: Day graças ao Senhor , por vos trazer a eJÍ£ 
Ingar, & vos U vrardos trabalhos peados. Depois que o Capitão foy 
enterrado, Sc fe dilfc Milla por fua alma em hum Altar que fe le- 
vantou, entran lo n v Igreja fe achou huma taboa que dizia defta 
imneyra: Aqui chegou 'fan fans Capíiaõ do Condt Mauricio comtret 
Naora 19. de Mayo de\Ç,n. Pelis pedras da Ilha, ôefigueyras; 
que ha alguoias,eftavão também poftos muytos letreyros de par- 
ticulares de toda a naçaó , conforme a tenç-iõ decaha hum, & 
es da N10 tamb:m puferamos feus. Tratouie logo de trazer a 
agoa à prayt .alimpar ,8c abrir o ciminho poj-onde era necefla" 
rio vir, & botar pipis em terra, o que fe fez brevemente , mm 
faltando nos dias qu.; alli feefteve muy tas cabras, ÔC porcos que 
fe tomão à mão,Sc m&nit > peyxe em tanta abundancia, que caufa 
admiraçaô. 

A fertilidade d 1 Ilha hemuyta, porque ha muytis laranjas, 
]irna?,lirnoeiis,figu:yras,8c palm yris, 6cem umpos antigos 
devia dífercoifamayto frelca.Mas noílos inimigos, nem ainda 
• ■ «I aiftas 



N. Senhora da Cónceffeaõ. % 

a cftas coufas perdoarão. Gaftoufe em fazer aagcada-eytwiias, 
& querendo partir mandou oGapilão faber lecftavatcda a gen- 
te na Nao, ou fe por dcfcuydo ficava alguma pifloa em terra , 
fevtacfta diligencia, achoufe que faltava hum Ermitão que-vi- 
nha na Nao, homem virtuofo.ôc de boa vida,o qual tinha paliado 
pelo m- r do Sul ás Filipinas, ÔC vinhafe recolhendo para lua ca. 
fa, havendo mais de trinta annos,qucandava fora delia: toram 
I020 com o batel a terra a bulcalo fete, ou oyto grumetes, oC 
nunca puderão dar com elle, & vindofe para a Nao lhetiraiao 
huma efmola muytoboa de fardos de arroz , de bifcoito, de 
muytas efpeciaria%6c húmachado,caldeyraó,linhas de pelcar,hi< 
aii gctudoomiisqueeraneceflario para poder paliar avida,ate 

virem outras Naos que o trouxellem , & ifto fe dey tou em terra 
•á porta da Ermida em lugar donde elle por força havia de acudir, 
& tornado o barco a terra, & começàndo a delpejar o que levava 
houveram viftado Ermitão, Sc pegando nelie otrouxerao por 
força para a Nao, 6c perguntandolhe qual era a rnzao, porque íe 
queria ficar naquella Ilha deferta, refpondeo, que por não ver o 
irifte fim que havia deteraquellaNao, Scfoyifto tantoaflim, 
que chegando a Nao à Ilha Terceyra foy oprimeyro hoincm 
que delia lahio, 8c em terra fe ficou lem fe tornar mais a embar- 
car j tudo ifto foraó prodígios do que depois lhe aconteceo. 

Deu a Nao à vela huma legunda feyra com bom vento, 6c 
com elle navegou profpcramente até íe pòr entre o Corvo, 
Faval, 6c Sam Jorge : aonde teve o mais rigurofo tempo, 6c ter- 
jribeltempeft.idequejá mais fevio: porque quebrando ospenois 
da verga grande hum grandiífimo pè de vento, levou juntamen- 
te todas as velas fem ficar mais que hum pequeno detraquete, 
com que fe defviou de dar na ponta do fayal, ondeefteve muyto 
perto de fazer hum miferavel naufragio, fé o vento lupitamcnte 
mão foracorrcndo os rumos todos, 

CAPITULO III. 
De como chegou a Ilha Terceyra, 

P Afiada efta tormenta aparelharão a Nao de penois, velas, êc 
ornais necelikiio, 6c portnere as Ilhas le veyo pòr com os 

Bi papahgos 



A" Perdição da Nao 

4>apafigos grandes à vifta da Cidade de Angra, & atirando húa 
peç i, Sc largando as bandéyras no maftro grande, & por quadra 
coava* Armas Reaes de Portugal, acudirão logo muytos barcos 
com refrefeo em muyca abundancia: efereveo logo o Capitão 
IX>m Luis de Soufa, que lhe mandaflem foldados , Sc bombare 
(ieydros.quedetudo vinha a Nao falta, Sc mantimento para a 
gente que vinha da Índia, Sc para os que da Ilha vieílem. Nos 
mantimentos, Sc refreíco fe houveram também, & com tanta 
brevidade, como mal na gente que mandarão : porque todos 
erao rapazes, Sc velhos, que huns de moços namtraziãoeípada, 
& outros de velhos não podiam com ella: demaneyra que ne- 
nhum fe embarcou com armas. Nam deyxando de Ter culpa de 
quem lhos mandou, por lhe mandar tal loldadeíca em tempo tão 
arrifcado: Chegáraó logo duas caravelas de avifo, as quaes deraõ 
as cartas que traziaõ de fua Mageftade ao Capitam, as quaes aber- 
tas em fuftancia diziam defta maneyra: Tanto que vos derem efta 
Carta vireis com a Nao bem aparelhada em ordemde guerra por 
altura de trinta Sc nove grãos,Sc meyo, pela qual altura achareis 
a Armada de Dom Antonio de Atayde, que vos eftá efperando, Sc 
vinie com avifo, porque otenho, queandahuma armada dc 
Turcos fora. 

Efta Carta mandou ler aCapitão pelo Efcrivaõ da Nao aa 
Pibto, ScMeftre, para com feu parecer relponder a fua Ma- 
geftade , ao que difle o Piloto,que os Senhores do Confelho que- 
rião dizer, que cem Jegois dacofti fe havia de hir demandara 
barra dc Lisboa, por altura de trinta Sc nove grãos Sc meyo* 
mas que das Ilhas fe havia de vir por altura de quarenta, Sc qua- 
renta Sc hum , Sc para mais fe juftificar pedio feu parecer a© Mc- 
ilre, o qual como lhe não tocava dalo, Sc a carga ficava fófobre 
o Piloto, Sc a gente cL* mar mm fe forra com.ninguém, refpon- 
rieo muyto foberbo,:flã nòz haveis vòs fó Piloto de roer; porque 
efti Nao vem entregue avós, Sc vòs haveis de dar conta delia.' 
O Piloto com grande ira, Sc em aítas vozes 1 he difle eftas formais 
pal ivras: Pelos Santos Evangelhos, que não a hey de roer cu fó, 
<jue tojos a havemos de roer, & chamando pelo Efcrivão, difle: 
efereva a fua Mtgeftade, qu; vou por trinta, Sc nove grãos St 
Bicyo, como me mandãodizendo ifto como homem que hia 

.. •» con- 
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contra o que entendia: diflè mais hum marinheyro noconvez 
em alta voz: Neila viagem todo o fato ha de ler hum, tanto ha 
de ter o pobre como o rjco (inda mal,porque aflim foy) com efta 
nfoluçam efcrcvco o Capitaó huma carta afua Magtftade , & 
outra ã Dom Antonio dc Atayde feu primo, nas quaes dizia que 
elle hia por altura de trinta, & nove grãos & mcyo, & a Dom 
Antonio de Atayde efcrevia, que vieffe cora a fua armada pofta 
cmhumaala demaneyr2,que de navio a navio houvtfledefpa- 
ço huma legoaporque affim hum grao mais, ou mi nos fe naó 
podiam perder de viíia. Comeftesavifosdefpedio a caravela de 
que era Capitaó hum fulano deScufa, & a do Capitaó Eftevaõ 
Soares ficcu acompanhando a Nao. 

Partio a Nao dallha Terceyra, com tam bom vento, que 
femdiminuir tresminutos para mais,ou para menos da ah ura, 
veyo por trinta & nove grãos, St meyo a dar vifta das berlcngas 
cmfetedias pela meyanoyte, & no quarto dalva quafi rendido 
citava já perto da Ericeyra, quando fe ouviohum rumor de 
gente que falava como fe tftivera a Nao furta no porto de algúa 
Cidade, & euydando que eftavaõ metidos no meyo da Armada 
de Dom Antonio de Atayde,alegres, & contentes começarao a 
ir tirando, & tilingando as amarras paradalli a duas horas hi-» 
rem furgir em Cafcais: mas começando a rompera manhãforaó 
defcobrindo defafete Naos groflas de trinta £c finco, & quaren- 
ta canhoens cada huma, que logo a gente da Nao conheceo na5 
fera noflà armada , mas teve para fi que eiaó Navios carregado? 
de fal »que vinhaó de Setuval. 

CAPITULO IV. 
De comofe brigou oprimeyra dia com defafete Naosde TnrctSi 

ERam eftes Navios de Turcos, os quacs tanto que fouberam 
quceraCarraca da índia, como elles lhe chamaó, informa- 

dos dos noíTos marinheyros Chriftáos que com elles andam, fize- 
ram concelho, & botaram as chalupas fora , a dar avifo de hun» 
a outros, & largaram bandeyras de guerra, & todos empavefa~ 
dos, lepuzeram em huma bem ordenada cfquadra, & tirarão 
huma peça.fero pilouro a gilavento : aNao coroo naó tinha ind* 
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inteyro'conhecimento do que era, que nam fc dtfcngsmvam"; 
nem iho parecia que tanto à porta, & t im perto podúó citar tan- 
tos inimigos,amaynou a bandeyra, & muy deprtflU a iffou outra 
vez,2c na pouca cortefia que fizeraó os dos Navios, feconhceo 
que eram inimigos, & aflim depreda fe poz fogo à peça da mura 
compdouro fazendo pontaria à fua Capitania, a qual tanto que 
vio que nim tinhaó animo de m linar, tomou as velas grandes dc 
alto, Sc perlongou as fevadeyras.ficando fó com as gavias, & me- 
zenas, Sc pela mefma Ordem íe foram pondo as mais, com deter- 
nnnaçamdeinvcftir, & abalroar, Sc botar gente dentro, como 
fizerão. 

Oeílado cmquetomaram aNaofoy opiorque podia fer-, 
porque todos os fete dias que fe gaftaraó das Ilhas para a terra fe 
«aSfez outra coula mais que trazer fato, Sc fardos queeftavam 
cm bayxó, para cima,porque nenhum homem vem na Nao,que 
le traz alguma cou'a da InJii, confinta que lhe fique debiyxo da 
efeotilha: porque como hoje já todos trazem pouco,querem ver 
fe podem paflar no fato miúdo, Sc efeufar dc pagar os exceífivos 
direytos que pagam, ficando debayxo decuberta: porondeos 
homens eftaváo canç idos, Sc defapercebidos: a Nao eítava ate o 
meyo do imftrb empachada, & ab ilumada; & o convez eftava 
cheyo das amarras, que fetiravaó para íè ir forgir emCafcaes:os 
inimigos craómuytos, mas nao baftantes todas cilas coufas fe 
houveram os noíTostam va!:rofamente, Sc com tanto animo,que 
em menos de hum quarto de horafoy o convez defpejado, ôc 
com muytas tinas de agoa nelle, botando tudo outra vez em bay- 
xo , & a Nao enx \retada, Sc empavefada, todos cm íèus lugares 
repartidos, 5c com fuás armas, ainda que muyto roins : porque 
como' havia tres annos,que a Nao tinha partido defte Reyao com 
duas invernadas tam rigorofas, como faõ as da InJia, os mofque- 
teseftavaomuy mal tratados,Sc eráo demafiadamente grandes,8c 
as lanças muyto compridas,& todas podres,mas fobejou no cora- 
is am dos que allivinháo, o que f.tltou n» bondade das armas. Os 
b">mbirdayros fe puzerão cada hum adous canhoens, havendo 
rhifter cada canhaó dous bomb irdeyros, Sc mais & milhor difei- 
p1inados do que andaõ os defta carreyra: mas cllcs fe houveram 
como os mais práticos do mundo. O Capitão Dom Luis de Sou- 
■ t. c & 
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•iafe poz nomeyo doconvez, com huma rodela dcaçoembra- 
çada,&com húa e fpada nua na mão c fperãdo como valente Capi- 
tão a bataria que havia de dar o inimigo : porque a Nao iftavaa 
pcquedo com pouco vento, mas defparando , Sc pendo fogo 
àquellas pcças,cujos pi louros com mais effeytoje podião empre- 
gamos bayxcisdos inimigos» 

Elh s naõ le defeuydando com muyto boa ordrm depeleja 
atracarão de romania todos a hum tempo à Nao por todas as par- 
tes com todos os bayxeis, do qual encontro ferirão, & mataraõ 
muyta gente noflã : porque os primeyros pelouros de canhaó le- 
varam huma perna ao Conde ftavel,de que logo morreo, que foy 
perda notável: porque era muyto valente, &. muyto pratico no 
exercício da artelhana : levou também huma racha nefte en- 
contro a hum mancebo que efíava no caft< 11o da proa, que havia 
íido Alcayde , & por nam poder bolivfc, quando depois fc poz o 
fogo à Nao morreo nellaqueymado vivo, & outros muytos que 
paflaram. de vinte & cinco entre mortos* & feridos; entre os 
quaeseftandooCapitaô noconvez lhe deu hú pelouro demof- 
quete na eípada que tinha com a ponta no chaõ, & lha quebrou 
pelo meyo, & lhe fez huma ferida no fingidouro da liga na 
perna direy ta, não muyto grande, Sc em continente lhe deu ou- 

ttropilouro damefmaiorte na própria perna, mais acima hum 
palmo,que lhe airaveffou o lagarto,de que foy enfraqu- c« ndo,& 
nam fe podendo ter cm péfedeytou à boca daefeotilha fobre hfi 
cayxaó,donde ordenava o que lhe parecia. 

O inimigo recebendo grande damno coma noíTa artilharia* 
Sc com muytos pelouros de picaõ de cadca,& alguns pès de ca- 
bra fe foy afaftando com osmaisdosbayxeis dtftioçados, aílTtja 
dap 1 ja,comoda roim vifinhança que rccebiaó da Nao: porque 
ít dava algum b«Lnço ao que colhia perto nam perdoava, levan- 
•dolheasenttnas, 2c gorupefes, & defaparelhar.do-os. Huma 
.deltas Naos a mayor quejugava mais de quaréta peçasde que cm 
Arrais Calafate Açan, o mais valente Turco de Ai gel, & bem 
conhecido por tal, vendo que tinha perdido o feu bayxel, por<* 
<jue o tinhaó os pés de cabra todo defarvoi ado, 8celle a pique de 
íehir ao fundo com muytas pelcuradas que tinha recebido, fez. 

■da n.cefijdadc virtude ( nam dcyxando de fer valentia, & esfox* 
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ço o qúefez.) Porque Targán lo o leu Bayxel, & tirándo1h; da 
'popahuma banieyra vermelha fobio com cila ànoilàNao, 6c 
íãzendo-íe forte no C.iftello de proa com quatrocentos Turcos, 
& Mouros q trazia comfigo,a mais valente, & efeolhida gente de 
Argel,8c os fitais dclles renegados como elleramarrou a bandeyra 
ao pò do maftro do traquete, 8c começou com os feus adarnos 
huma gerrtil carga de frechas, 8c mofquetaria, 8c traz efta outras 
muytaSjdeque hiamos recebendo grande damno. 

Eftando batalhando os noflbs do con vez, 5c da popa, & el* 
les da proa, fobio hum renegado de Setuval pelo traquete, SC 
com húa machadinhafoy defiparelhando oq pode, 8c chamando 
por huns marinheyrosque alli vinhaõ feus naturaes, cada hú por 
feu nome lhe dizia,que amainaflem,8c fenam que elle o faria com 
aquella machadinha, 8ccortandoas oftagas da verga do traque- 
te cahio de fupito com tanta fúria, que m itou a todos os Turcos 
que apanhou debayxo;os noflbs mofquetes mm tiravam pilouro 
quenío feempregafle nos inimigos,pelos muytos queeraó, ôc 
muyto juntos que eftavaó. Dous deftes Turcos animofamente 
fahiraó da proa onde eftavaó, 8c com feus a 1 finges paflaraó por 
cimadaxaretagritando,amayni, amiyna canalha, 8c humfoy 
■fobindo pela ehxarcea do maftro grande, 8c eftando já perto da 
gavia lhe deram com hum pelouro, 8c cahio embayxo morto: o 
"outro paliou à popa, Sc chegou atè a bitacula, aonde foy morto d 
-clpada : nomeyodcfta taõ travada briga, hum negro Jaò coíi- 
nheyrofe fez à mouca ,como ufam na fua terra,que hehumade- 
liberaçam de morrer, ou matar o inimigo, 8c fobindo f6 porei» 

*madaxareta com huma efpadaTvua namaóendereytou para to- 
dos os Turcos que eftavaó no caftello de proa, mas foram tantos 
os pelouros, 8c frechas fobre dle, que fem cfteytuar feu intento 

-foy logo morto. Nefte tempo diffe hum foldado a Pero Mendes 
de Valconcelos, que alli vinha com fui mulher, 8c filhos, 8c tra- 
zia quarenta mil cruzados de feu, que fedeíviafle hum pouco, 
que dous Turcos eftavaó fazendo pontaria, hum com huma ef- 
xopeta para elle, & outro paraomefmo foldado com huma fre* 
cha, as palavras nim eraõ ditis,quando nos peytos de Pero Men- 
des deu o pilouro.de q depois veyo a morrer,8í a frecha quebran- 
do a força nas cordas da xareta,deu com as pinas nos olhos ao fol- 
*-? dado 
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dado fem receber damno algum. 
Nefia briga pelejou valerofamente o Capelão da Nao cha- 

mado Frey Gregorio,da Religiam dc Sam Francifco,natural das 
Ilhas, porque con&ãândo, &c animando, defeerrendo de huma 
parte a outra com hum CHRISTO nas mãos o fez de maney ia, 
aue não he poflivel poderic eferever o valcrofo animo , ôc fanto 
-zelo deite Padre, fendo indaifto muy to pouco , para o que ao di- 
ante veye a fazer em Argel na occafiaõ da peite,que depois hou- 
ve naquellaCidade.O Padre Manoel Mendes que vinha na Nao, 
para ir a Roma por Procurador geral dos Padres da Companhia 
ce Jefus das partes da índia o fez lempre cxcellete, & maravilho- 
íamente : porq no difeurfo da viagem não faltou nunca com fua 
doutrina,& prég-.çoés,achando-o lcrnpre muy prcíles para tuJ® 
o q o oeeupavaó,& principalmete nelb occafiaõ da peleja fe hou- 
ve comohum esforçado mancebo,lendo já de muy ta idade: con- 
•feíiava os feridos, exorta va os laõs, Sc animava-os com feu exem- 
plo : porque mmdandolhe dizer muy tas vezes o Capitaõ, que fe 
meteifedebayxo.quc lá confeíTiria os feridos, &C eitaria mais ftm 
rifeo, refpondee, que menos cftimava fua vida, que qualquer das 
outras peíToas que pelejavam, & que feridos havia, que n..õ po- 
diaõ vivos chegar abnyxc, pelo que em cima ellava bem: & ailun 
o fez ate a hora que a Nao fe queymou. 

O Padre Mota feu companheyro leygo, o fez como foldado 
velho da índia, ajudando a tudo aquillo, que eíliva cm lua mão, 
curando, Sc confolando os feridos, cobrindo os mortos, para que 

vivos mõ perdellem o animo vendo-os, 8c tudo com grande 
zelo Chriftáo, o qual depois moltrou bem no cativeyro, curando 
-deSpelle ate quemorr. o delia. Vinnnõ mais niN^o dousClc- 
figi)S,.hunj delles Caíldhnno, que vinha das Felipinas com huns 
avifosa fua Mag .ltadc, chamado Dom Patrício ■, ambos ofize- 
.ráocomo muyto bons Sacerdotes, Sc bem fc vio em Dom Patri- 
zio, pois pelo tempo adiante,veyo a morrer cm Argel qu ymado 
vivo a mãos de Turcos, pordefeafa daFéCatholica, Scavifos 
-quedivaaíua Magcíladc contra efta barbara canalha. 

A briga le foy continuando por todo o dia;havendo de nofla 
-parte muy tos mortos, 6c feridos: mas os Turcos cftavam játam 
arrependidos dele terem metido demro 114Nao , comodelani- 

C madoa 
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mados de poderem fazer coufa alguma, quefoíTe de provcyt® 
para elles: pórcjue os mais eraó já mortos» & a lua Nao perdida, 
& aflim começaram a capear as outras Naos, que lhe acudiflem» 
ouosajudaflcm com mais gente: asquaeseftavaó de fóra dando» 
& recebe io muytas cargas de artelharia fem fe defcáçar, nem de 
húa parte,nem da outra; & por mais q os de dentro os chamaraõ, 
não oufaraó nunca de fe acoitar à Nao,mas dcfpedindo aschalu- 
pasd eterminaraõtanto q elles fe lançalfem ao mar,de os rccolhe- 
rem;m is como os noflos entenderão fui detcrminaçaó.nam que* 
rendo fazer ao inimigo a ponte de prata: porque lhe tinha cu (la- 
do muyto caro lua vinda, arremeteraõ todos em hum corpo com 
elles, gritando Santiago,com tanta fúria, que a pefar feu fubiram 
ao caftello de proa ; m is elles com as fifgas dos noifos pefeadore?» 
que alliacharam nella, & com outras meas lanças fuas botaraõ oí 
noifos por tres vezes em bayxo, mas a derradeyra fe inveftiode 
maneyra, que dandocom todos ao mar,. 6C matondo-os, ficaraó 
os noflos fenhores da proa, & de toda a Nao > & os que faltaram 
ao mar, de cima com pios, & pedras, & fardos de arroz na agoa 
osacibàram de matar, 2c confumir, deyxmdo vivo fomente 
hum que fe deu ao Capitaó; com ilto ficou po>" eite dia a vitoria 
pornòs,8c fedeu fim à briga delis, que durou dcfde asfeteda 
manhái, atè às feis d»tarde. 

_ Ficàraõ mortos, £c feridos noflos efte dia trinta & tantas 
pefloas, entre as quaes mataram fete bombardeyros.dos inimigos 
nam houve Nao em que naó houvefle de dez mortos, & feridos 
para cima,dos Turcos que entraraó na Nao , nam elcaparaô oy« 
to, entr.^ os quaes efeapou o traydor do Calafate Açan ,. & fc me- 
teoniCipitania de Tabaco Arrais, quevinha por Generalda- 
quelkicfquadra, & trazia nas defifet: N ios cinco mil homens 
de peleja para defembarcar em Galiza : Foy efta briga huma das 
afllnliadas deites noflos tempos, & fe acontecera em outra naçaó 
deg:nte,quenamfora Portugueza r houvera de haver mais li- 
vros , Sc mais relaçoens efpalhidas p do munJo, Sc naó havia dc 
haver Província» por remita quefoílj, que mótivefle noticia 
delia: porquj hum i fó Nao , com vinte & duas peças dc artelha- 
rii »b igir com defafete Naos grolfis, dc trinta & cinco ,ÔCqua- 
jjnupeÇis cadihuiu, hum dia tjdo fem foccorro > & fçm lê 
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render, nam fey onde aconteceo: & brigarem fe is foldados, que 
vinham a requ-.rer feus ferviços, & oito paflagtyros ,& novci.ta 
marinheyros, & grumetes, acabo de navegarem oito meies, pe- 
lo mar, traços, Sc fem forças, com cinco mil Turcosnradore., 
valentes, fahidos dequatorze dias de Argel, nam li, nem íey, que 
em tempos antigos, nem modernos, em nenhuma naçam acon- 
teceffecouía íemelhante j 8c aflim foy efta huma (o no mundo. 
aflim pela váerofa briga. Sc peleja que teve,como pelo deiaitra- 
do fim que veyo a ter tamàvifta de fua própria terra. 

Acaboufe abrigadeftc diaquafi noyte, os inimigos lea- 
iuntàram todos, & fc foram afoitando , a mais de tiro de pcila da 
Nao, huns dando pendores, Sc botando pranchas nas poitas, que 
lhe tinhaõ feyto noflbs pelouros, que nam eram pequenas, ou- 
tros confertando vergas, Scgorupezes, que fe lhe tinhaoque- 
brado, quando abalroaram a Nao, & outros tomando aríotad 
ras nas arvores , que os noflos pès de cabra, 2c pelouros dc cadea 
Jhe tinham defaparelhado. . , 

A no lia Nao ficou demaneyra, que fe tivera ventura de 
entrar ao outro dia, ou aquella noyte em Lisboa, que com hum 
hora de vento o podia fazer, fe Deos noflo Senhor o permttira, 
fora huma coufa a mais admirável, que ja mais fe vio .porque as 
velas das muytas cargas deartelharia, & mofquetaria ficaram to- 
das feytas huma rede, fem haver hum palmo, que nam recebelie 
pelourada, nam ficou enxarcea, nem polé, nt m corda, que nao 
ficaffedefpedaçada, rota , & quebrada : as obras mortas da popa 
rodas voaram, a Nao eftava por fora , que parecia huma calcada 
de pelouros ( qu" p.:los cottados, muyto poucos entraram den- 
tro ) Sc aflim ficaram pregados na meima Nao. v 

Chegada a noyte botàraó os mortos ao mar, curaram os fe- 
ridos , Sc ló para delcançar os faós n ó houve lugar, porque logo 
fe tratou de aparelhar a Nao.aflim de meter velas novas, como de 
atezar, Sc concertar a enxarci pòr oftagas no traque te que e a- 
va cm bayxo, remediar o oftai que eftava roto, de mancyra que 
não havia coufa com coufa : Sc aflim acharam todos , que íoy ma 
vor o trabalho delta noyte , do que foy o que fe teve na peleja de 
dia; porque nel la fe aparelhou a Nao de tudo, como fe aquella 
&ora íahira da Barra de Goa: Sc foy tanto aflim, que o inimigo 
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quando a vio ao outro dia taó difFercnte do eftado entque a CÍnhãi 
deyxado a boca da noyte, duvidou ú era aquella. 

Tanto que a Naoefteve aparelhada,começou a ventar hum-, 
pouco de vento favoravef: mas tam pouco que não fervio de na°- 
da, ficando logo em humajgrande calmaria, ôc cruel bochorno», 
© qual durou atè pela manhãa.que com a claridade delia ,. os ms» 
rinlieyros vigiaraõ o mar.aífim do convez,como do maftareo,fen> 
delcobrirem vela algua, 6c não podendo a NUo hir para Calcai?,, 
por quanto o vento que começoua ventar, fe ft;z>logo fronteyre, 
ec junto a Ericeyra fe dcfcobria huma pequena praya. dc arca, 
aonde moftrava haver bom íurgidouro, Sc fazendofe concelho 
foram de parecer q.uefe foflè fuigir em-fsi», oufete braças, por- 
que fe o inimigo apareceflè outra vez nam nos cometeria tão per- 
to da terra, Sc quando o fizeffe, nam poderia a N-ao deyxar de ter. 
íoccorro: porque coma gente que eftava fomente, parecia couía 
impoffivel poderle aturaroutro d\a de peleja.; porque a gente 
principal eftava já toda ferida: de quatorze bombardeyros, eíta=* 
vam morto» fete, 6c feridos quatro; de modo, que fomente havia 
tres que eftavão íaôs, & eíhmdo junto a terra,, eílavaõ defpoftos 
a receber o foccorroq lhe vieífe,8ccom eíle fe brigaria com outras 
ian;as Naos: Efte conftlho pareceo bem, 6c fc poz por obra, ind^ 
Suc ° vento dera lugar,fe. houvera dc ir a Peniche. 

CAPITULO1 V. 
De com chegou hum barco com avijo.. 

HInJo jaíáranio as amarras para furgirem, eftando a tiro do 
peça da Ericeyra, viraò vir huma vela de terra para a Nao , 

Scxuydando que era foccorro, ou muniçoens : Achegando per- 
to da Nao, fe não vio mais que tres barqueyros, 6c num dellea 
em alta voz, d iíle, que dizia ( não mc lembra quem) que te fizeft 
ib:n logo na volta do mar; porque acoita naquclle tempo era. 
perigofa , 6c podia a-Não nella perderle, 6c ao mar achariam a ar- 
mada de Dj-n Antonio de Atayde que os anJava cfperando, 6c 
chimando, pelo barco demandado do Capitão, pai-a dentro lhe 
meter fui mulher ,8c as m tis quealli vinham , & mininps, 6c ou- 
t»Hgenç; inútil pata .a gu;rra co.n algumi pedraria pois vil!». 

• . eíta- 
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sftnvn que naquella volta fe hia dc mandar o inimigo, que não 
era poffivel eftar longe, pois não teve vento com que fe defviar t- 
o barqueyro meteo de lò quanto pode, & com o mayor medo do 
mundo dillc que trazia ordena, que com pena da vida não the- 
pOf à Nao, fitqueafllm o não queria fazer : O Capitão man- 
dou logo ao Piloto que marcaíle a Nao na voka do mar , em que 
Hie mandavam,, o que logo fez, que prouvera aDeos tal não fi-, 
zera, nem tal barco á Nao não chegara, porque nifto eftevea 
perdição delia Nao,. nam deyxando de haver hum erra notável 
uaqutlks que a governa vão:; porquspor dito dc hum barquey» - 
íOjjçmhaver carta emtqueexpreliàmcnee oraaridaíleni,nam tr- 
ilhão obrigação dc fazer,fe não o que lhe pareceíTe. 

Finalmente a Nao fepoz na volta domar, &como lefora 
bufear o inimigo de frecha,affim o delcobriò, qae feria pelas oyto 
horas do dia, não eftando a Nao.jácm eiiado, que fe padeíle tor- 
nar a chegara terra como primeyro intentou : porque os navios 
contrários eram muytp ligeyros, & em tanto que lá fechegafls 
havião de alcançar a Nao, 8c affim pareceo melhor deyxar ir na 
mefma volta, porque ne.lla obedcciáo, êç não moftravão medo, 

podião darvifta da no fia armada: Torrarão os noílbs outra 
vez de novo a porfe cm ordem de guerra,nffim a Nao, como arte-: 
lharia, & a gente com omefmo conferto, & animo que o dia 
atraz: mas todavia a falta da gentemorta, fk ferida fe enxergava 
principalmente dos bombardeyros. 

O Capitão tanto que lèdefcobrirão osinimigos, Sífoufee. 
que noscomctiio, mandouchamar o Turco que tinha em feu- 
poder,que ficara vivo do dia atrazSt lhe dilfe»que elle pagaria,» 
ma! que os feus querião outra vez fazer ( o que certo fey cruelda- 
de , porque fora da peleja, Sr com langue frio fe não mata nin- 
guém s & cm guerra dondehacativosdehuma 3 tk. de outra par- 
te ) 8í chamando por hum Polaco que de Ormuz trouxera conr* 
íigc,o qual havia elhdo cativo de Turcos muytos anncfjho en". 
tregnu, & lhe difiè, que o matafie,antes que os feus bayxeis chc 
gaitem aos nolfos: o Polacp lhe atou lego as mãos arraz, & to- 
mando hum alfange.lhe diíleem fua lingoa, que fofle caminhan- 
do , que lhe queria cortar a cabeça por mandado do Capitão, ao- 
«jUá o Turco não replicou palavra, nem moftrou ti iíti za no rofr 
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tro, antes caminhando com hum animo, &coração dcfoldado 
valente (porque o que hc Turco de nação he esforçado defen* 
ganídamente ) fe foy aflent.ir fobre as encenas com o roftro para 
omir, &ab.iyx")U acab^ç* para dar lugar a lhe darem como 
alfange à vontade, fem nunca dizer nada , nem ler neceflario di- 
zeremlho, que parece que não lhe dava da morte, nem cftimava 
a vidi :o Pol ico lhe deu dous golpes, dos quaes lhe levou a cabe- 
ça de todo fói-a faltando no mar, Sí ficando o corpo por hum e£. 
p.iço fem cila: lhe deu hum couce , com que fez que o corpo fo£» 
l*e íeguindo o caminho de fua cabeça: & fabendo os Turcos de- 
pois de queymadaa Nao, que o Polaco cortára a cabeça ao Tur- 
co, nem poriflò lhe fizeram mal. 

CAPITULO VI. 
De como fipelejou o fegund» dia com defufèis Naos. 

OSNavios do inimigofevinhao chegando todos em huma 
alahumatraz do outro, feguin Jo fua Capitania com todo 

o pano dado, & com fuas bandeyras dc guerra, & empaveíados: 
& fomente aCipitania trazia bandeyras brancas, & tanto que 
fe piz a tiro de pefla,tendo já o balravento ganhado, atirou huma 
peíTi fem p louro, dando final affim nifto, como nas bandeyras 
que trazia, que nos entregaremos a partido: mas os noflos, que 
naó eftavara deite parecer,lhe refponderam com huma peilà da 
mura com bala, 8c logD fefoy pondo fogo às mais. O inimigo 
tanto que conheceo adeterminaçaó dos noflos, fedeyxouirna 
mefma volta com a mefm i ordem, que levava, & virando fobre 
os noflos, tirando as bandeyras brancas, Sc pondo outras verme- 
íhis, & tomando os papafigos grandes, & fevadey ras : fie todos 
osmaisbayxeis fazendo omefmo, veyo perpafando pela Nao 
hum pouco ala larga, & lhe deu huma gent 1 carga de artelharii, 
& mofquetaria, a qual recebso alegremente eftimandoa, 8c ten- 
do-a já em menos, que o primeyro dia, porque na peleja, os pri- 
meyros pelouros fió os que fe temem , 5c corno os nollostinhao 
já o medo perdid ,l hc refponderaõ também, que os fizeram alar- 
gar mais hu n p >uco, $C fi eando quafi huma legoa de nòs,fua Al- 
mirante os foy recolhendo lindamente , ôccomo muyto grande 
. .Navio 
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Navio de vela que era, cujo Arrais, ouCapitaó, queaflirafe 
chama, era Sara Moílafa. 

Fi"zeraó ell-.s logo feu concelho, 2c ftgundo depois fe foube, 
diflè Tabaco Arrais Capitão mòr daquella efquadra.que elle náo 
queria nada daquella Nao, & fe queria hir na v^lta de Ai gel ,& 
fe contentava comdeíànove bayxcis de Inglezes,que tinh i toma- 
do , todos juntos era huma manháa,íèm lhe cuftarem mais, que 
hum tiro de polvora , com que todos lhe amaynaram , & os mais 
doslnglezes traziam comGgo, £c os navios tinham mandado 
diante havia dous dias. 

Aifto refpondeo o peno de Calafate Açan (o qual tinha 
efeapado a nado) que elle tinha a fua Nao perdida,St quatrocen- 
tos Turcos, St Moui os, que comfigo trazia, eram mortos, & que 
naõera honrados Turcos de Argel, nem Tua, hir com hum bay- 
xel menos» & com todos os outros defti oçados , & com tanta 
gente morta fem renderem, ou queymarem huma preza taò rica». 
& de tanto porte como era aquella, & que finalmente era huma 
fóNao, & as fuas eram delafeis-, que lhedelfem bayxel, que 
quando de outra carga que de fiem à Nao, cila fe mó rendefle, 
que ellc lhe queria poro fogo : Eftas palavras dcfte- Grego rene- 
gado moveram outro da fua naçam, & feu companheyro chama- 
do Abibi Arrais dos valentes de Argel,i perfuadir a todos os ou- 
tros , que acomtteflem, que elle fó, ou havia de morrer, ou pòr 
fogo àNao, ou perder o ílu bayxe', St tudo lhe aconteceo- 

CAPITULO VIL 
De comopHzjraõ os Turcosfogo h Natt. 

O General Tabaco Arrais ( ainda que com pouca vontade' 
porque- he mais conhecido por vtnturofo, que- por vsL n- 

te) tornou a pòr fua efquadra na me Ima ala, St pela nufmaor- 
dem , qui primeyro atinhapofia, St fazendo outra vezfinaes» 
queamaynafiemos,. foypaff.ndo atirodecanhaó, fem fe atirar 
nenhum ,«m nenhum dos Navios, St depoisdc todos terem paf. 
fado a nolfa vifra , com íuasbandeyras laigas,& pavezes verme- 
lhos , 6c muytastromb tas baftardas,Scconhecendo, qUe na g; n- 
te da Nao, náo havia fraqueza de animo de todo fe defengacaraó» 

& 
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hc arribando a Capitania fobrc a'N.io, & as mais íeguindo-c pela 
mefinaocdcm,chcgando-f; muyto perco, que quaíi hiaó tocando 
as faas encenas com as noflas, foy cada hum de por li dando lua 
carga de are:lhana, huma dc traz da outra fem defeançar, 8c'che- 
ganio-fe a derradeyra muyto pe> to pela popa, que era a Nao de- 
Abibi Arrais, eoradetcrminiçaõ de poro fogo, como fez,, £c 
CÍlan Jo chagado ao telhado da varanda, o qud como he coftu- 
me, vem cuberto por caufad-as chuvas, com hum pano alcatroa- 
do, tirou o turbante da cabeça, que he huma peflã de caça, 6Z 
quebrando nelle hum frafco de agoa ardente melturada coni olio 
dc linhaça, enxofre, Scpolvora, que faó materiaes, queaífim 
mifticos, o fogo deli es fe naó apaga fenão com vinagre, 8c pondo 
oturb:mtc aíIÍTn molhado, & ardendo em fogo na ponta dj húa 
frccha, a pregou 110 pane breado da varanda, onde facilmente pe- 
gou o fogo com grande fúria, 8c por mais diligencias, que fe fia 
zerão logo com agoaf, 6c 03 carpinteyros com machados rompen- 
do , 8c botando ao mar abaranda, não foy políivel abrandar nada 
o fogo, o perro do eoílsyro patfmdo mais adiante, aié:que com a 
fua Nao emparelhou coma no lia, deytou outra vez fogo rt» 
convez, o qual fe apagou logo,&juntamente do caltello de proa, 
que elfcava bem guarnecido , porque outra vez náo no !o ganhal- 
icin, deraó 110inimigo de Ab.bi Arrais com hum pelouro pelos 
peytos , eom o qual ficou eíiirado na popa defua N10, nãd di- 
zenJo marfi, fcnão que deyxaflcm queymar todos os Ght iftãos 
daquella Nao, pois ellc morria, èc com iíto deu com a maldita 
alma 110 inferno,fucedendo-lhe tudo como diíTe, porque raorao, 
queymou a Naó, Sc perdeo a fua. 

A noíla artilharia com canta fúria fe empregou ncíte Na- 
vio , que todo ficou deftroçado dcbayxo da Nao, os mais dos 
Turcos mortos,a Nao vinh 1 hum pouco pela bolmi, 8c par: íc 
ap irtar defte Navio, qua eílava embaraçado com dia, fe pozem 
popa, & como trazia já o fogo pegado, 8c muyto forte na rabada 
fc meteo todo com o vento por dentro da varanda; 8c camaius do 
Capitam,comqu°a Nao fefjy qurymando muyto a preflà, 2c 
com mayor violência dando cm hunsfardos de cravo, que elta- 
vaó metidos em hum camarote, que nao parecia fenão muy refi • 

.aada pQlvora, 8c finalmente tudo quanto vem nuroj delias Naoo 
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<0 he, porque drogas, roupas, canella, pimenta, que he fe náo 
vivo fogo. / 

Os noflos já nefte tempo hiam largando as armas, & aco- 
dindo todos ao fogo, fem h jverefperança de fe poder apagar , & 
chegando jà quaíi ao maltro grande, entraraõ alguns Turcos do 
Navio, que tinha apegado o fogo, o qual ficou perdido, Sc def- 
arvorado junto àNI©, dentro nella com feusalfanges, & ma- 
chadinhas gritando, amayna, amayna, boa guerra, boa guerra» 
metendo-le por dentro dá Nao a furtar: Os noflos bem le deyxá 
ver, quetaesellariam metidos entretres tam cruéis inimigos , 
como era o fogo, a agoa, 8í os Turcos, em fim achando, que os 
mais piadofos leriam os Turcos, aflimeomo elles foram entran- 
do na nolTa Nao, foram os noflos entrando no feu Navio , que fe 
elle náo fora, nam efeapava nenhum dos noflos com vida, & aco« 
dindo logo os Turcos das mais Naos com fuas chalupas, foram 
tirando toda a gente deftebayxel, &lcvando-a para osoutros, 
& acod.ndo juntamente a ver fepodiaô íàlvar alguma fazenda 
da Nao, nam foy poflivel tirarem, nem fó hum pano, & com 
ifto deraó lugar para fe falvar quafi toda a gente da Nao, tirando 
os mal feridos, que morrerão queymados vivos, queiriaógo» 
Zar do Ceo, onde ferão melhor premiados , do que o haó de ler 
nefte Reyno os vivos,que efeaparam: Morreram alguns Turcos 
queymudos, que lua cobiça os levou por dentro da Nao.flf quan- 
do (equizerão fahir,o fogo lhe empedio o caminho, moftrando- 
Jho aberto para o inferno, ondeeftarão eternamente. 

Finalmente, a Nao íèabrafou, & confumio emmenosde 
huma hora, que não houve fumo, nem raftro delia, fendo a mais 
rica , que havia muy tos annos, que tinha partido da índia ; por- 
que fó de pimenta traziafeism>l & oyto centos quintaes, êede 
cayxai ia, 6c fardos vinha toda abarrotada , trazia o prezente del- 
Rey da Perfia para fua Magcftade , trazia o Capitão Dom Luis 
de Sou fa, que o acabava de ler na índia, dafoi taleza de Ormuz, 
& trazia comfigo duzentos mil cruzados, & outros pafageyros 
muy to ricos,trazia muyta quantidade de diamantes,com os quaes 
fe fez rica toda a Icalia, mercandofe em Argel por pouco preço: 
pelo pouco conhecimento, que delles tinhaó os Turco?, 

Nefta peleja morxeo alguma gente. hum foldado chamado 
D 
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Antonio Caldeyra» a quem eftava entregue a artelham do con* 
vez da parte de bombordo, que o tinha feyto o dia antes, & 
aquelle valerofi (lima mente, & foy tão delgraçado, queoderra- 
deyro pilourode mofquete»que entrou na Nao.eflê o matou no 
meyodafuaeftancia,&no lugar, que lhe tinham entregue co- 
mo valente, 8c honrado foldado : Os Xurcos quando entràráo, 
acharãoo Eícrivam da Nao com huma rodela de aço embraçada» 
que havia fido do Capitão, & com a efpada nua na mão , que por 
inadvertência nam tinha largado as armas» comoheufança nos 
ren lidos: & chegando-fe dous Turcos a elle por diante hum 
por detraz» Ihclevaraó a cabeça fóracom hum alfange, tendo 
ellebngado defde aprimeyra horaatè àderradeyra, em que o 
matarão tãoeforçadamente, quenãò hepoffivclpoderfe fazer 
mais. 

E porque minha tençaó não he falar, nem louvar os vivori 
porque o que he tão notorio, 8c aconteceo tanto das portasa den- 
tro defteReyno, porft fe louva: não digo também dosque lc 
aíTinalarão, quebra publico hc,por nãoaventejar a huns mais 
que a outros fazendo-o todos »& cada hum em feu lugar tam ex- 
celentemente, como ledeyxaver, pois dezafeteNaos groflas 
acabo de dous dias inteyros com cinco mil tiradores» & quinhen- 
t ís 8c tantas peflhs deartílharii» nam poderão render huma (ó 
Nao com vinte & duas peflãs, & cento 8c tantos homens fracos, 
Sc doentes de oyto mezss de viagem, & fe o fogo a nam queymá- 
ra, nã:> haviaõ de levar vitoria delles,.pois já tinhão perdido duas 
Naos, 8c muyta gente, 8c nos noffos não faltava animo para bri- 
garem , fMlejan lo que os Mouros de Africa foubellem » coma 
pelejavãoos Portugu :zes na Azia, donde vinhão. 

Depois de partida agente pelasNaos dos Turcos,a Nao 
queymida» o Navio perdido , tudo dentro em huma hora , que 
foy numfegunJafeyra em onze de Outubro de 621. fazendo 
deíii; a hora que amanhecemos, entre os Turcos huma calmaria, 
atèodia emque queymàraõa Nao» que parece que fe abra fava o 
mundo, Sc tanto que a Nao foy queymada , a gente delia partida 
pelos Navios inimigos, veyo hum tempo ponente tão rijo» que 
na» fofna n ivegar com velas de gavii»que ft nos dera duis horas 
aiues: n.m os Twçoí nos cativarás, nemdeyxaranvjs de-entrar 

aquell# 
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aquelle dia em narflas calas; má» das ptrmiçoens do Gco, uáo h» 
quem te polVaguirdar. ' 

Sc houvera de contar por excenfo, o que cada hum paliou 
no Navio em que fevio cativo, nunca acabai a: porque confi.» 
derar, que havia dous dias que todos cftavaó contentes, & alvo- 
raçado;, para entrar em fuas calas, ver fuas mulheres , & filhos-* 
máys,&amigos, 8c que alguns havia mais de vintçannos, que 
não tinháo viíio , Sc todos traziam leu remedio, qual pouco, 8c 
qualmuyto, 6cem táobreve tempo huns fe viraõmortos, ou» 
tros fera p.rais, 6c braços, outros feridos, Sc todos pobres, ro- 
los , Sc cativos, não have ndo diferença entre os negros, de feus 
fenhores, Sc o peyor com pouca efperança de liberdade, porque 
a carreyra daindia náoeltá como em tempos antigos, que poílaô 
os homens dclla deyxar em fua cafa. com que fe valhâo em cafo 
de neceífiJade. Ejuilofora que le mandara húa redempçaó a 
Argel, a tirar eft* gente, pois taõ honradamente tinha pelejado 
pela Fé de Chi ide, Sc pela honra de fua nação , ainda queimais 
liam fora, que por exemplo para que outras, f m lemclhantesoc- 
çafioens feanimaflem: vendo, que premiavam, Sc punhaóos 
olhos nos qu fe d feudião, Sc não deyxaremnos perecei,Sc mor- 
rer emeativeyro de peite, náoftnJo quinze, os que em cinco 
aanos ciyerão liberdade, Sc vierão a eíie Reyna. 

CAPITULO vm. 
Da morte do Capa ao Dom Luis de Stufa , & outra*pejjoas. 

HA le de notar, que em fegunda feyra partimos daindia,em 
fegunda feyra defcobrimos terra do Cabo de boa Efperan- 

ça,Scem fegunda feyra fahimos delle, em fegunda feyra che- 
gamos , St fihimos de Santa Helena, em fegunda feyra entramos, 
Sc fahimos das Ilhas, em fegunda feyra nos cativaram , Sc em fe- 
gunda feyra entramos em Argel,Sc eu em fegunda feyra fuy ven- 
dido , Sc em fegunda feyra, a D os louvores , tive liberdade: O 
Capitão Dom Luis de Soufa, ficou cativo na Capitania de TA- 
baco Arraes, o qual o mandou curar, Sc lhe dt u huma manta pa- 
ra fe cobrir, perguntando lhe le queria alguma coufa , ellcllie 
pedio a que lhe maacialiè vir fua mulher* Sc alguns criados feus, 

D X qus 
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que lhe nomeou, que eftavam codos eipalhados por outros bay-" 
xeis, para o acompanharem : 6c botando a chalupa fóra,bufdárã<» 
todas as Naos, & Ilre trouxerão Dona Antónia fua mulher, Sc 
os criados, que pedio. 

O pranto , & a laftima ,.que efta Senhora fez, quando íe en- 
controu com feu marido em tão triíte eftado, como foy velo fe- 
rido , pobre, 6c eícravo: fazia compadecer atè os mcfmos Tur- 
cos : porque Dom Luis de Soufa, trazia naquella Nao duzentos 
mil cruzados,os quaes tinha grangeado, parte do dote, que lhe 
deráo com fua mulher, parte de huma viagem da China, que 
fez, & odemais cm Capitaó de Ormuz, donde tinha fahido o 
annoatraz. De todaseftas partes trazia as mais ricas peças, que 
já mais fe virão nefte Reyna: porque como íempre teve intento 
de fe vir para elle, da China trazia ricas camas, dourados, & bor-; 
lados, de Ormuz riquiflimas pérolas, & as melhores peças, que 
a Perlía dá de fi r 6c de Goa a melhor pedraria que havia quando 
fe embarcou: porque era o-fidalgo mais rico, que entaó havia em 
Goa, as Efcravas Chinas ,& Japoas. não havia mais, que pintar, 
& verfe logo-em tanta miieria, que le hum» manta bem roim lhe 
nao deraó, não tinha com que fe cobrir, 6c fua mulher igual com 
luas negras tam pobre, & tão eferava como el-lasc O grande fen- 
timento, que efte fidalgo teve de fe ver nelte miferavel eftado 
com fua mulher moça, 8í fermofa,aquém queria muyto > não 
deyxou de fazer impreílàõnelle de-maneyrã, que com a grande 
m ilenooKa ,Sccom huns tremore», que lhe deráo na perna feri- 
da , depois de andar tresdias embarcado nos bayxeis dos Turcos» 
foy Deos fervido levalo defta vida a delcançar na outra. 

CAPITULO IX. 
Da mor te de Pero Atendes deFafconcelos.l 

A Pero Mendes de Valconcelos,que havia fido Sargento mòr 
do eftado da índia,homem nobre, Sc ri coca fido cóm húa 

dasprincipaes mulheres da índia, que com elle vinha , 6c com 
hu.-ni filia fermofiífima cega: mas com os olhos muyto claros* 
6c dous filhos de onze para doze annos, ambos muy lindos, 6c 

doutrinados ,aconteceo o raefmo , que ao Capitão, porque 
também 
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também lhecahio a force meterrm-no na Capit ania dos Turcos; 
& lhe mandaram bufcar fua mulher , & filhos, &ajuntarcm-nos 
todos, 6c no mefmo Navio, 6c nomefmodia em que Dom Luis- 
de Soufa morrcovmorreoelle também dapilour.-ida, que tinha 
pelos pytos :deyxando a mulher moça, a rilha ,6c nv. ninosem 
podei daqu lies barbaros* 6c perdendo com avida, mais de 
quarenta mil cruzados, que trazia de feu, 6c Teus filhos, 6c mu- 
lher , a liberdade. 

(>s i nicos neftts primeyros dias,não deyxnvaó de dar buf- 
ca nos cativos, 6c quanto mais achavaõ, mais bufeavam , 6c mais 
diligencias faziam : porque naqutllaNao vinhão infinitos dia- 
mantes , 6c todos muyto bonc, 6c os mais delles dc roca vilha por 
razao, que fc tinha na Índia aqu lie anno defeuberto huma mina 
tam grande delles, que fe o Dialc m a narn mandara dc prefla fer 
chat, vieram a ftr como crillaes , 6c perder b ftu valor: E por 
eitc rclpeytode haver rauytos, 6c os mais delles bons,empresa- 
ram os mercadores quantodinheyro cinhâo nelles,mandando-os 
naquellaiJNao, os quaes como vinhaó twregues aos c fficiaes, fi- 
les os coleraocomfigocuydando de os tfcapar, 6c defta maney- 
ra derao os mouros com elies, tomando ao Piloto muyto grande 

quantia de bizalhos mais que.a todos. 

C A P i T U L O X. 
.. De como tirarao os diamantes aos catives, 

AGafpar Mimofo , que vinfo de ferfeytor de Malaqua, lhe 
tirarão dos çapatos doze mil cruzados de diamantes, & 

veyo a morrerem Argel de pefte,a poucos dias decativeyro, fem 
terhuns çapatos, que calçar: Dtftamaneyra foram tirando a 
todos oquetraziara efeondido, ou anéis, ou cadeas,. ou outras 
p<ças de ouro, que cada hum lhe parecia, que podia efeaparr 
Ate o Embayxador da Pc rfia com fer Mouro, 6c os frus, foram 
Du Içados, 6c dei podidos de tudo o qu" traziaó : Somente os Pa* 
aics daCompanhia dejefu, naótiraiâo nada, porque não lho 
»cnarao,oc elles foram tão prudentes, que podendo trazer muW 
to ,.que o tinhao,f não occuparaõ nillo , o que provera a Deos fir 

leiuo todos ,quepofto que os Turcos naó tiraram coufa alguma 
í> 3 da 
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da Nao, o que uchàraõ nos mflbs lh» deu infinito proveyto. 
A Dona Antónia mulher do Gapitaó , &'a Maria Ribeyrj 

mulher de Pero Mendes dc Valconci los, mandáraóbulcar com 
muyto refpeyto por dons Turcos graves, & velhos, & tirando* 
DonaAntotih algumas joyas dentre o Cabello, &apalpando-a 
por cima do fato pela Tintura, ella dcyxou cahir aos pès numa fi- 
ta , que tr.izi i por bayxo da Tiya, em que tinha ligado alguns bi- 
Zalhos dc diamantes, & peças Tuas, Sc de Teu marido, em que en« 
irava hum trantelim de muyto valor, & aflim os Turcos não lhe 
achando nada a deyxaraó, & ella depreda Te aflentou Tobre a fita, 
que tinha largado aos pès, & defta maneyra aTalvou, & repar- 
tindo logo as joyas entre osChriftãos eTcravos velhos, que an- 
davam por marinheyros no» Navios dos Turcos, lho entregaraõ 
Eudo.dando ella a terça parte por lho haverem T..lvado. 

A mulher de Pero Mendes todasíisjovas, que trazia guar- 
dadas , & eicondidas antes que Tahiffi da Nao, deu logo ao pri- 
laeyro Turco, que achou, parecendolhe, que Te o não fazia aflim 
amateriaó, tomindo-lhí entre ellas hum habito dcChriftodc 
ouro, guarnecido com algumas pedras, que Teu marido trazia, 
para dar neite Reyno, o qual foy Tua ruina, & deftruiçaó, por- 
que a tiveram a ella, & a Teus fil hos em grande èftima,parecendo* 
lhe, que era mulher de hum grande ca valeyro do habito, Tendo 
aflim, qús (cu marido o nã-Vtinha. 

A ordem ,'que os Turcos ti veraõ com a gente, que coube a 
cada Nao, foy muyto boi, & não como debaibaros coflairos. 
Pi im-jyrameute a todos m iteram embayxo no poraó, & o pti- 
ftieyro, que entrava em cada Navio (como heulança lua) o bo- 
tavaó de cabeça para bayxo pela eTcotilha: Tendo nifto mais pia^ 
doTos, qui os Mala vares, & mouros da Índia, que nas prezas, 
aoeuomao.de Portugueses degolaõ oprimoyro , &untaó com 
Tau langue a Proa do Paro, ou Galeota, em que andam para cor- 
rer bem. Depois de os terem debtyxo, 1 hevinhaó dizer, que ne- 
nhum fedeyxaflcdefpir, nem tomar nada, 8c Te algum mouro 
oquizeflefazer, quegritiflem, & que logo ocaftigariaõ muy 
bem: puzeraó as mulheres apartadas dos homens,requerendo aoi 
cativos i que naõ chegalfcm huns aos outros, Sí que Te o faziaô 
Ifasdamô muyto açoute, fie obotanam ao mar, & para evitai 
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ifto,eftavaõtoda anoyteemcada Navio mais de doze alampa- 
dasacezas, com Turcos de guarda: porque tem tiles por gravif- 
imo pcccado qualquer peccado da carne,que Te comete no mar» 
éc a embaraçam, cm que fe fez fe nam ròdc folvar, & fe irá logo 
30 fundo: Davaóao comer o queelles comiam , que para todos 
fc fazia huma grande caldeyra , ou de arroz ,011 de trigo cozido, 
bifcoyto em muyta abundancia, azeytonas , & queyjo, que efta 
he a matalotagem, que trazem no mar, & como havia poucos 
dias, que tinhaõ fahido de Argel, naó faltava agoa, & muytos fe 
compadeciam de no 00$ trabalhos, & fe efpantavaó de haver tan- 
tos mexes, que andavamos pelo mar, & nos tEaziaó algumas pa* 
£as, & grãos, que he regalo entre tiles. 

CAPITULO XI. 
De como entrar ao os Navios em Argel. 

OS Navios todos juntos com muy boa ordt m,embocaram © 
eftreyto de Gibaltar na metade da ora do ciia, Sc fotaó os 

noflòs cativos tam pouco venturoios , que tilava a armada dc 
Dom Fadiique de Toledo no eftreyto, & tomou todos os Na- 
vios da preza dos Inglezes, que os Turcos tinhaó mandado di- 
ante quando osnolfos chegaram defronte de Malega, biaõ 
entrando para dentro os derradcyios Navios da arrr.ada, com as 
prezasá toa, que íl náo foraõ aquellas prezas, náoefcapavamos 
dedarna armada de Hefpanha termos ainda a lorte trocada: 
mas como eftavamos fcntenctados ptlajulliça Divina a ler e£ 
cravos »naó havia ora boa para nòs. 

Os coffayros tanto que entràraõ o eftreyto, os feus Marabu- 
tos tomáraó huns carncyros (que para cite efeyto tiaztm feniprc 
vivoscomligo ) ôcpartmdc-ospelomeyoaflim vivo?, botaram 
ametade, da parre da cabeça , para HeLpsnha ,&a outra da parte 
ido rabo para Berbéria, & com efta feytiçaria, ou facrificio, que 
fazem ao diabo,cuydaó osmiferaveis enganados, que lhes dá 
vinto, para paílàrem mais deprefTa o cftreyro , Sí fendo noyte 
•acendem. cm cada Navio,mais de quinhentas candiinhas de ce- 
ra , pondo em cada pefta de artilharia a dez 3 & adeze, &tfte he 
©ordinário coftume, qu. tem todas as vezes, que ps fllc o iMxry- 

, to 
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to deGibaltar, porrefpeyto do grande medo, com que fempre o 
paflàó; N j meyodelle topáraó dous Navios dc trigo, que me» 
teraó no fundo tomando a gente, porque cm Argel he tanto o 
trigo,&tam bjm, que fe algum vay de preza oeltimaõem tão 
pouco, que eu vi dar o íàco a quatro viíttéis com laco, ÔC tudo, 
porque o mais delta preza tomaraó cnfacado : Paliando o eftrey- 
to, dahi a três dias, demos vifta da Mala Muger, que he a fepul- 
turadaCava: por quem fe perdeo Helpanha, (que em Mourif- 
co cava, quer dizer roim mulher) niqualeftá humagrandeco- 
-va, & naó ha mouro, alarve, ou outra qualquer peflòa, que 
ouze a entrar dentro, & asque oquizeraócomcter, dizem que 
acharaõ fombras ,Sc vifoens,queos trataraó mal. 

Dalli a Argel he jornada dc menos de meyo dia,onde chega- 
ram os Navios huma fegunda feyra, no quarto dalva com tantas 
bandeyras, t inros pavezes, Sc tantas trombetas baltardas delpa- 
ran io tinta artelharia, Sc fazendo tanta fefta, como trilleza , pe- 
na , Sc defaventuras levavam os noíTos cativos: Tabaco Arraet 
;Gcneral daquella efquadra , tanto que defembarcou, foy logo 
:darcontaaoBixá,ou R.ey, que tudo hehumacoufa, dapreza 
que trazia, aflim dos Chriltáos, como dos diamantes, Sc de como 
queymára a Nao, Sc do mais que fizera : o Baxà lhe veftio logo 
hum roupaó de tela, em nome do Gram Turco, Sc o mandou 
com elle pelas ruas acompanhado com a fua guarda atè fua cala, 
que a honra publica, que fe dá ao que fe aventajaem alguma cou- 
fa, que feja de proveyto, ou de honra, à fua republica: Chegan- 
do Tabaco Arraes acafa, mandou ordem aos Navios, quedel- 
cmbarcaflcm os cativos, Sc paraque naõ eftranhafiem o cativey- 
ro, em pondo os pes em terra íem terem ainda patraõ, os fizeram 
a todos trabilhar acarretando às coitas, Sc levando a cafaas amar- 
ras , Sc velas, Sc comonia, Sc todas mais vitualhas, Sc tirar a la- 
borra, Sc laftrc da baxel, em que cada hum vinha: O dia em que 
chegaram a Argel, era vefpora de fua Pafcoa doscarneyros, len- 
do a nofla mà forte caufa de tiles a fcítejarem com mais goito : 
Tanto que nos defcmbarcáraõ dos Navios, nos pai tiraó por cala 

•dos Armadores daquella armada, para que nos jefllm de comer, 
atè q ue paílàiTe a fua Pafcoa, que aurava feis dias, para entaõ nos 
venderem. — - • <•' r 
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NEftesdias quecftivemos per vender, nos vinham vifitar 
muytos eferavos velhos, Sc nos traziam de comer, St al- 

guns nosdavaó dinheyro, com a roayor caridade do mundo, 
&ifto he ordinário naquellaterra, tanto que chegaó cativos de 
novo , Sí cm quanto naó tem patraó, os velhos na terra lhe aco- 
dem com todo oneceflario, atèque os vendem, queentaõ leu 
patraó lho dá, ou bem, ou mal conforme a cafa,cm que cahc: De- 
pois de pafiada a fua Paícoa, nos foram bufear a todos pelas caias, 
por onde eftavamos, Sc nos ajuntàraó em hum terreyro,Sc como 
negros novos,quevaó do Navio para a alfandega, aflimnoslc- 
Vavaô juntos para cafa do Baxá, o qual tem das prezas,que tornao 
de oyto eferavos hum, Sc das peíToas princ;paes huma, Sc aíTmx 
çfcolheo o Meftre Antonio da Colla. 

Pôde também depois de tomada a fua parte, tomar depois 
de vendidos os que quizer, pelo que derem por ellcs no leylam, 
pela qual razaó, de pois de arrematado todo o cativo, os portey- 
ros o levaõ a fua cafa outra vez, Sc lhe dizem o preço, emqueíe 
arrematou, Sc felheparece otoma, Sc fenaó odtyxa hirpara 
cafa de quem o comprou , Sc o bom he nam ficar em cafa do Ba- 
xá: porque àlem de terem roim cativeyro: vende muytas vezes 
todos juntos para as Galés de Tunes, ou os leva comfigo para 
Conftantinopla",6cafuceder bem, faóvendidos fegunda vez, 
que tudo he mao : A aduana, ou republica, que tudo he huma 
mefmacoufa, entrou também a tomar parte daprtza daNao, 
coufa, que raramente faz, Sc sffim dos diamantes tomou os mi- 
Ihores, donde entraram doas-, que trazia Dom Luis de Souf?, de 
doze quilates cada hum, para duas arrecadas, Sc outras peças as 
mais curiofas. 

Dos cativos tomou os filhos dc Pero Mendes devafconce- 
los , que hum era dc onze annos, Sc o outro de doze, Sc a icfpey 
to dos mininos tomou também a mãy, Sc a irmáa cega, aílim por 
clles ferem lindiflimos,como pelos terem rm grande conta a ref- 
peyto do habito deChriílo, que tinham achado a fuamay: To- 
liiou também a aduana, hum menino da mefma idade dos outros» 

E que 
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que vinha na Nao entregue ao Capitam ; filho de Dom Felipe 
de Sou la hum dos principaes fidalgos da índia, & filho da mais 
honrada, Scvirtuofa fenhora, que ha naquellaspartes, oqual 
™nd,vam 3c^e Reyn°. aC3^SI de feus parentes, para tfelle eltu- 

f r' v t|°rnar 3 criaSa°»& coftumes da Corte, mas por defgraça lua, Sc d: feus pais, 'a foy tomar a Conítantinopla, na Corte do 
Oram Turco. 

CAPITULO XIII. 
Dos que mandarao ao Grau* Tnrc#•. 

TOmou também a aduana o Embayxadorda Perfia com to^ 
dos feus mouros, & tomaram também pela terra todosos 

meninos Chriftáos piquenos, & bonitos, que havia, & com tu- 
do ifto am ti junto armaraõ huma Galé, & fizeraõ hum prefente 
aoGram Turco, no qual foy por principal peflòa o filho dc 
Dom Felipe de Soufa, 8c logo o de Pero Mendes o mais velho: 
porque o piquenomorreo de pefte antes de partir, ainda Chri- 
itao nos braços de fua mãy.defejandoella, que do outro fizera 
D-osomefnoantes, quelevaremlho afazerTurco. 

Andou eftaíênhora defgraciadiílima, Scaindaohe: pois 
vindo da índia com muyta riqueza, deyxando feus parentes, me«j 
terle em homiNao, Scodiaquevio aterra, em que havia de 
dejeançár com leu marido, mataremlho de huma ptlourada,.o 
n ih-) mais velho, levaramlho para Conítantinopla aferTurco, 
opiquenomarrerlhe nos braços de pefte, elh ficar eferava, Sc 
ter aindi paramayor grilhão, & trábtlho comfigohuma filha 
cega, & fermofiili m, cm poder de barbaros, naó fey, que mu. 
'her houve , que fofreflê mais golpes de fortuna, Sc hoje os Co- 
fre fen do ella , Sc a filha eferavas da aduana. 

Todos os mais cativos levaram a vender ao Baptiftam , que 
aílí n fe chama o lugar onde fe vendem todas as prezas, que fe 
tomam affim de fazenda, como dselcravos: daqui cada hum 
feguio fua ventura, tendoa boa, ou má, conforme o patram bom» 
ou mio, com que deu , quecerto niviJanaófia pior tranfe, do 
que heelperar o cativo nefta hora oamo.queterá, porque hum 
bjin-m naó pòie chegar a mayor defgraça feus pecados o 

Io" 
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podem trazer araayor mileria, que afer «feravo, masft fuama 
fortuna o trouxe afer eferavo deroim patraó, nam tem, que 
aguardar coulaboa de fua eftrcla, fc nam terfe por defgraciadiiu- 
wo ,porque uaó ha pior inferno neíta vida. 

CAPITULO XIV. 
Do quekaõ defaz.cr ts Cativos. 

ALguns ha, que por náo fc porem em mãos da torturo buf- 
cam algum mourifeo, ou Turco conhecido por bom ho- 

mem , que não dá muy to trabalho a feus eferavos, para que os 
merquem com condiçam ordinaria, que hc, daremlhe uncoenta 
por cento, de ginho dcaquillo, que o eferavo culta nolcylam 
^ vindo o dinheyro em menos de anno) Sc fe chegar, ou paliar de 
anno.dará a cento por cento : Efte contrato naó he bom íazeio le- 
naõ peífoa, q tiver o feu dinheyro tão certo,que tanto, que loube- 
*em,q eltá c.itivo lhe acudaó logo com feu refgate:porq taiuando 
lhe vem a levar pior vida, & mais trabalho, que os que fe ueyxao 
vender a ventura, que muy tas vezes tahem com bens amos cc 
nam eftaó cortados, que o melhor, que tem o eferavo hc, n»o le 
cortar, ou fazer preço em feu rcígate, que tudo he hum, tem 
ter primeyro o dinheyro na mão, porque entaó o faz muyto ba- 
rato ,& tem lugar defeamefquinhar, & fazer pobre, cc tingir 
cutras eilratagemas , que faó neceíTarias ao cativo para ter hber- 
dade, & os mouros faó como os Chinas, que vendo o dinheyr 
*0 namaó, nãoeftá nafua deyxarem-no ir fóra delia, & allim fa- 
cilmente fc confertão. Eeftando cortado o cativo, femprenca 
obrigado a coinprir o que prometeo: porque os Turcos querem, 
que nòs guardemos noíla palavra , & elles naó eftaó obi igados 
» guardar a lua. 

Nefte errocahioa mulher do Capitaõ, naó no corte, mas em 
pedira hum renegado dos ricos de Argel, chamado Morato Cor- 
■ço, cobiçofo, & tirano, que a mercaíle parecendolhe que a cala 
era honrada, & rica, como na verdade o era, naó reparando na 
cobiça deite Corço , porque como ella falvou hum g°lp= dc dia- 
mantes,os quaes tinha jáem feu poder,lhe pareceo,quebaltsvao 
para ter liberdade. Sc aflim Morato Corço a feu rogo a comprou 
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pordous mi! cruzados, & logo na meíma femana ] cm que fov 
vendida chamou dia hum mercador Gcnovez, & lhe deu em fe- 
gredo conta do que tinha de leu, Sc que tratafíè de a refgatar Sc 
levar a Ltorne, o mercador fe fby ter com feu patram, Sc fa- 
ian Jo em preço: corno o patraó vio o negocio tam apreflado, pe- 
dio vinte £c cinco mi! elcudos, o mercador 1 lie chegou a prome** 
ter ate nove mil cruzados, porque as pedras que tinha, valeriam 
oyto mil,do que o patram zombou, 8c rcfpondeo, que ainda ha- 
via pouco, que eftava em tua caía, que eícrevefíè a íeus parente?, 
cc que le queria humeferavo , dos que tinha comprado da Nao, 
çue lho fiariapara mandara Portugal: parecendolhe,quequan» 
jtoetia davainovemil cruzados por li, eftando cativa de huma 
lem»na;ic eítivclle mais tempo,& em tua terra o íòubcffem, que 

e vcpsm a dar os vinte St cinco mil, que pedia. 
De mtnsyr*, que fe houve por bom confelho na5 bolir por 

então mais no negocio ,8c aceitar o eferavo, 6c efcrcwr, &c a vi- 
lar teus pirentes,ou de teu marido,como em eftcyto fe fez,Sc cftc 
ioyoprii-n^yro homem daquclla Nao , que veyoaette Rcyno» 
hcan i-3 dona Antónia obrigada à paga. de leu relgate: Depois ds 
partido cite homem,tomou Dona Antónia os leus diamantes , Sc 
joyas que tinha, Sc as cozeo em hum jubaõ de pano, que trazia 
veítiJo nam toy com tanto fegredo, que huma negra, qu« 
vinha naNao, diabólica, que o mefino patram tinha comprado, 

namtivefie noticia ^ do que trazia efeondido, & aílim a andava 
vigiando paira a roubar. 

Socedeo huma manhãa, que eílandofe veftindo Dona An* 
toma, lua ama a chamou para lhe moftrar certa coftura, que ha- 
vndehuer.Sccoma preílà de acudir a ama,àcyxouo jubam fo« 
brea cama, & como a negra andava já com o olho aberto,! hc deu 
laito nelle, Sc com huma tifo ura lho cortou , Sc tirou íete dia- 

mantes grandes .cahindo outros pela cata, quando Dona Antó- 
nia veyo vefhr o jubaõ, Sc o achou cortado,Sc os diamátes menosw 
comcçou a gritar, entendendo, que fora ordem de fua ama no 
que andou erradiflima: porque houvera de pòr os diamantes, 

2' *}tcde cata , Sc depois fizera diligencias pelos 
" 5 !a'tavao: as vozes, que deu acudiíaó as amas, Sc como 

cisav.minaoicnres, maudaraõ chamar o marido,o qual vindo, 

tomou 
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tomou o jubam a Dona Antónia, com tudo quanto tinha, dizen- 
dolhc, que nam fe agaftaífe, queo valor daquellasjcyas lhe ti- 
rai ia dc feu refgate : Ella ficando como mulher douda, & impa- 
cienta fem fe faber determinar, lhe aconcelharaõ, naó íãbendo o 
que faziaó, que le folie queyxar ao Baxá , 8í indo-fe ter com el# 
le, lhe contou o que paíÍava,parecendolhe, que quando o Baxá 
]he naó fizcíTe tornar o&diamantes, lhe daria liberdade com pou- 
co interefle : O Baxá, que naó quiz mais, mandou logo chamar 
Morato Corço, & lhe pedio todas as pedrasas quaes clle logo 
entregou, 8c pediomais asque faltaraó, que elle na verdade naó 
tinha : porque a negra as tinha furtado dado a hum Ghriftaó. 
E dizendo elle, que naó tinha,.nem achara mais,efteve a pique de 
o enforcarem » ou botarem no mar, & a-bom livrar o condena^ 
raõ cm feis mil patacas, que pagou- logo fem fe bolir donde cíta- 
ra, & a Dona Antónia difle o Baxà,que fe foífc para cafa de feu 
patraó , queellè lhe naó faria mal, porque elle a naó podia dar 
livre, nem tirala a íèu patraó, que a tinha comprado ,.ella fe tor- 
nou para cafa dizendolhe leu amoque as feis mil patacas, que 
lhe fizera pagar, de feu refgate haviáodcfaiiir,ella tomou tan- 
ta payxaó com efte fucefl'o,que em poucos dias adoeceo de pefte, 
de que morreo miferavelmente, naó fe achando para lhe dizerem 
huma Miífa, & o perro de feu patraó perdes em huma femana , 
que lhe davam de ganancia, fete mil cruzados, & osdous, que 
lhecuftou,&osfeismil,queoBaxá lhe tomou ,juííò caftig!» 
de hum cobiçofo. 

Ficou fomente de toda efta caía de Dom Luis de Soufa, hú» 
negra bengala, a qual comprou Morato hoja , eferivaó grande 
da aduana que he a mayor, & a mais refpeytada pefloa de Arge1a 

da qual negra houve hum filho, fendo ainda Chriftãa, naó tendo 
nenhum de fua mulher ,2c morrendo efte Turco em breves dia?., 
ficou o filho da negra herdando infinita riqueza arcfpeytodo 
filho , .de quem a fizeram tutora, atè o prefenteeftavaChrifiáa, 
mas com poucas cfperanças deperfeverar , porque tratavam dea 
cafarcom hum Turco principal', Sc grande: Mercou mais o pa« 
tram de Dona Antónia o Padre Manoel Mendes da Companhia 
de Jefus,ao qual lançou lego huma grofiàcadea, para que fe cor». 
tjdTe , o que elle nunca quis fazer, antes efereveo * eítc Rey no o 
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deyxiíTetn láeftar, porque lá feria de mais fruto, pois pcégava, 
confortava, 8c Itzia Milla todoaos di is , & vifitava os feridos de 
pefte, da qual fea eomp.inheyro morreo, com finguLr virtude, 
& exemplo; & depois de muytos trabalhos veyo aefteReyno 
a cabo de três anãos* cu (laudo feu refgate paflance detresmil 
cruzados. 

CAPITULO XV. 
Da morte de Frey Gregorio. 

Capellaõ da Nao Frey Gregorio, morreo de pcfte, fazen- 
V^/Joantes que morreíTu coufas , qucnaquelh terra naô cf- 
qucceraó, 8c na Gloria terá jufto premio delias: porque fe aven» 
lurava a meter por caía dos Turcos aconfeílàr Chriltáos, que 
feusamos naôdeyxavam fahirfóra( havendo muytos annos.que 
fe naô confefTavaó) Sc lá lhe levava a Sagrada Communh íõ, con- 
felTan.lo também a muytos renegados,Sc renegadas, q i>o coraçaõ 
o naô eraó,vifitava os feridos,8c enterrava os mortos de pefte, não 
havendo nenhum doente, a quem naõ deyxafle d Jíayxo da cabe- 
ceyra,ou o dinheyro,nu o regalo, q podia. Reformou o Hofpital 
com dez camas, que eftava muy danificado, & ordenou, que ti- 
verte renda particular. que hoje tem, de huns alambiques, em 
que osChriftãoseftihõagoaardente, queeftaóno banho d'el- 
Rey, onde eftá o mefmo Hofpital, 8c a Igreja principal, que ha 
cm Argel: os quaes rendem cada mez a trinta, Sc quarenta pata- 
cas. 

Excepto asefmolas, que fe tiraó hum dia cada femana por 
todos os Chriftãosde Argel, que tem pode para as dar , que im- 
porta cada vez, quatro ou cinco patacas: porque os mais dias et 
taõ repartidos por outras Igrejas, 8c confrarias pedindo cada húa 
feu dia, que lhe toca, 8c delta man. yra fe fultent«ó tod..s com ce- 
ra , 8c ornamentos celebrando todas as íeftas do annocom muyta 
folemnidad •, citando em todas em dia de endoenças o SS. Sacra- 
mento fora com muytos lumes, 8c muyto boaarmiçió : 8c fey- 
tos os lepulchros com muyta coriofidade, 8c perfcyçaó,8c osoffi- 
cios deita fomina tinto cm feu ponto, que não digo eu em luga- 
res , nem cm Vil is deite Reyno, mas nefta Cidade de Lisboa ha 
muyus Freguefus, londe não cita com tanta folemnidade, 8c 
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aparato como naquella terra, pila mifericordia de Chrifto noíTo 
Senhor. 

O Hofpital fe (uftenta com nove camas com fua roupa 
muyto limpa, com fiíico , barbeyro * & botica, & tudo muyto 
bem pago, ôtdous Chriftãos» que ordinariamente (crvcm no 
Holpital.&cur.õ dos doentes, & enterram, & amortalha© os 
que morrem aflltn nelle, como em cafa de ftus patreens : hum 
Chriftão'cham;ido Manoel? Pereyra o fez no tempo dapeftetaó- 
bem, que por fua maótntcrrou » Sc amortalhou mais de quatro 
milChriftâos, & depois de paliada apefte íê ajuntai; ó todos os 
que noflo Senhor foy fervido livrar, & de efmolas, que ajunta* 
ráõentre fi, orefgatáraó, & veyo livre a efla Cidade. Tem tam- 
bém obrigação cada Padre, que diz Miffa no Banho deIRey,fer 
eada mezCapclaódo Hofpital, para dizer Miflà nelle aos doen- 
tes, confeflalos , & Sacranv n ta los, & fazerlhe feus teftamentos: 
naó faltam também nefte Hofpital, galinhasfrangos, &doccs 
& o mais regalo para os enfermos de maneyra, que raramente co- 
mem carneyro, para o que os mais dos Chriftáos, que morrem 
( fe tem alguma couía) odeyxaó paraeftacafa , naqualnaõen- 
traó mais, que Porcuguez< s,Cafttlhanos,Francezes Biícainhos, 
Galegos,Italianos,que todas ns outras naçoens affim como naó 
fazem caridades, naó os recolhem, alem de que nas mais achaó* 
fe poucos, que não fejaó herejes. 

NOVA 
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NOVA DESCR.IPÇAM 

DA CIDADE DE ARGEL- 

CAPITULO I. 

Dofiio delia, & Governo dos Turcos, ajjim na 

paz, como na guerra. 

CIDADE de Argel eftá na coda de Berberia 
em o mar Mediterrâneo, cm altura de trinta SC 
Irte gi aos. Situada cm huma montanha , cúj^, 
frontaria, terrados, varandas, Sc corredores ca' 
hempara onderefponde o porto , quehe aLes 
Nordefle .ascoftastem arrimadas a huma mon- 

tanha afpera, que pouco a pouco vav fobindo atè o alto, Sc como 
ascafas vaó (obindo poraqucllacofti, & ladeyra até cima, vaó 
ficando humas fobre outras, de maneyra, que as dianteyras, ain- 
da que grandes, & altas naó impedem a viíia às que ficaó por de- 
traz. 

A traça, & fey^aõ da Cidade, a quem a vè do mar, eftá pa- 
recendo huma vela de givea, as duas pontas grandes debayxo ca- 
hemnomar, 8c ornais eftreyto em cima da Cidade, que fecha 
com hum Caftello, que fe chama a Alcaçava. que he a principal 
forçaquetem .porquetoda a Cidade lhe fica debayxo rTeráef- 
ta Cidade em redondo pela parte da terra mil & oytocentos paf- 
los, Sc pelo mar, que ne huma ponta da vela de gavea, da parte 
debayx>atè a outra, mil Scfeis centos paffos, que tudo vem a fa- 
zer tres mil Si qmtrocentos, em huma deftas pontas eftá huma 
Porta chamada Babizon, quecah°aLelie: Lftarefpondc por 
numa rua direyta, que he a mais larga de Argel, & terá de com- 
prido, mil & duzentos & feílenta paflos, a outra ponta, aonde ei- 
tá outra porta, que fe chama a de Babaloete, que fica à parte di- 
reyta, ao Es Noroefte. 

Haverá em Argel doze mil caías, fendo a Cidade muyto 
peque» 
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pequena j mas fem toda ella na5 ha hum íó pardieyro, ou curral, 
cu lugar vazio : alèmdiftotem as ruas tameltreytas, que não ca- 
bem três homens emparelhados porellas, como ordinariamente 
faó codas as Cidades dos Mouros, de modo, que ficaóas íuas tao 
juntas, que a mayor parte da Cidade, fc pôde correr toda por ci- 
ma dos terrados das cafns, asquaestodasfaó decai» ôíladrilhei 
mas perfeytamente acabadas. 

A traça,8c arquitetura delias,he como os clauftros dos mof- 
teyros com os pátios defeubertos, & todos muy bem lavrados 
comfeusazuleyjoscommuytiluz, Sc claridade, & todas ao re- 
dor com fuas varandas, Sc corredores, £c neftes pátios ha muy- 
to poucas, que naó tenham ciftcrna, Sc poço, 6c nenhuma del- 
ias tem para a rua janelas, fe iuq huns poftigos muyto pequeno?, 
por onde as Mouras pòdem ver lem ferem viftas: As ruas todas 
da Cidade, fendo duas horas de noyte fe fecham, porque cada 
huma tem duas portas, que fe abrem huma hora ante manháa, Sc 
affim os.de hua rua fendo de noyte, naó podem paflàr a outra, lai- 
vo a rua grande do foco, ou dos Mercadores, & ofHciaes, pela 
qual andam fempre duas rondas,huma do^Mizuar, que he a jufti- 
ça, Sc outra a dos Turcos, que he a dos loldados com feu Capi- 
tão, Sc Cabo deefquadra, que todos vera a fazer efta ronda, 
quando a cada hum lhe toca. 

CAPITULOU. 
Dm Eticayxariaí. 

EStam efpalhadas por efta Cidade fete encayxarias, quefam 
calas, ou coort.s, Sc companhias de foldaaos, cotr.o antiga- 

mente tinhaô os Romanos junto aos muros de Roma, a traga 
deftas caías, faó como mofteyros de Frades, com lu^s celas ao re- 
dor do claullro por bayxo por cima, pelos corredores, & cm 
cada fala , ou cafa deitas poufam a doze, Sc a quinze Turcos com 
feu debaíi, que h.- Cibo deelquadra, que os governa : nefta cafa 
mópòdc cada hum ter maisj queíuas armas,efeoptta ,Sc fraícos, 
arco, Sc frechas & cfpad is mais douradas, limpas, Sc perfey ta , 
que nenhuma naçaó ao mundo, que penduradas na parede, f;.- 
aern huma gentil armagaó, nem podem termais fato, que duas 

F camifas, 
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çamifas ,douscáíçocni brancos, huma raanta, hum capote; húa 
« cyra, & com eíta meíma roupa caminham paraocampo, ou 
para o mar todas as horas, que I he daó recado. 
w ^ ordem , que tem nocomer he, queeftes doze, ouquin* 
?e fe ajuntaõ em hum corpo, & cada hum dá, o que lhe tocaà fua 
parte no principio do mez.para mercarem arroz ,ougrugu (que 
ne trigo cofído) lenha, & manteyga, & elegem entre fihum cot 
Unneyro, a que chamam Archi ,oqual toma efte cargo, porque 
flao entra a parte mais, que com feu trabalho , & deita .maneyra 
com pouca carne, & com quatro pães, que cada hum tem cada 

» c lultentaõ, gordos,rijos, 8c valentes, & comem, 6c dor- 
mem todosjuntos, & cíle comer com fua paga, lhe não pôde fal- 
tar , axn.ia que fe fundã o mundo, & morra de fome toda a terra, 

°. podem tomar da defpeniã do mefmoRey :Terá cada Encay* 
xaria deitas a quinhentos s6ca feiscentos homens, todos reparti- 

as pelaordem acima dita: Naópôde entrar nellas caías por ne? 
nnum cafo mulher alguma, Sc tanto, quehedenoyte fe reco- 
lham todos v& feus porteyros fechaõ as portas, & naó fahem fe* 
mo pela manháa: Tem mais cada encayxaria deftas fuamefqui- 
ta dentro, fua fonte de agua com três, & quatro canos muyto 
groflos» tem mais dous Chriftãos, para ferviço deita cafà para a 
barrerem, acenderem asalampadas, & fazerem ao comum ,o q he 
neceiTario, mas naó fervem a nenhum. Em particular eites Chri- 
ltaos faoeicravos daadnana, Sc não tem já mais liberdade, ainda 
que dem muyto dinheyro por íi. 

CAPITULO IIL 
Daí Mefcjuitíis. 

• 

HA verá dentro neita Cidade, mais de cento & dez Mefqui- 
tas bem lavradas , limpas, com fuas alampadas , ôceítey- 

ras. asquaes haoyto grandes, que tem fuas torres muy 
al-tis, & em cima huns pàosaonde levantam huma bandeyra> 
Ás horas de fazer a iafti , &c das torres chamam os Maraburos, 
que Ciô como peíToas Ecclefi ifticas^nas mais altas vozes, que po- 
dem agente, que venha àoraçam» & as que fnô pequenas, 6e 
fuo tem torre» da poi ta chama, ouo M^rabuio, que tem cuyda^ 

do 

II 
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do deadftiiniftrara.MefquitSj-õu-âlgum feircriado. Dizendo tres 
vezes lóilà lá Maharaet erat cur ala ( qufc querem dizer: Deos r e, 
& Deos fera, 6c Mahnmetehe féu menfageyro ) entre dia, cc 
4lòyte chamam ao povo cioco vezes, convcmafaber, huma hora 
antes deamanhecer, a que chamáo Cabáo, 8í aomeyo dia, aque 
ehamaó Dohor, & a completas, a que chamam Lahaza-r, Sca- 
no vteccndo, a que chamam Magarepe, 6c a duas horas de noyte, 
a qué chamam Laruma, todas eftas Mefquitas, naó tem dentro, 
pintura , nem imagem alguma, 6c todasfe governa© por huma,- 
aque chamam a Mefquita grande : porque atè que deita nao gri- 
tam, ou naó alevantam abandeyraque poem, para que os que 
eftiverem longe, 6c não ouvirem as vozes, veiam abandeyra: 
as outras eftaó paradas, & começando efta todas começam ,oC 
depois de eftar a gente dentro oMarabuto fe poem diante, Sc o 
povo todo por detraz dcfcalços, 6c em fileyras, repetindo as met- 
mas palavras, 6c fazendoos mefmos meneyos, que o Marabuto 
diz, Sc faz. Tem as maisdasmefquitasfua fonte de agua com tres, 
ou quatro refiítoscada huma, q fervem fomente para os Turco* 
feia varem, quando entram a fazer fua falá. 

CAPITULO IV. 
D*s banhos dos Chriftaos, 

HA também quatro prizoens deChriftáos, aque chamao 
banhos, cm cada hum dos quies eftá fua Igreja, em que ca- 

da dia p<. la bondade de Deos, fe dizem quinze Miflas, & mais 
com as portas abertas: aonde muytas vezes entram Mouros ,oC 
Turcos a vtr, 6c nos dias de fcfta fe diz Milla cantada, pregaçao, 
vefporas, Sc completas, commuyto boa muíica, Sc as Igrejas, 
muyto bem armadas de cedas, Seteias, que os mclmos Turcos 
empreftaó a feus eferavos, Sc muytos ricos payneis, que a Igre- 
ja tem , Sc muyto bons ornamentos, frontaes, vcftimentas, cC 
capas deafperges, principalmente no banho dei Rey. E no ba- 
nho da bailar da : porque nelles ordinariamente ha, de quinze 
Sacerdotes, para cima, osquaes cativaó os Turcos etn varias 
partes, Clérigos ,6c Frades de todas as Religiocns, Sc gaftaícde 
cera neftas duas Igrejas cada anno vinte arrobas, Sc&fíim ilro#_ 

' Fa como 
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na<^i Cuftcnto de todos e^es Sacerdotes, & jornal, que alguns 
íosnãa m

e"T£rOCnS; IP he duas • &tres patacas cada mes pe- 
ve c im K keiD & ° ^uftew:o do Hoipital com no- 
moscarivo yr°/r^ICr' <ahedeeímolas dosmef- 
Queem rl fcrvido nofíò Senhor JESU Chnfto, 

SSoÍ °S ÍUftC°te'& Cfteja Cm Pè &a ^ & 

Iió hí^n banh?s' 05 restem cada hum feu Cape» 
dos Colon, C53Ta °>'lh? do FerraCe Bey-«roo banho. 
vinrpPh -Í'-emcadabinho deites ha ordinariamente cento £c 
Que os fJh etJm us 9u,ardiocns Mouros, ou Renegados» 
dei R.cu pft -mi' tCn? cu>'dado de os f;izcr trabalhar: No banha 
ou efJ; ir? jSUní cfcrav°s de particulares, |que lãó de eiHma,. 
delir': n ' il ' °S <3uaes ^eus P^troens entregam aos guardiões 
dabST rem!' «folhos pedirem : No banho 
cftehínf, uareftaoma,s' 3UC°selcravosda.Aduana, porque 
íjl>erdade° ' nu°ca daqui iahem:. porque .jamais leia. 

irnnamVVCra ?atÍV?3 Gí?riftã°s Argel fómenteda Igreja Rch 
ra.n mim™ '■ m° *"0ra a mu)'Cl Peftc» que fempre ha, fo- 
b -rdaii/r ? mais.í,n numerp, porque por hújn , que vay em li-- 
ráonríc , *C n°VO ,m,s dc vinIC: Deoutras naçoens have- 
rem rrOS'raais'comoFramengos,Inglczcs,deDi- 
Stlf f?hElC°C1?'Alcm?e"s• írl-mdczes, Polaceos, Mofcc- 
no íímS p?fS,d" Noroega, Borgonhoens, Venefev 
pVnT^3' lt° " IOS'S u r i 'i «os de Egypto, Chkiasja- 
S 'íenoVilHdpa11111' & do Prelte Joaó, &deftas 

grande ^ÍSdadef m rcne&ado6; & dc ouuas muytas cm 

CAPITULO V» 
Dm cflfu dos fttdcos, 

e A vera também decaías djjudeos cento dc cincoenta, re- 
partidas em dom b.yro;, & tem cada bayro fua Afnoga» 

Pfuicipbs1hn^H p°S dcmuycas naçoens, que trazem feus fíucipus, hun,de França, ouuos dcMalhoru, outros.de 
v . . j T T i 



Da Cidade de Argel. j p 

Hi-fpsníia, & os mais cklles da Berbéria, eftes psgaó a EIRcy 
pilosdeyxar eftar na terra cadaanno,mii6coytccentas dobra?, 
que vem a fer treientas 6c cincoenta patacas: mas ifto naó lie na- 
da ,.para o que cada dia lhe fazem pagar, por qualquer pequena 
coufa , que lhe levantam, ou brigas que tem huns com os outros, 
os esfcLó vivos: porque entre os Turcos he a gente mais abati- 
da, 8c mais trilie , que tem o mundo, porque hum rapai Mou- 
ro.d. .rá no mais grave, 8c no mais rico, mil bofetadas, 6c tanto 
monta cm hum ló, como cm cento,.que eftejaõ juntos, a todos fa- 
rá o mtfmofem os defaventurados Judeos alevantarem olhos, 
nem le defenderem, n- m dizerem palavra, mais que fugir fe 
achaõ por onde : alem difto tem outras muytas fcgeyçocns, pio- 
res que eferavos, poi que os Turcos, que pelas ruas acham mu» 
lheres publicas, ou rapazes bagaxas, com que de ordinário os 
Turcos cometem opeccado inormeda.fodomia,fem leeft ranhar, 
nem caftigar ,os levara a cafi dos Judeos, os quaes fe íahem para 
fora ,8clhedv.yxnm a caía, 6c a cama por todo o tempo, que ali j 
querem eftar, & ajudia lhe hade eftar fazendo de comer feo 
Turco o traz , ou manda bulear, 8c íervindo pior que cativa, &» 
por paga lhe daó quando fe vaõ muyta bofetada, & furtaó o que 
podem, fem que haja lugar de ít queyxarem, porque comeftas. 
condiçoens vivem na .terra.. 

O traje que trazem hetriftiflimo, porque trazem veftida 
liuma vefte como lobrepeliz n:gra, para ferem def rençados dos 
Turcos, 6c conhecidos • por J udeos^de fa) j?, ou de baeta. 6c hum 
àlbernòs branco,, hum barrete negro na cabeça, Si os que vem 
de cafta de Hi. fpanha, .Malhorca »trazem hum barre te negro na 
cabeça com huin rabo so modo de huma. manga, tam comprido», 
que lhe chega atè a finturapelas coftas abayxo, Sc nos pès húas 
chinelasporque fapatos naó os-podem trazer: As Judias andaó 
comasmeíinas v<fteas,8ccom hum.mantobr?nco,ou aelie.pela 
cabeça, mas-coma cara defeuberta: porque fó as Turcas, 6c 
Mouras trazem a cara tapada, & como as veftes.faó curtas, & mã 
aãomais, que pelos guelhos, trazem calçadas humas Bjeyas de 
ruam muytojuftasnas pe: nas ,_de£.nftrençandofe tambémnifto 
dasMouras.porqu ; fó i lias podem trazer u.lçocns biancos muy»- 
to finos atè q bico do pè, ao medo de calçoens da Ineiia, de aia? 

F S oeyra^ 
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«3yra, que ficaõ conhecidas em andarem com a cará defcubercá 
pelas veltes, 8c pelos calçoens. 

CAPITULO VI. 
. Dos banhe; de/avar. 

HA mais dentro na Cidade fcflenta banhos, donde fe lava to- 
daagente, que ha em Argel, tirandojudeos: porquetem 

os Turcos por peccado graviífi:no , & injuria, lavarfe femel han- 
te gente, onde elles fe lavam, o que naõ he prohibido aos Chrit 
tãos cativos: porque hetam grande o aborrecimento, que tem 
aos Judeos, que cometendo os Turcos os mais abominaveis, Sc 
torpes peccados da carne, que fepo Jcm imaginar fem porillo fe- 
rem caftigados, nín olharam para huma judia, ainda que fei» 
muyto fermola,porquanto hanomundo, Scoque talfizefle, 
lhe pareceria, que naó ficava Tarco , & os que o foubeflem , o 
teriaó em conta de vil, Sc infame. 

Os banhos fam feycos por muyto boa traça, & fam;de muy- 
Ealimpeia, Sc faude parao corpo., Scaflimnaó ha mulher, nem 
homem , que tenha boubas, nem outros fcmelhantes males, por-* 
que os Turcos fogem tanto de mal francez, comonòs outros de 
pefte: A ordem que tem de fe lavar he, que aos homens os lavaõ 
és homens atè o meyo dia, Sc do meyo dia pira a noyte, entram 
mulheres a lavar mulheres, de modo, que fe à tarde puzeíle al- 
gum homem pé no banho, oqueymàrão logo vivo: tanto que 
a gente entra fe defpe em huma cafa fora, Sc lhe daõ huns pano* 
para fe cobrir ficando of.itoleguriffímo, & bem guardado, Sc 
pafla logo por huma cafa quente, onde começa a fuar grande- 
mente, 8c kntan Jofe nochaó lhe poem junto a elledousvazos 
grandes m ados deagoafria, Sc pouco a pouco lhos acabaó de 
encher deagoa quente,atè que o que felava a achatemperada:St 
logo vem (te he homem ) hum Mouro com huma luva de cata- 
Jço), Sc lava» Sc alimpa excelentemente, eftando a pefloa fem- 
prefuanJo: mas fem lhe caufar pena alguma, &acabado dela- 
var lhe trazem dous panos quentes, com queíè cobre, 8c fe vay 
afl-ntar onde deyxou o feu veftido, Sc depois de veftido , o bor- 
rifaó com hú frafeo de agoa cheyrolà, Sc paga valia de meyo viu* 

c - tem^ 
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tem, quando-& íahe, & ifto fe faz ao mais trifte eferavo, que fc 
vay lavar. 

CAPITULO VII. 
Do foço, & muralha de ArgeL 

A Muralha de Argel como temos diro, pela parte da terra te» 
rà miVêe oytoçentos paflos, parte deila he dc pedra, & cal: 

& .parte de cal, & ladrilhomas muyto antigua, & fraca, terá 
de altura trinta palmos, & doze de largo : pela parte do mar tem 
mais altura, porque eftà fundada fobre humas penhas,em que o. 
mar bate: pela terra tem em redondo hum foço muyto ce- 
go , bayxo,& cheyo de immundicias, por dentro da Cidade não 
ha contra foço, nem mina, porque as calas todas efiáo chegadas 
imuralha,& feem tempo de guerra fe quizeflè fazer»,feria nteef- 
fario derrubar muyta quantidade de cafas. 

Em toda efta muralha ha oyto portas, & começando pela 
parte", ou porta direyta ( que cahe ao Norte) eftà huma porta ,a 
que chamão Babaioete , & daqui continuando a muralha , & ca- 
minhando íobre a mão efquerda coufa 'de oyto centos paflos,atè 
o mais alto da muralha, & da Cidade eftà outra porta, a que cha- 
mão D lcaçava: & caminhando mais fobre amefmamão vinte 
paflos: eftà também outro poftigo, quetambtm tem o mefmo 
nome por razam,. que não le fervem por eftas duas portas mais, 
que os Janizaros, queentraó,,&fahem afazerfuas guardas, na 
mrfma Alcaçava, ou fortaleza: maisadiante caminhando cofta 
abayxo quarenta paflos, eftà outra porta de muyto ccncuríb». 
que fe chama a porta nova: mnis abayxo outros quarenta paflos 
eftà outra porta», que he a principal de Argel,-■pela qual efpero 
em Deos que efta Cidade ha de fer entrada, & ganhada , & em 
cima delia arvorados os eftnndartes de Chrifto noflo Senhor .Ef- 
tà porta fe chama B^bazon, por onde entra todo oconcurfode 
gente ..mantimentos,, fruta,, gado que vem detodos oslugarcs 
dc Berberi••,.& dos Aduares dos Mouros Alarves. 

Atè o mar mó haverá mais, que cincoerta paflos-, aonde fe 
acaba a muralha, pela parte da terra,. & caminhando pela mura- 
lha , que fica janto com o mar, que hea rolinga da vela de gaves» 
aoytenta paços, fiçãodous arcos m.uy,altos» humdelks tem 

atra- 
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acravellado huns maltros, Scpaos dealcura demeyalança, & 
o outro arco tem huma porta, ou c medi i, que íè fecha com húi 
cidea de ferro, porque dentro ha huma praça' metida pela Cida- 
de, mis Ijm porca para cila-, de largura de cem paços, em a qual 
le taZem a? gales: fe recolhem as barcas de pefear. cora tanto re- 
cado , qua alem de citarem fechada» dentro na cancella, as ligáo 
todas humas às outras, com cadeas de ferro, & juntamente lhe 
poem guardas de Mouros: porque as nãó vão furtar os Chriítãos 
cativos de noyte: mas nem iíle balia, porque em finco annos, 
que eltivecativo (e furtaram duas, 8c huma tomarão oyto Chri- 
ítãos cativos em pezo nos braços, Sc 1 inçàrão por cima dos maf- 
tros , que eftavão atraveçados em hum dos arcos, que fomente 
paraeíteeH-^ytoalli eftáo, & vierâo neliaa terra de Chriítãos. 

Mais adiante cincoenti piços eítà outra porta, quecharaão 
a da pelcaria por onie entráo, & fahem todos os pefcadores, Sc 
junto a cila da parte de dentro faz huma pequena priça, onde 
ven Jcm o peyxe: também por eíta porta entrão, Sc fahem todos 
os mercadores, Sc mercancias, que vão, Sc vem para terra de 
L-ariltaos: na qual porta eltà íêmpre guarda, ÔC hum rendeyro, 
^ue cerco tributo,que alli fe paga,*flim da fazenda como 
dos Chriítãos, que vão em liberdade : Mais adiante vinte paços, 
cita outra porta muy principal, que fe chama Babazirr?, ou porta 
Á\ marinha, da qual começa o Mole: por eíta porta entram, Sc 
fanem todos os coífarios, Sc roubos defazenda, Sc hegrandiífi- 
m.° o trafego delia, affim de Mouros, como de Chriítãos, que 
vao trabalhar aos bayxeis. 

CAPITULO VIII. 
De Mole. 

D Ella porta começa o Mole, o qual hc muytobcm feyto, Sc 
tam alto,que os Navios, que fcabrigão comelle, ficam 

cubertos atè as g ivias, ?c trtn largo, que cada Navio tem junto 
aiipoltonomefmoMDle.laítre, artilharia, Sc pipas de agoa, 

hca ["gar muy b.iítante para ferviço, & paíTigan da gente.De 
compndo terá títe Mole trezentos pafios atè huma Ilha, fobre 
^ue eíU dv novo feyu huma fortaleza , ôc por efta Ilha fe cha- 

ma 
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soa a Cidade Algezeri, que em Mourifco quer dizer Cidade» 
Ilha > 6c nòs corrompendo o vocábulo dizemos Argel. Tem eite 
Mole no cabo hum fermofo tanque de agoa com huma bica, que 
tsnlta para beber, 6c para ferviço da gente, que trabalha r.a ma- 
rinha , 6c nos Navios: mas quando nlgum Navio qutr fazer agoa 
paga oyto, ou nove patacas, 6c mais para as obras da Cidade, 6c 
logo 1 he largaó hum cano de agoa, de grofíura de hum braço, 6c 
lhedaóhum muyco comprido couro dafeyçaó de huma lòbre 
bahinha de efpada, 6c metendo a boca da bica nelle, vay corren». 
co a agoa por dentro atèlahir pela outra parte, a qual eftá meti- 
da na boca da pipa (por longe, que eíteja ) ,6c deita maneyraíe 
iàz a agoa muyco depreíla, 6c fem trabalho de menear as pipas, 
nemfer neccflario chegalas áfonte fenaódo Mole, 6c do lugar 
(onde cítaõ) as enchem paliando o couro de huma para outra, 6c 
d o mcfmo lugar as cmbarcaõ, de maneyra, que huma Armada 
em hum dia eípalma, 6c dá querena, em outro mete laitro, 6c pi- 
pas , 6c em outro mete artelharia, 6c mantimento, 6c fe põem a 
vela, ficaífim, cm tresdias eftá.preltcs para fazer viagem. Ao 
longo deite Mole eítio humasmeyas colunas, em que fe amar- 
ram os Navios, 6c adiante deite tanque nca huma piquem praya, 
aonde depois, que acubaõ os Chriltáos, 6í Mouros de trabalhar 
nos Navios, que fera pelas quatro horas da tarde, varaó todos os 
barcos, & chalupas. de modo, que naõ fica nenhum a bordo dos 
Navios, 6c alèmdilto os ligaõcom cadeas de ferro, hunsaos ou- 
tros , 8c!he poem guardas de quinze , 6c vinte Mouros: porque 
os não tomem de noyte os Ghriftãos : mas iltonão baíta : porque 
cida anno le furtâo quatro , 6ccinco, 6c vtm nelles f<guriffimos 
os Çhriftáos aterra de Hefp.mha. Deites barcos he a melhor fu- 
gida, que fe faz: porque outras, que le fazem cm barcas feytas 
cm jardins, 6c em barcas feytas dc couros, fao muyto perigofas,8í 
poucas chcgaó. 

Os Navios dos Mercadores Chriítãos, antes que feja noyte, 
metem as barcas dentro nos Navios, porque fe as deyxam fora, 
& lhas fut tão, ficáo todos o» do Navio cr.m a fazenda perdidaj 6c 
elles e (cravos da Aduana: He cite Mole feyto, tomo huma meya 
Lui, dentro da qual cítáo oy tenta Navios recolhidos, feis Ga- 
les , quatro Bargantins, muytas C;tias, Tavunas, 6c Polhacras: 

G 
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^Uehe ^raveíiadeííepor- to, nao lho baila coufa alguma; porque a mefma refaça rompe 
& desbarata todos os Navios, desfazendo-fc huns com os outros,' 
comoaconteceo no anno deóif. que com hum hora de travefia 

ou hum ST ?Uirent! V? dos 1ue mais ficaram, náo fi, 
fim n • -°"( muy fefteJada d°s Chriftãos cativos) af- 
p« 5-rnqUer,ra0 men0S a-r0l}bar'Como Pela muyta lenha> & pre- 
fafo ° r°VCytJ°' qUC osMouros fazem bem pouco 

hir h?S{le8 d'ao'em ^Ue % 2 Perdiçnó deites Navios, fucedco J.r hu™ »ez o Baxa ver o Caftello, que eftá na Ilha, & cabo do 

M,ò ,r;s
q ^ ra !?d°' & ^ndo levar pedra a todos os 

«m,/?V?Sr Alarvfs» &Muzabres, que ha cm Argel, 
iTio«zcm guma°brapubi,ca dacidadc• °u 

oueHÒu í manryra : manda o Baxá lançar pregaó, 
?e"Í ^'aS'T fsnlieina™todaefhgenteacuda àfofia,& 
K dS C°k

íljs cada hu,ni fua Pedra, com que poflk, fazendo hum 
t Pr u "í m,haa•& elle em Peíl"oa le vay Pó'" acavalo na 
onie^M i\rSafr PCdra' ou na P0™ da Cidade, por 
bufrir Ma1ros'& Mounfcos haõ de vir Cornelia: porque a vão 
nem, ^7™ °'ldc ^ comda»& fc alg«m traz alguma 
mavof & ) (l 

0mUyta Panuada' & ofazem hir bufear outra 
ouIZ n í mancyra em bre^ tempo, & fem defpeza põem 
SeÍ , onRUerem' na ?Te 2-n>hc neceíla"a'Poiscomodi- ^ eltanJo o Baxa na marinha affiftindo nefta obra vio, que huns 
Ch .ftaosfcfte.avam grandemente a perda, & deítroço dos Na-' 
vio3, Sc, lie que osentendeo, lhedifle em voz alta: Oh Chriftia- 

nos noa pora, que aun que todo romper alli refta la madre - & 

rzzr:hr?*úi vclha* vajaT™ 
b vl -U POrTa m hC' P°,snefte mefmo tempo foy hum 
ftãí fE1&n< S?CU Paíram 5°mar' Cm queforãodezChri, de vinte & quatro dias, queláandou, 

tupu'-/ií Si tres Niviosde Fnnceles, Alcmaens, & Por- 
mlu/rl' °UCraS

5
na?°cns. & todos meteo a pique, & fó- 

t' d ira rn*^0 3 ff"1* í ãutru roupa de Porte«& fe Cl v ra gen- 
meu p,S nd íS,t °5 Croiixera a

0
ArSel . & os Ch.iftáosde 

O*03 T^cníJ C-OUXC d0US'& trcs faC0S * «>«[* velha, qu. o, i arcai cagcyu/a-). 1 CAP1' 
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CAPITULO IX. 
Dos baluartes, & cavaleyros que eftao na muralha de Argel. 

EM roda a muralha ha muy tas torres, ameas, ôcfeteyraF, & 
cavaley roi, mas fomente de fete fe pôde fazer mençaó: por- 

que faõ terraplenados, & com alguma «telharia, mas tudo fraco, 
ôc muyto antigo. E começando pela partedireyta dt Babaloete, 
eltá huma ponta muyto chegada ao mar , em a qual eftà hum ba- 
luarte terraplenado ae vinte paços de largo, que tem nove tro- 
neyras com íeus canhoens, as quaes refpondcm tres a Léftc, três 
a Nordefte, ôc tres ao Efte, ôc he das melhores torres, que tem 
toda a muralha : Sobre a porta de Babaloete eftà huma torre pe- 
quena,& fraca, q terá quatro canhões muy pequenos,fie de pouco 
porte: mais adiante feguindo a muralha,eftà outra torre terraple- 
nada, largura de quinze palmo?, com quatrofalcoens pequenos. 

Mais aílima fica a Alcaçava, que he o alto da Cidade, fie a 
principal força delia, que he hum lanço de muro, de vinte fie 
cinco palmos de alto, ÔC afaftado do muro da Cidade, para a par- 
te de fora cinco paços, que junto com o muro di Cidade, 6c ter- 
raplenado, faz huma praça por lima de leflènta palmos: tem dous 
baluartes pequenos, com doze peças: tem mais hum pátio, era 
que fe faz a Aduana, ou junta, que tudo he huma coufa, com al- 
gumas cafinhas , em que poufam alguns Turcos velhos, ja apo- 
lentados, que a guardão : Sobre a porca da marinha eftà hum fer- 
mofo balu irte mdhor, que todos quantos ha em Argel , terá de 
comprido trinta paços, Ôc de largo quarenta, náo hc todo terra- 
plenado ,tcm luas cafas matas; mas iem artelharia : hum parapey- 
to muyto bom , que refponde fobre o porto, terá doze pt ças de 
artelharia, quatro muyto grandes, 8c muyto b< as, as outras to- 
das mean ,& todas de bronze: Dos mais baluartes náo ha fazer ca- 
fo,porque he coufa muyto pouca, 6c fem artelharia. 

CAPITULO X. 
Dos Caftcllosfóra dos muros. 

F Orados muro? da Cidade náo ha arrabalde, nem cafa de pe- 
di a, ôc cal»mais que humas pal hotas, ou curat & para a par- 

G z te 
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?e dc Babazon onde Te metem os Alarves,cavalgaduras, Segado q 
vem de fora;mas tem fora dos murosquacra caltellos muito bem 
feytos,& muyto fortes com feus revezes, caías, matas, St cavaley- 
ròs, parapeytos, 6c troncyras,-pontes levadiça?, 6c as portas toda» 
chapeadas de ferro: Primey ramente começando pela parte direy- 
ía donde começamos atè agora, que he para a portadeBabalocte 
atrefentos 6c letenta paços delia, eftà hum caftello feyto em 
quadrangulo feyto fobre huma penha com quatro pontas ,ôc pa- 
ra a parte da terra com fuas cafas, matas, 6c para a parte do mar 
comfeuparapeyto, 6c com fete peças de bronze muyto arrefoi- 
das, jura gmrdarhumi praya pequena por onde pôde entrar húa 
Gale, he todo terrapleno com fuaCifterna, 6c huma praça ds 
trinta paços de largo, não tem foço, nem mina: elle Gallello fez 
o Chali, porque fendo Chriftáo ,6c eferavo, dizia muytas vezes, 
que fefora Baxà, houvera íobre aquella penha de fazer hum ca- 
ftella, veyo a arrenegar, Sc a fer Baxà, 6c fez então, oquetinha 
dito, mais levado dc leu parecer, 6c gofto, que não de ncceflidar 
de, quehouvefle no tal lugar de Gallello: porque tem huma 
montanha muyto perto, que lhe pôde ler padraíto, Sc rodos os 
caminhos por onde lhe pode hir foccorro % eftão deícubertos, a 
tiro de moíquete. 

Sobindo a (ima feiscentos paços da Alcaçava, eftá outro 
Caftello, q ue terá de terrapleno atè riba trinta palmos, tem cinco 
Baluartes, 6cno meyo humaCifterna, nié.tcm foço: mas eftà 
cm roda contraminado. cai» buma mina, que cabe hum homem 
em pe. Terá dez peças de artelhariameuda, também eftáfugey» 
to a humas montanhas, 6c pôde facilmente fer batido : Adiante 
da Alcaç iva fetecenros paços,cftà o Caftello do Emperador cha- 
mado aflkn: porque o limperader Carlos quinto levantou era 
huma noytehum Cuvalieyrp,que tem; Sc lhe plantou artelharia, 
Sc lhe poz lia t.nda de campo %Sí depois os Turcos lhe foram &- 
zendo em roda cinco baluartes, que hoje tem. Divide-fe efte 
Caftello em dous.Cavaleyros com i.u.na cava alta, que tem peio 
meyo, com huma porta falíã por bayxo da serra, para eff-yto de 
fe fazerem fortes os Turcos. de hum cavalcyvo em outro , fendo 
algum delles ganhado. 

Terá vinxe p:ças de artelharú »ciure grandes»& pequenai, 
todas 
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todas as fortalezas tempadraftos donde podem fer batidas , 8C 
delles defcobrera os caminhos por onde lhe pôde hir {'occorro 
da Cidade,ficando os padraltos a cento & ciiicoenra, & a cento 
& vinte, ôc a duze mos paços: Tem mais hum CaíLllo, que 
o anno defeiscentos & vinte cinco fe acabou na marinha,feyto 
fobccallha que eftá no cabo do Mole a trezentos ôc cincoenta 
paços da Cidade terraplenado »com ílias troneyras em roda para 
todas as partes : porque he de forma redonda, no meyo t\ m hum 
Cavaleyro de cincoenta palmos em sito, todo chcyo de feteyras» 
querefpondem a todas as partes, & enfuna porto em lugar alto 
hum fanal, que tomáraõ antigamente à Capitanea de Malta, que 
acendem de noyte para.defcobrir aporto aos Navios »que o vie- 
rem demandar de mar em fora- 

Tt rá eile Caftello feis peças de artelharia, duas que fundia 
hum arrenegado na terra, «te que naõ cílio contentes, nemellas 
preílão, Sc quatro pedreyros muy.to grandes, que não fervera 
de nada: não tem foçonem mina: poiqueeífca fundado em 
huma Ilha, ôc fica todo cercado de agoa, tem fua ponte levadiça, 
& he mais para guardar o porto, que p.:raoffendcr alguma arma- 
da fealli for: porque como a bahiahe de quatro legoasatê a pon- 
ta do monte Fuz, & em toda cila fe pôde botar gi nte,por fer todo 
hum areal fermofiGima,náo ha coute», que lhe faça nojo5nem que 
lhe pofla impedir a defembai caç,ió, ainda q.uc na fortaleza, hou- 
vera canhoens muy reforçados Tanto que fe lahe da porta de 
Babazon, que cahe para aparte deLéfte, fedáem hum Rebe- 
lim , que ficacntre a muralha >.&. hum lanço de parede, que fer- 
ve de contra muro (coufa de pouco porte) & fahindo por Iiuma 
po ta , que ti m muyto grande,.chapada de ferro, para o carrpo, le 
yé logo hum fermofo tanque de agoa excclicntiffima, ccmlua 
fonte, & arca dc agoa donde manão , & fahem todas as outras 
fontes, que ha na Cidade, & toda tila ag( a vem por canos dtí- 
eubei tos ,.Sc facilmente fe lhe pòdc tomar. 

Naportack Babalcete , quecahe aporentecfláoutrocha- 
fariz coni huma fonte de rgea n.uyto boa, & a mais d< Igr-da ,& 
melhor que ha cm. Argtí. E junto delia eftaõ humas pias cc pc- 
dr;, fobre as qua: s cahe hú cano de agoa, em q os pobrts lav õiua 
xcupa.St tem outro chafariz muito fern>ofo:Sahindo fórados mu» 
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48 Nova defcrlpçaõ 

ros para o Campo por todas as portas da Cidade Tc dá logo nas fo 
pulcur.is dos Mo aro>, qu: cercaó coda a cerra em redondo pelo 
camp >, p orefpaça, para codas as partes, dehúa milha lirg.t:porq 
os M Hirosalèm de fe enterrarem nocampo,náofepòdehumui- 
cerr.tr na cova do outro,fe naó de cem, em cem annos, Sc aílim to- 
maõ as mais das cafas ricas, hum efpaço no campo, Sc o cercaó de 
muro ao redor, com fua porta, cm q fe enterram todos os daque- 
la fàinilia. 

CAPITULO XI. 
De como fiem erram os Mouru. 

O Modo de enterrar he, que depois que o defa ventura da 
morre,o lavaó muyto bemcomagoaquente, Sc operfin- 

maõ ,Sc lhe vedem camifa , 8c calçoens lavados, Sc oembrulhaõ 
cm hum efquife, com a cabeça para diante, ao revez de toda a 
gente do mundo, 8c fc he homem, & tem alguma dignidade, a 
qual fe conhece pelo turbante, lho poememeima doefquife, 
conforme elle o trazia qumdo era vivo, com mu y tas rofaS. 2c bo- 
ninas , Sc aífim lè fabe, que peffoa era o morto .* Sc íè he mulher 
fazem huns arcos no efquife, Sc por cima botão hum pano de fe* 
da, com que fe cobre todo, Sc le a mulher hedonzella, fingem 
o efquife, por cima do pano de feda com trez cochacas, ou fen- 
daes: Sc fe he ca fida, com duas, 8c fe he viuva com huma, Sc lo- 
go aporta eftam feus parentes, Sc amigos, quetomaó o elquife 
as codas, & revefandole pelo caminho, 8c com grande preflã le- 
vam o d-funto a enterrar, indo de traz os parentes mais chega- 
dos com os ai bernofes virados na cabeça, que he odò, que tra- 
zem, por hum dia fomente, & diante vaó cantando huns Mara» 
butos Alà Alà illá lá, que quer dizer, Deos he, Sc Deos fera : Sc 
fedeyxa alguns renegado? forros, vaódiante da tumba,cada hum 
comfeu pedaço decana na máo, emqueleváo metidas humas 
folhas de papel, que he a carta, que lhe deu o defunto de liberda- 
de , Sc logo com licença do Alcayde dos mortos, porque fem ci- 
la fe naó pode ninguém enterrar: porque aílim o fabe oBaxá, 
pva lhe tomar aparte, que toca ao Gram Turco, que hefua 
delle, 8cchegando à cova o metem em huma concavidade, que 

■fazem de cal, Sc 1 idnlho, Sc por cima lhe po;ui algumas pedras 
- ' largas, 
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largas muyto juntas de modo, que fica ocorro f< m lhe toesr ter* 
ta,Ce acabando de cobrir a fepuitura lfiepoem huma pedraco- 
mopadraó aospès» Sc outra àcabeceyra muyto bem lavrada?» 
em quepoim o nome, & o tempo em que morreo o defunto: 
Alguma delias ftpulturas ha, muyto coiofas, Sc toda? osm;:is 
dos m> fes faõ lavadas ,8c cayadas, & lhe plantam em cima lyrios, 

outras ervas. E d-pois de acabo oenttrro » daõdeefmola aos 
pobres, quealli íc acham ,paó, & o outro diavaó ofparente?» 
& mulheresa rezar, Sc chorar fobre a cova dodifunto, & depois 
ordinariamente por ti do o anno vaó a fazer omeimo, àfigunda 
feyra,Sc àlexta, levando murta, quepoem lebre as covas, & 
ílto tam continuamente, que não hi mulhir , que dey xe de hir 
encomendar as almas defeus defuntos, pelo menos eltes dous 
dias nalemana 

CAPITU I. O XII. 
Das hortas, & quint/u, que efiaõ ao redor da Cidads. 

P Afiando efteefpaço de huma milha das fepulturr.s, fe entrai 
logo nos jardins, quintas. hoi tas, Sc pomares, que íàõos me- 

lhores , Sc os mais viçoios, frefeos, Sc abundantes de frutas, Sc 
de fontes, Sc ribeyras deagoa,, queeuvi^dosquacshaverácm 
efpaço de duas lt goas ao redor da Cidade mais de dez mil:E cada 
jardim tem fua cafa de pedra, Sceal». Sc feus Chriftãos, que os 
cavaó ,Scalimpaõ, porque os Mouros fefehem todos pelo verão- 
a viver nelles, com fuas mulheres, Sc filhos: demaneyra, que 
eu tendo vifto algumapaite do mundo, rtèefta idade de trinta. 
Scoytoannos dequefou,comofov: NoBrafil, indo por terra, 
do Rio grande atè a Parahiba , Sc Pernambuco, & dahi à Bahia, 
eftandoem-todos os lugares, aldeas, engenhos, quehaem toda 
cfta cofta ,de huma parte atè a outra: Sc na Índia fuy de Moçam~ 
bique,. as mais das Ilhas, que ha atè Mombaça, Scatèamefma 
Mourima , Sc dc Mombnça cm imbarcaçoer.s drquella crfta, 
corri toda a cofta de Melindc.elbndoem Pate, Ampr>za,Elamo, 
Sc outras muytas Cidades de Mouros atè o cabo di Guardí.fuy, 
Sc entrada domar Roxo : na Índia eflive em todas ss Cidades 
nollas, Scdç Mouros, que ha da ponta dc Dio ate o cabo dc Co- 

mori 
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mori: o eftreyto de Ormuz corri todo, fendo por quatro Vezes 
Capitão dc Navios, fera haver ncllc pequeno lugar, que náó 
yii|c, cit indo cm Mufcate, B trem, em Catita, & outras muy tis 
fortalezas, & lugares, atè chegar ao cabo deile, dc entrar pela 
Caldca. Fuy a Porfia cora cartas dc fua Mageítade, quedeyao 
gram Sopphi Rey delia na fua própria mão', vi as melhores Ci- 
dades da Perli-i,citando muytos dias cm fua Corte, vá algúas Ci- 
dades do Mogor, b-bi das ago :s do Rio Ganges, St do .Tigns» 
& Eufratres .cltive na Arábia Feliz, & na A rabia deferta, eltive 
na Ilha de Santa Helena, nas Ilhas dos Açores, Si indo cativo a 
Argel, eltive r.o remo cm hamaGalédc Turcos,onde vialgúas 
Cidades de Berberia, como foy Bogia, Bona, Tábárca ( onds 
pcícaõ o coral) Bizerta, & Tunes, cm porto Farim ( donde foy 
Cartago ) vi maytiíTmas Ilhas, cm Levante , vi, Si palTcy em 
redondo por toda a Ilha de Cardenha, de Coivega, Sc peias fie 
Malhorca, Si Menores, cntrf y ,Si lahi pélas bocas dc Bonifacio, 
cftiveem-Gàeta-, noReyno deNapolts cm Civitávcja, Sí cm 
toda a praya Romana,em Villa França, 3i cm Niza, no Duca- 
do de Saboya, em França,pafley duas vezes o golfo de Leaó, St 
depois de relgatad > paltcy a Itália , corri toda a Tofcana, & cita- 
do do gram Duque, eftando em Fiorcnça, em Piza, cm Liorne 
na Republica de Luca, vi ai a Gcnova, a Sahina, vi todo o Con- 
dado de Catalunha,o Reyno de Aragaó, ode Calttlla, St cite de 
Portugal: masatègora naó vi terra mais frefea de jardins, mais 
abundante de frutas, mais barata de mantimentos, raaiscopioía 
de fontes, nem de clyma mais temperado , nem mais rica de di» 
nhéyo (porque de todo mundo entra aqui, Si para nenhuma 
parte lahe ) do que he a Cidade de Argel, que permita o Cco fcj* 
ainda deita Coroa. 

Mas com tudo. porque cites barbaros naõ gozaílèm de húa 
tranquilidade da vida tanto a feu fal vo, cometendo contra Deos 
taõpúblicos, St inormespeccados fem caítigo, principalmen- 
te o da fodomia, onzena, St roubos, forças, St mortes, lendo 
hum açougue, 8c puro tormento de Chriítãos ; os c.dtiga Dcos 
noflo Senhor cada ann t com continua peite, que dura de Jancy- 
ro atè os caniculares, de q ue elles fe não gmrdaõ : antes tem para 
fij que todo o que delia morre, vay ao Ceo, Dizsndo que hc mci> 
i: i ' to 
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ço pela mão dc Dcos, & affim oacompanhaõ, &vifitaõmais 
que de outra qualquer doença, ou enfermidade. 

CAPITULO XIII. 
De Governo dos 7 arcos, 

TA que temos efcrito o lítio da Cidade de Argel, Caítellos; 
Fortalezas, Porto, Mole, & Muralhas. Será neccflàrio breve- 

mente tratar do Governo dos Turcos, affim da Cidade, como 
dos exércitos, ou mahalas-, como elles lhe chamáo: Primeyiv 
mente ,o Governo deita Cidade , & de todo o Reyno depe nde 
de hum VifoRey , a que chamaóBaxá, oqual he mandado de 
Conítantinopla pelo Gram Turco , ás vezes cada anno, às vezes 
por mais tempo, o qual ordinariamente, he renegado, & naó lhe 
daó o cargo tam de balde, que naó lhecuíte primeyro muyto di- 
nheyro que pey.taó : porque para alcançar naó baitaó fcrviço.c, 
nem por elles lho daó. Elie, tanto quecheea à viíta de Argel, ef- 
paço de quatro legoas, que ha na ponta áe Monte Fuz, atira a 
Galé (em que vem ) hum i bombardada com o canhaó de cuxia, 
oue he o final, que dá para que o Baxá, queacaba.d-fpeje as ca- 
las para o que vem de novo le apoícntar nellas, Sc chegando ao 
porto, aonJe-logo acode infinita gente , o vaõ receber algumas 
pcffoas da Aduana, & em breves palavras, em nome de toda a 
Republica lhe.perguntaó a que vem: elle refponde, que a ler 
B..xá de Argel, por ordem doGraó Turco de quem traz fua* 
provifoens: preguntaõlhe mais fe fe obriga a pagar aos toldados, 
cada dous mezes.fem Ihcfaltar hurn fó dia,começando a paga fe- 
te,ou oyto dias antes defe acabarem os dous mezes: & elle rcfpõ- 
de que fim, porque já fab?, que não o fazendo aflim , o tomaõ os 
ioldados ,6co metem cm hum almofariz muyto grande , que,pa- 
ia eiteefley to fefez., íkcom humas máos de ferro o pizaõ, & fa- 
zem em pò, & em cinza. .E com citas condiçoens ditas, le vaó lo- 
go recado a Aduana, a qual com feu Capitão dc Janizaros, a que 
chamaõ Agáo vem buícar à Galé (cm que veyo) & alguns dos 
Baxás, qu..nJo deiembircaõ botaó quatro, ou cinco mancheas 
dediniicyro por cima dag^nte, (queotem porbomagouro ) 
&sífi.n acompanhado o levaõ a fua cafa, & aodialiguinte fa- 
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fcem Aduana, & o Bixá novo moftra luas proviíòcns, 8c confor- 
me a et las o metem de poíTe, largandolhe todo a governo da ter- 
ra, rndas, Scdireytos que pertencera aoGramTurco: porque 
delias ha de fahir.a paga dos foldados, a que eíblobrigado de ma- 
neyra » que fica mais fendo rendeyro, que Governador: porque 
fe faltar dinheyro.ou o ha de pòr de fua cafa.ou ha de morrer fera 

^remiflam : mas também fe fòbejar, o pôde levar para Conítan- 
tinopla ,ou para onde quizer. 

Quanto áscoufas da guerra elle asnaó pôde emprender^ 
fem que primeyro as comunique com a Aduana, & Capitão de 
Janizaros, êc da mefma maneyra emfentenças de morte.» 8c em 
outros muytos calos, 8c naó pôde fó por fi caftigar Turco: de 
maneyra, que fica inferior ao Agá, porque de fuas fentenças, oit 
coulasquefaz,feapella,&fequeyxaõao Agá dos Janizaros, ÔC 
elle faz, & desfaz , o que quer. Além difto naó pode tratar em 
iua cala negocio algum, nem falar compefloa, que não efteja 
diante hum Turco grave, que he deputado para iilo, vendo » 8e 
ouvindo o que fala, 8c oquefaz, & de tudo o que oBaxádif- 
fer, Sc fizer, ha de hir dar conta todos os dias ao Agá dos Janiza- 
ios:Tairibcm traz configo de Conftantinopla hum Turco, a que 
chamão Caia,q o aconfclha,& lhe efcreve,8chc como leu Lugar» 
tenente: Vem timbem provido pelo Gram Turco, outro Tur- 
co, que hs Capitam geral na guerra, a que chamáo 3erlebei,pcf- 
foamuyto refpeytada, Sc de muytaauthoridade , aílim na paz, 
como na guerra. 

CAPITULO XIV, 
Daí rendai de Argel 

•c' • : - ( -Ji i*i .*; O fl" , ii I O ' : l '' e < , , > ,-n 
.* A S rendas que tem o Baxá,de que eftá obrigado af-zeraspa- 
jl"\ gas aos foldados, faemprimeyramente dos Alarves, que 
viv.-m no campo, que faõ obrigados apagar, affim dos gados, 
como do trigo, mel, manteyga, cera, 8c mais coufas, que criáo, 
mas efta paga ha de fer cm dinheyro : cobra também as pençoens, 
que pagaó os Alcaydes, 6c governadoras fujeytos a elle : Cobra 
mus oqui os mefraos Alcaydes lhe prometem quando lhe dá 
hu.n.cim^o, de feis centos, ou fite cencos Turcos para cobra- 

rem 
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rem por força, de alguns Alarves reveis, que nao querem pagai 
aos ditos Alcaydes: porque entaó tomaó coda a fazenda por per- 
dida ao; meimos Alarves, & fica para aquelle Alcayde, que fez 
a guerra, & fuftentou ocampo a fuacufta,Sc daqui p^ga ceita 
quantia dedinheyro aoBaxá de Argel ,q lhe mandou o campo* 
Cobra também de todos os roubos, que os coflayros tomam pe- 
lo mar, de fetc partes huma, como toma de todos osChnuaos 

Cobra também os mefmos direytos da fazenda de todos os 
Navios mercantis, Mouros, Sc Chriftáos, & do dinheyro das 
redençoens dos cativos, toma de cada fete cayxas dedinheyro 
huma: Toma também para fi todos os cafcos dos Navio?, que lc 
tomaó de preza a Chrifiãos, Sc fe tratem artelharia de bronze,he 
para a Cidade, Sc a toma a Aduana: Cobra também a parte, que 
toca ao Gram Turco dos que morrem, que importa muyto: por- 
que cm todos os Mouros, 6c Mouriícos mete a mao, ainda que 
lenhaó filho homem, Sc fe acafo lhe falta, Sc tem filhas lhe toma 
ametade da fazenda , Scfe naó lhe ficou filho, nem fi.ha, toma 
tudo, ainda que tenha irmãos, Sc parentes, 8c 1'empre diz que he 
o mais velho : Somente era Turcos naó entra (deyxando filho 
macho) mas le lhe falta, tambem toma fua paite como qualquer 
das filhas, Sc fe naó ttm filhos, também apanha tudo o que toca 
á parte do morto. „ 

Cobra tambem fua renda, 8c ordenados, que lhe pagao 
aqueles, que lhe tomaó a renda dos couros, Sccera, Secebo, 
( que he como eílanque) por fer mercanfia, que vem para terra 
de Chriltãos: Finalmente eftas, & outras muytas coufas que fc 
lhe ch.gaó, viráó a render cada anno, quatro centos mil ei uza- 
dos, dos qu íes fe obriga apagar aos foldados Janizaros luas pa- 
gas que importarão duzentos Scfincoentamilcruzados, Sc cita 
íeinpie ^ fia certa , Sc a renda ,8c cobrança das coufas allima ditas 
às vezes falta, Sc he incerta-, ou por refpeyto dos tempos, ou ua 
guerra, ou por não haver prezas, ou por outras muytas coutas, 
que fuccedem, por onde os mais delles íe perdem hoje ncfte go- 
verno : como eu vi cres metidos em hum Caftello, atè que man- 
dáraó vender o que tinhaó em Tunes, Sc cm Constantino- 
pla , para pagarem, o que ficavaó devendo, quando tinhaó lu- 
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ccflor, 5c para iílo-d.ivaó fianças por tanto tempo, porque os nao 
matalTem. 

.^íí
u>a,Jn®<klêiscentos.& v^itefeis , SarahojaBaxá, Scfi- 

lho de Argel, ( porque lhe falcou o dinheyro para a paga, & o 
qucriao matar) pedio tres dias pira o bufear, Sc nelles tomou pe- 
ç 3n ha, 6c le matou, & eu o vi enterrar fem pompa, nem acom- 
panhamento algum» naóconfentindo os Turcos, que oacompa- 
nhaílcm, dizendo que quem morria daquella maneyra, naó mc- 

ádle°nraS *nCtn Cra "k 'UTCF roemoria, nem lembrança 

CAPITULO XV. 
Dogoverno cU Cidade. 

H\ também para o governo da terra dous Juizes"a que cha- 
raaó Cádis, hum he juftiça para os Mouros, Sc outro para 

©s 1 urcos: do Cadi dos Mouros fe apclfo para o Cadi dos Tur- 
cos , & de ambos para o Bixá, Sc do Baxá-para o-Agà dos Janiza- 
ros, como fupremo Juiz. Eítes Cádis faõ homens velhos, rico?, 
cc lidos na Alcorão ,& que eftaó bem reputados, & todas as cou- 

fcntenceaóverb,alm-~nteporque asieys ordenadas- porelles 
as tem-eftudadas: 2c aífim logocondemô, ou abfolv.m confor- 
me algum eferito, que as partes moítraó , ou por teftem unho?, 
fluelogo haódeaprefont-ar, Sc fe he matéria que mercea caltigo 
alh logo, eftaõ quatro miniftros dejuftiç*, (a qaechamao Chau- 
zes ) com-quatro paos ao modo de varas dc medir, Sc botaõo 
delinquente nochaó, Sc lhe da 5 duzentos paios, ou os que lhe 
parecem, nas eoftas , Sc na barriga, Sc o mandam com todos os 
di.ib is pi la porta fora, de maneyra, que entre os Turcos naó ha 
procuradores, cfcrivães, Iterados, cartórios, nem feytos, nem 
tantas demandas, co-moha-entre nas .' porque todos os que tem 
demanda a acabaó na hora eai-que a começaó.fem haver nella pa- 
pel, nem tinta, fàlvoalgwn contrato , ou eferitura, a qual aflina 
o Juiz molhando hum (mete, que tem m tinta, ôc o põem ao pè 
do que fe efereveo, Sc fica fendo como firma, Sc final feu, Sc para 
prenderem alguem-o podem fazer os Chauzes, mas ha de fer por 
aiuidado-dos Juizes, que de fcu arbitrio^nda que vejam o culpa-» 
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do, na o o podem prender: mas para ifto t< m bum fó Alcaydé, 
a que chamam oMizuar com lius Esbirros , ou homens , queoi 
acompanh >ó,& eífr anda de noytc,& prende os que andaó às dez 
horas, ÔC todos osmalfeytores, & tem cárcere em lua caía, de 
homens ,& mulheres,£c efte leva a jurtiçar os condenados: Ha 
mais outro cargo a que chamam Motaien, o qual temeuydado 
de ver os pezos, as medidas, & os preços, porque íe vende m as 
coufas, & he companheyro do Mizuar. 

Eftcsdous cargos vende, ou arreada o 3axá,a quero lhe di 
mais; também o M zuar tem cargo de romper as tavernas aos 
Chriftáos cativos ,.quando-o ordena a Aduana: para oque man- 
da em fuacompanhia hú J?bafi,que he búTurco grave da Adua» 
na, para que veja oque f..z o Mizuar, & à conta-diito naó roubem 
aos Chriftáos, o mais que tiverem : ifto manda fazer a Aduana», 
todas as vizes que não chove, &. ha falta de agoa para as lavouras, 
dando por razaó, que por peccados caufades do vinho, & dos 
que o bebem, naó chove, Si aífim o vera a pagar os pobres cati- 
vos; porque lhe arrembaó as pip-s de vinho, com que fereme- 
deaó. 

C A P T T U L O XVL 
Da Aduana de Argel. 

O Principal governo defta Cidade de Argel, & fupniór env 
todas as coufas, aífim na paz como na guerra, he a Aduana,, 

que he o mi fmo que Republica (como em Veneza ,&• outi os Se- 
nhorios ) & como antigamente foy im Roma. Efi a Aduana bfc 
de foi dados Janizaros,, que í&ual mente andaó fervindo, & que 
por antiguidade dos íervieo», vaó fobindo d' fta mant yra: Co- 
meça hum foi da do fimplês( a que chamam Oldaxi) cem quatro 
dobras de paga cada mez, & com quatropaens ctda dia , & cada 
dobra hi de dous reales, menos alguma coufa : deftes Oldaxis fe. 
tiraõ quatro, qae fio os que eftáó mais chegados a fubir, & i ftes 
tem ve to na Aduana, & obrigaçam de aiMir r.ella, & {ropor os- 
qifos que fe h..ó ded'fpachar. 

Dé C^daxi vay fobindo atè o primeyro cargo de hrn;<a,que 
íe chamaOdebafi, que enttcnòshe como cabo de efqurdia , mas 
aelquadca intrc illcsnaó- um mmao certo, porque fcedetfcfc 
' Hj ,folda- 
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\ foldados, & de quinze, 8c às vezes de níais, êcdé menos: eflicg 
tem d: p.ga leis dobras, faó conhe :idos: porque trazem o bar» 
rere cam ilcocDmj hu na micra , mis com duas pontas largas por 
cima, Sc d turbuice codo tro-ido em voltas, huma em cima da 
outra, que quail lhe vay chegando atècima. De todos os Ode* 
balis fe tiraó dezafeis mais antigos, que tem voto na Aduana, & 
obrigaçaó Jeaffi tirn-lla : Ddt.-s Odebáfis f.hem mais quarto 
Soiachis, queaUi tim fempre comElRey, 6c comem com cile 
a m :fa & cem raçaai cada dia para fuacafa de paó, 6c hum quar- 
to de carneyro. 

O oucro carga de honra hc BolucoBaxi, que he como Ca- 
jpicaõ. E te craz o turbante grande, 6c redondo, mas por fima 
d.'llcfchide vcrobim.ee, canto como largura de huma paraca 
p ar on Je h; conheci Jo. O numero de!les naó he certo: porque 
em hum campa de quinhentos homens iraó vinte 6c cinco, 6c 
trintaB >lucos B ixis. E eft-s fómencj podem hir acav.Io, Sc 
levar oucro cavalo para leu fato: tem de paga dez dobras no mez, 
& íeis paens cada dia : Deftes, o m iis antigo que eitá para fubir 
le cha na M irbuluco Baxi, o qual aílílle fempre com EIRey, 6C 
h~procurador dosfoldados paracomelíè, 6c náopòicoB.xà 
fal ir n ida com as parces» que elte não efteja prefence, Sc cada dia 
vay dizer aoCipitaõ d «Janizaros o que falou: come com El- 
R-yà nefi, 8c cem ráç im para fua cafa , a paga he como os Bo- 
luco;B ixis: O oucro lugar de honra hejabali, quelaóvince, 
tem voco na Aduana, 6c carg -> de ver as faleis, que ha na Cidade, 
ou de mantimencos, ou de governo, 6c avifar ao Baxá,as reme» 
dee; cem o curbance codo ferrado, Sc de paga dez dobras: O ou* 
tro carg > he Gaia do Agà,que he como Lugar-tenente de Cjpi- 
taó dj Janizaros.he lugar muyto rdfpeytado : porque ha delobir 
logo a Agà de Janizaros, tem i y. dobras de paga. 

CAPITULO XVII, 
D» Capitao dos faniz.arot. 

O Ultimo lugar, Sc fupremo em todas as coufas he Agá, eíle 
> miisc;mpoqucg->verna fam dous mjzes, Sc muycas ve- 

ies naó dura dous dias, Sc outras vezes em hu.n dia, fazem tres, 

" cu 
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©u por naô terem authoridade pa«-a o cargo, ou por lhe acharem, 
que seve alguma infamia, principalmente por lhe tàzer a mulher 
adultério, qu<- poftoquenao podemmatar a mulher , ainda que 
a achem nelle, tem obrigaçam de a entregarem aícupsy, Sc 
máy ou irmãos, & dizerlhe,. queaquella mulher he loim, Sc 
íãngue feu, & que a elles lhe toca matalaSt pòdefe logo cafir 
com outra aflim fica limpo da infamia: ma.' fe tile por smor,. 
que lhe tem diílimulou, St fez vida com ella» não j òdt fer Aga, 
ou ta m bem lecaiou com rnulher».que foy publica. Mas chegan- 
do a efte lugar palia por elle ,St ficaapofentado com amcfma pa* 
ga, que faó quinze dobras ao mez ,.St doze paens cada dia, corno' 
todos os mais, Sc aflim como o Agà dos Janizaros pafla , vaõ io- 
fjindo todos os mais demaneyra, que todo o foldado Janizaro, 
que vive., vem, a fer Agá de Janizaros. Tem todos plemdeftas 
pagas, que tenho dito,luas ventagen?,que he cortando na guer- 
ra cabeça a Mouro, ou a Chriftáomcya dobra de vmt.;gem , Sc 
todas as vezes, quevemBaxà de novo Ihecivfeeatodos,. meya 
dobra de ventagem fobre as que tem de paga, St aífim quando 
chegaó fer Agás ,.vem a ter tanto de vi ntagens, como de pagas. 
Efte Agà, ou Capitaô de Janizaros. qu-.ndo o elegemJhc vcftem 
humrourani de tela,cm nome do Gram Turco, & vay pelaCi— 
dadc atè fua cafa muy acompanhado de toda a Aduana, Sc depois 
cm quanto he Agà o vaõbulcu",.quando ha de fahir fora,quatro 
Chauks, qu< f ô os que prendem os malfeytores por ordem da 
Adu. n , St faó pefloas, a que fc tem infinito refpcyto, Sc alguns 
Odebafis,St lhe levaó hum cavalo, em que anda pila terra, acom- 
panhado com os Turcos,, que tem cargo de o fazer, St dous 
Chauzcs vaógritando,queleaf.iftem ,.que v<m o Agà ,&tcda 
ag.nrefc arrima àparede ,6c lhe abayxa a cabjça , Stlhefazfua 
cortffiii..Os outros dous Chauzcs hum leva o mandil do cavalo, 
& outro os çapatos, Sc entrando no lugar donde fc faz Aduan?» 
{. fenra em huma cadeyra de veludo junto da outra, que eítà 
para oBxà, St todos os mais Turcos, queafliftem naquflla 
junta eftaõ em pè.huns apardosoutros, como em profiçaó, hús 
dc huma parte, Sc outros da outra, com osroftros bayxos, as 
mãos direytas pegadas nas muniu cas das ifqurrdàs, dt niancyra, 
que quando lalarem, ou votarem naó haó de balir com as mãos. 

Defta 
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Dcíh janta naó hi apelar, n^m agravar: porque com votos dc 
todo, fcatencc > o Agà, Sc log© fc executa a fentença em final ( ef- 
tanio toJos prcfentes:) principalmente íc hc calo de morte, alli 
diante trazem o delinquente, Sc fintado no cham (felahepor 
vo:odj todos , qu;morra) d.illi logo vay a morrer, 8cie ha dc 
lahir condenado a palas: da mefma maneyra o deytam no chaó, 
& quatro Chauz -s faltas n:llc, 5C lhe daó log© os cm que o con- 
denaraódi inte deteJos. 

De m ido que todos os delitos,que fe cometem pelos dias d» 
femana, os que es cometam naó cftáo prezos, mais que atèo pri— 
meyro fabado, em que fe faz a Aduana : porque logo,ou condc- 
náo, ou abfolvem, 8c laó tim rigurofos nellas luas ientençasque 
rauytas vezes feomcfmo Cipitã") dos Janizarosfentencea mal» 
ou vay contra o que hsdiroyco o tiraóda cadcyra , onde«ltà , 6c 
Kiedáoalgun'paios, ainda que poucos : porque diz.em, que bal- 
ta a vergonha, 8c o torn .ó outra vez apòrnella, & feellenão 
quer governar., Sc pede que oapofentem, o íazem governar por 
força, 

Eíle lugar he tiõ fupremo, que fc o mefmo Baxà eftivcr 
agravado dc algum Jinizaro , o náo pode caíligar, m*s irá fa- 
zer qusyxa ao Agà, 8c elle faz o que quer : Sc affim nos mais juí- 
zos. 8c em todas asmaiscoufas hc taó refpeytido, taófupcrior, 
& tái obedecido de to Jo-, que a penas ha quem olhe direyto pa- 
ra elle ,&p tilado? os dous m.zes, ou o tempo que o foram, ficaõ 
apofentados, Sc náo encraó mais na Aduana, nem tem voto ncU 
la, 6c vão os outros fobindo de maneyra, que o mais trifte folda- 
d ■> íè vi ve, he Agà, & affim entre os Turcos não ha hum, que fc- 
ja mais honrado, que outro, falvo no lugar, 8c em quanto outro 
não chega: porque niftotem grande obediencia huns aosoutro?, 
&a)uclfc: qu.náot.'mrelpeyto aí.usmayores, oAgàotirada 
paga, que heo mayor caftigo,8c a mayor afronta, que íe lhe pôde 
fazer: porque alètn de perder a paga, 8c p iõ, íc ventigem, 8c 
antiguidade, 8c honra dc Janizaro, fica como Mouro táoabatidos 
qu: qualquer pôde levantar amão para lhe dar, & femencor« 
rer empena alguma. 

.CAP, 
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CAPITULO XVIII. 
Da ordtMfltteot Turcos tem naguerrá. 

HAvcrá em Argd, cinco , ou feis mil Jamzaros, que andaffl 
no fer viço. 8c dccontino m guerra, & no campo, cites 

eltaò repartidos, pelas fronteyras, & prefidios, por e 
tro da terra: como cm Moftagaó , 1 remecem , Tc -» g , . 
Bona. Sc outros, 8c na Cidade haverá de ordunno, imlatenu» 
& quinhentos. 8c com lerem taó poucos fe confervao, CC tem iu 
ce y ca toda a Barbaria. 8c fazem guerra ^todos os Pniraws ^nn- 
tkos, roubando pelo mar funs fazendas, & cativando. " 
&los: Deraaneyra, que de Argel fahem em quadrilhas dequa 
trocentos, 8c quinhentos, affim a guarramar, & fazei WrPg 
força aos Alarves, os tributos a que eftao obrigados: (porque ic 
«ffimnaÓfora, nao pagaram nunca nada) como também a pro- 
ver os prefidios, porque os que eftaó feis mezesem hiwn, os tiiao, 
& vem para a Cidade, 8c depois de defeançarem .osmudao pai a 
outro. A eíla quadrilha de quatro centos fc ajuntao Mouros, ami 
cos, 8c vaflalos, a que chamaó azuagos, os quaes andao a guarra- 
mar.em companhia dosTurcos.tem fua paga de quatro dobias ao 
tnez. Sc naó lhe fobemais. 8c tem alguns previlcgios, 5c podem 
trazer ribete. que he hum debrum de Cetim pela gola do catetw» 
ou marlòta,que trazem veftido.por onde fao conhecidos os MoiK 
ros, dos Turcos, de maneyra que com a gente, que fc lhe ajunta 
íempre fazem hum campo de dous mil homens caminhando por 
cfta ordem. . „mR, 

Quando querem partir, oyto dias antes, poem tora em m- 
bazaó duas milhas de Cidade, as tendas de campo, que ao nc^- 
farias, fomente para os Turcos, 8c no meyo fe poem huma ten 
da muyto fermola verde ,que he a do Berlebey. ou Capitao Oc 
ral: eftas tendas eftá o Baxá obrigado a dalas, 8c juntamente ca- 
valos . affim para os Bolucos Baxis, ou Capitaens, como para a 
Bagagem, Sc a Aduana dà as moniçoens: Em cada tenda vay nua 
efquadra de quinze , ou de vinte Toldados, nella elta na cabecey- 
rafeu Debafi,ou cabo de efquadra, Sclogo lhefuccde Omqur 
lachi, que he o defpenfeyro, Sc logo vaõ fucedcndo os mais an- 
tigos na efquadra, dormindo todos, comendo por lua ordem. 
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&fua antiguidade, aflin ni Cidade como no campo: porreÊ 
peyto, que entreellesnão ha papeis, valias, nem certidoens, 8c 
aífím vão confervando efta ordem ; porque por cila fobe cada 
hum quan Jo ha de fobir, & quando lhe toca o fer cabo de efqua- 
dra, Capitão, Sc mais cargos, que ha entre ellcs, atè o fupremo 
de Agàdejanizaros. 

Tcm mais cada tenda deftas hum Turco o mais moderno, 
que ferve decofinheyro, efte cofinheyro, Sc odefpenfeyro de 
cada tenda tem obrigaç aó de carregar os cavalos, que haõde le- 
var a ten la, cofínha, bifeouto, 6c os capotes, Sc mantas dos Tol- 
dados, 5c para os ajudarem daó a cada hum dous Turcof, os mais 
moderno-;, que os ajudem, Sc acompanhem diante: porque fem- 
pre partem primeyro, que o campo marche, & quando cheguem 
achem já as tendas poftas, & ocomerpoftoaofogo, & acarne 
tonada, a qual daó os Alarves, onde ocampo aflenta como 
mais, que h_- neccíTario: Os Turcos que vaõ marchando todos 
haõde ira pé com fuisefpadas, frafeos, eícopetas às coitas, humá 
fota, ou toalha aopefcoço, huma caldeyrinha de cobre, efta» 
nhada para beberem, na cinta os Bolucos Baxis, ou Capitaens» 
iométc vaõ a cavalo, com fua efeopeta atraveflada no arçaó dian* 
teyro, 8c cada hum tem mais feu Cavallo, para k var feu fato, Sc 
leu negro,ou renegado, quelhetem cuydadodelíe,eftes comem 
todos com o Capitaó Geral, Sc tem lua tenda de por fi, Sc fazem 
também fua Aduana, elegendo no campo os mais antigos, dos 
que alli fe acbaõ, fiizen Jo também feu Agá, ao qual obcdccem^ 
todos os mais com tanto refpeyto, como fe fora, o que fica na Ci* 
dade, Sc o Capicaõ Geral, faz entaõ o oíficio de B ixà, de maney- 
vaque também não pôde fazer nada, femconfilho da Aduana» 
que leva comíigo, com efte governo vaõ caminhando, Sc cor* 
rendo os aduares-. ou lugares dos Alarves pela terra dentro, aos 
quaes ohrigaó a pagar os tributos, a que eftaõ obrigados, Sc 
efta paga ha de ferem dinheyro, Sc fe naõ lhe vendem todo o ga- 
do, Sc omaisque pcluem, atè a mulher, Sc filhos, por bem 
pouco, ate que faça a quantia do que eftá devendo , a qual fecn* 
tregia hum Tefoureyro delRcy , que vay no campo, Sc cfte o 
t-rai para Argel, Sc o entrega ao Baxà para pagamento dos íolda- 
cos. 
- ' Eíla 
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Eflamefma ordem com que caminhão-, & com que dobraó 
cilas gnrramas, he a meima que tem na guerra: porque a cobran- 
ça deltas coutas afazem com máoarmada: porque_ordinaria- 
mente lhe-acontece, ou por fe rebelarem feus mibutarios, ou_por 
feus inimigos virem contraelles, ficarem vcncidos, 5c desbara- 
tados , & fem trazerem g^rramjis, & com o campo todo perdido, 
ôcalfim vaõdifpoftosa tudo o que le lhcoffcrecer,com ame ima 
ordem como fe a&ualmente foram para a peleja, oC auim eíta a: 
ca lendo a ordem, que tem na guerra. 
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DOS SUCESSOS, 

QVfi tiveram os cativos 

CAPITULO I. 

Da morte de Dom Patrício, 1 

O anno dc íeis centos Sc vinte hum, cm que os Tur*» 
cos queymàraõ a Nao noíTa Senhora da Conceyçaó« 
cativaraó nella a Dom Patrício Clérigo de Milla, dc 
naçaó Valenciano, o qual vinha com avifos do Go- 
vernador dasFelipinas para fua Mageftade, Sc a 

poucos dias decativo fuccedeo, que hum moço Efpanhol, por 
fua própria vontade, Sc tendo muyto bom Patram fe fez Turco, 
oC renegou. O Patram quindofoube, queelle renegara íbmfua 
licença, Sc contra fua vontade, ovendeologo a hum fçrrcyvo 
muyto mao homem por íc vingar delle: o qual uíando de fua Doa 
cõdiçaó, Sc por Doos nollb Senhor,a(lim fer fervido,matava com 
trabalho o arrenegado, ellenaó podendofofrer tamroimvidaj 
°u Porventura arrependido de ter renegado, fe ajuntou com húa 
Chnftáos, Sc lhe difle , qucelle queria tormrfeá Fêde Chrifto, 
oc fugir para terra de Chriftáos, Sc que tudo o que quizeflem, ou 
de umas de leu amo, ou de fua pelloa oachariaó preftes.Os Chri- 
ftáos feftejàramaoccafiaó: porqueelles naôarrifeavão mais,que 
huns poucos de açoutes, Sc o renegado a vida, Sc affim lhe diilc- 
ram, que hiriam com elle à marinha, pelas fete horas da manháa, 
cc que a melhor barca, que vifle, mandalle deytar ao mar, como 
queera Contrameftre de algum Navio, &que os Chriftáos» que 
erão dc fua cafa , & que nella fe meteriam todos,como que hiatia 
fezer laftre, huma milha do porco, Sc que fe deteriam atè a noy te, 
& teriam fora da porta em huma praya enterrados os remos, vela, 
& agoa , 5t dormiriam os que haviam de hir, fóra de calii de feus 
amos: Sc lendo horas, fe hiriam embarcar lem lerem fentidos. 

J^areceo cila traça bem ao tenegada, Sc fèm mais confidera* 
?■" J " ' -e : 
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ça5 a poz por obra, Sc levando os Chriftãos a marinha, fez dei- 
tar a barca ao mar, & fc metco ntlla, & chegando aonde fe ha» 
yia dc fezer o laltre, ou faborra , fe fahio fóra, 2c foy dar recado 
a huns amigos feus, Scadelpedirfe dc outros, como homem de 
pouco juizo. E como ifto havia já dias, que fe tratava, veyo a ter 
noticia docafo Dom Patrício, & pedindo ao renegado, que o 
levafle, o renegado fe efeufou, dizendo que elle naó era homem» 
oue lòubclTe remar,& que aflim não fe atrevia a levalo: Dom Pa- 
trício lhe dillè, que jáquenaó podia ir com elle, que lhe levafle 
hum maço de cartas a Dom João Fajardo, ftu parente, & o arre- 
negado lhe prometeo que as levaria. 

Demanryra que o Clérigo tinha eferito largamente cotn 
animo, Sc zelo de fervir a feu Rey, & defejo de augraentar a Fc 
Catholica de Chrifto noflo Senhor: porque a vifava, que Argel 
eft.va falto de gente, pela grande pefte que havia: porque cada 
diamorriaómil pefloas, & que a foi tafeza nova fe hia acabando, 
•&que era bom tempo para ir a Armada Real tomar aterra. A-» 
Jèm difto pintou a Cidade em hum a folha de papel, 8c de tudo 
fez hum maço, & quando o renegado fe foy deipedir delle, Lho 
deu, encomendandolhe o levafle a bom recato. O renegado fc 
foy embarcar outra vez, deyxando avifadas as pefloas;, que a 
noyte haviaó de ir, & fe afaftou com a barca para o largo, como 
que era barca de pefeador, porque nsó o fendo tem obrigaçaó dc ° 
le varar em terra. A's quatro horas da tarde: quis a fortuna, cjue 
aquclle diatodos os pelcadores fè recolherão, Sc deram fé da 
barca, & viaó que náo faltava »n<m ficava fóra nenhum dc feus 
•compa-nheyros, & a-barca que náo fe hia varar com asoutras dos 
Navios: por onde conhecèraó, que a barca era de Cbriitãos, ÔC 
remetendo aella a tomaram , & achando dentro o renegado, o 
amarrarão juntamente com hum Chriftão, eferavo de meu Pa- 
trão chamado Sebaftião Machado , natural do Porto; porque os 
mais fe tinháo fahido em terra por náo ferem fentidos. Prefo o 
arrenegado lhe acharão as cartas, as quaes abertas, 8c lidas ,difl« 
âogo quem lhas dera, 8c em continente fay logo bufeado. E pre- 
zo o pobre de D. Patrício, 8c ao dia feguinteem que fe fez Adua" 
■na forão aprezentados nella o Chriftáoefcravo de meu amo,o re- 
jiegado>& Dom Patrício. Efahio por. fentença, que ao Chriftáa 

I 3 ferraf*. 
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ferra liem, no ro'to : ao renegado enganchaflem , 8c a Dom Pa,- 
tticioqueymaífem vivo, & tuio fe fez logo naquella manhãa. 

Foy Dorn P.icrido a queymar com grande coração enco- 
mendandofe a Decs,& á Virgem no lia Senhora em altas vozes, 
piítoque lhe davaó infinitas punhadas, & bofetadas, Sc chi ga- 
do ao lugar onie havia de padecer fincarão duas eltacas no chão, 
Sc cm ca ia ha ma amarraram fua perna , Sc puferaó ao redor dcl,- 
le ( obra de duas varas) muyta brulca , Sc lenha em que pegaram 
0 fogo, para que pouco, 8c pouco fe folie açando, Sc tivcílè mais 
p-na-, porque he rçotavel o odio, que tem aos Sacerdotes (ou pa,* 
pazes, comoelles lhe chamai) mas as pedradas foram tantas dos 
rapazes, que brevemsnteomatàraó , & cobrirão o corpo com 
ellas, & alfi.n m?yo açado , Sc meyo defpedaçado o botarão no 
monturo, ao longo do mar, onicbotaõ os cavalos, Scanimaes 
m artos ,que com eíte delprezo nos trataó elles bárbaros, inimi- 
gos de nolfa Santa Fé : mas os Chriftáos o tirarão denoytedeltp 
lugar, & o enterraram no jazigo onde fe enterram os mais, Sç 
Dom Patrício .citará gozando da gloria com Chrilto, pois mor* 
reo como verdadeyro Chriftão, Sc leal vaflãilo de feu Rey. 

O renegado botaram no gancho, o qual eftà poito na port* 
4a Cidade, que vay para a marinha, Sç liedafeyçam de hum} 
cfrapola do açougue, em que penduram a carne, mas muyto mar 
*yor, & tomando-o de cima da muralha em pezo, hum pelos pc$, 
& outro pela cabeça odeyxáram cahir fobre o gancho, Sc pela 
parte por onde ficou pegado fe fieou atè que morreo, que he ter- 
rível morte, porque dura vivo tr.es, Sc quatro dias: nãofepòdc 
fàber fe morreo Mouro, fc Chriftão, Deosnofio Senhor o julgaj 
rá conforme fua tençaó. 

CAPITULO ir. 
1 Dehttm Clcrigf IrUndez.,quepadeceo, chamada t Padre Francifct'. ■ 

N O anno (êguinte de feis centos & vinte dous, íè encontrou 
hum Arrais Mourifco, expulfo de Hefpanha, chamadè 

Mahamet Taga,rinod>s mais valentes coçayros de Argel: com 
hum Navio da Armida de D im Fadrique de Toledo, chamado 
ò Roziyro,de çiueçra Capitaõ Dom Cornélio Irlandez de naçaó, 
*» .c a folda* 
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fb.Idado velho, & muyto esforçado, no qual Navio vinhaó perto 
de duzentos homens de mar, Sc gue rra, & no Na\ io do- Tui cos 
vinha muyto mais.gente, & era muyto maycr: finalmente de 
huma parte, 6c de ouira fe brigou valcrofamenre, & foy tv õ tra- 
vada a pekja, que nella morrerão ambos oscapitaens cominais 
de doze Toldados de cada parte, & como osnofiòs íoldadoscS 
mais delles eráo bizonhos, & os Mouros muyto mais em nume- 
ro ,entrarão o Navio da Armada, & o rendei áo, & o levaram a 
Argel, no qual vinha por confefior hum Glerigo li landez8c co- 
mo tem porcoftume os renegados, tanto que tomáo alguns 
Chriftãos ehe-garemfe aelles; 8c fabertm de que terra faó, 8í 
que nova^ ha : lhe difle hum Genovez lem íàber o que dizia, 2c 
findo mentira, que em Cadiz havia poucos dias, quetinhão 
qu^ymado huns renegadosde Arge!. 

Sendo a mayor hilfidade do mundo, mas daqudle, que tem 
por coftume mentir não fc pôde efperar coufa, qa- boa feja, nem 
que binfuccda: os renegados, que não quizeram mais ouvir 
foram paliando palavra, de huns aos outros, & tanto que chega- 
rão a Argel deiáo noticia , do que paliava aos renegados mais ri» 
cos,arrayzcs, &roçayros, dizendolhe, que o que acontecera 
àqueiles, qu. queymàram, podia cada dia acontecer a elles pois 
andaváo fempre no mar fugeytos à mefma fortuna, por onde fe- 
ria bom remedialo : Scpnlto, quenãoeraõ mediarias muytas 
palavras par» osren- gado^ porem em execução a mà vontade^ 
que tem aos Chriftãos principalmente aos Sacerdotes, & ainda 
que alguns lejam bem intencionados: por fe moftrarem obfer- 
vantes na ley, & inimigos do nome Chriftão, fazem em publico 
mil de-monftraçoí ns cm odio domefmo nome, êí tudo vem a ca- 
hirlobre as coitas dos pobre sefera vos, & depois em particular, 
alguns vem a te r fatisfaçaó com os cativos, dizendo- lhe, que feo 
não fizerem aflim os terão por Chriftãos , & não fe fiaram delles, 
nem lhcdaràm lugar» para em algum tempo fugirem , & fe re* 
duzirem à Fé C .tholio : mas tudo he mentira: porque eftes vi» 
vem com Mouros, 8c com Chriftãos, & menos.fi pôde fiar del- 
le-, pelo que cada di vemos: finalmente os renegados, em qu* 
mais entrou o de zcjodcfta vingança, êcosquemrjs temàr?õà 
fuacontafazcr hum calligo exemplar, foy hum renegado Gre- 
- ,go» 
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go, chamado Calafate Açan , quefoy, o~que botou opriaieyr® 
dia a gente dentro na Nao da índia, ÔCaofegundo fez com que 
fequeymou, & no anno {eguintí brigou com as Galés do Mar* 
quezdeSan.a Cruz, Sc matou o filho do Conde de Benavente, 
que vinha ncllas por feu Lugar tenente, & ao prefente eftá pre- 
lo , & cativo em Nápoles metido em Caftel novo : O outro rene- 
gado fechamava Mahamet Portuguez: porque o he de naçao 
criado cm Alfama, Sc foy doze annos moço do barco do Jalofo , 
&hojeternofilhodomefmo Jalofo por feu eferavo, & por lhe 
pagar a criação, que o pay lhe deu nefta Cidade lhe quer fazer o, 
filho Turco, tenhao Deos da fua mão. 

Efte Arrais hemuy to conhecido, ôc tido em conta defin® 
Mouro, rico,cafido, & com filhos, demancyraqueeítesdous 
Arrais feforãoaoBaxá,& lhecontàraõ a boa informação, que 
tinháo dos outros renegados, & lhe pediraõ licença para merca- 
rem hum Sacerdote Irlandez, quenomefmo Navio vinha, Sc 
para o queymarem, porque fazendo-o aflim: cm Hefpanha naó 
queymariam os renegados, Scellcs fem temor poderiam nave- 
gar: ( fendo aflim, que elles ao renegado, que quer fugir, ou fo- 
ge para terra de Chriíláos fe o apannaó o engáchão logo fem ape- 
lação , nem agravo) O Baxà lavou as mãos do fangue dojulta 
( como fez Pilatos > dizendo, que lá fe avieflem: porque entre 
elleshe ley ordenada, ScexpreíTa, queaquelle, que merca ef- 
eravo pôde fazer delleoquequizer como fazenda lua, fem que 
ajuftiça fe meta niílo : com efta licença fc foram aobaptiftan 
«onde fe vendem os deravos, & mercaram por duzentas & qua- 
renta patacas ao pobre Sacerdote de Chrifto, que cuydavs, que 
levava algum bom patraó, eftando innocente do que paliava, Sc 
mecendo-o em huma caía derão recado aos mais dos renegados de 
Argel ,& fem authoridadedejuftiça, com huma barbaridade in- 
dolente, prgàraõ todos no innocente Sacerdote, comofcforaa 
tprifaó de Chrifto noffo Senhor: f izendo'o officio de Judas,o 
perro de M ihamet Portuguez, & C alàfate Açan , pois entrega- 
vam o bemaventuradoCierigo,ao maldito , & obftinado Povo» 
° qual com o mayor rumor do mundo o levou pelas ruas publi- 
cas , dizendolhe mil injurias, & blasfémias, dandolhe infinitas 
punhadas ,5c bofetadas, que quando chegou à porta de Babaloe» 
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te para fahit ao campo, já não levava dente na bòca > & na mefma 
porra levou hum renegado de huma faca, Sc lhe deu pelo rofto 
h uma cruel cutilada, 8c outro lhecortou huma orelha, quede- 
Íiois trazia na mão como le fizera huma graúde valentia, outros 
be deraóoucras muytas feridas, entre as quacs lhederaó huma 

pelos peytoscom que ficou quafi morto, 8c levádo-o já tom fenti- 
doao lugar onde o haviam de queymar, foram todoscomgran- 
dc feita, a bufear lenha, 8c a mercala,parecendo-lhe, que faziaõ 
hii ma obra de grande merecimento para com Deos, 8c para com 
o povo, ficavão todos tidos, & reputados por finos Mouros : 8c 
affim deita raaneyrapuíerão fogo ao innocente lervo dc Chriíto, 
fobre o qual carregarão as pedras tanto , que brevemente acubcu 
avida: lidando fempre, 8c tendo na boca onomedejefus , 8cda 
Virgem nolla Senhora. A morte deite Sacerdote foy muy fenti- 
da de todos os Chriftáos cativos, pela crueldade, 6c injuftiça, 
com que lha deram , 2catè os mefmes Turcos publicavão lua 
innocencia : porque ainda que fora verdade, que em Cadiz quei- 
marão os renegados, que culpa tinha o Padre Francifco ,ao que 
a juítiça fazia; quanto mais, que le averigou que eramentira; 
bemaventurado delle, queeítará naGloria com Chiiíto noíloi 
Senhor, pois raorreo innocente, 6c fem culpa. 

CAPITULO IH. 
Da morte tít Padre Mejlr* Mtnrr»]. 

Kl O mcfmo anno de mil 6c {Lis centos 8c vinte dous, tirarão 
m rto o Padre Meftre Monrroy da Ordem da Santiffima 

Trindade, do poço onde havia muytosannos o tinhão metido, 
& prefo, Sc o trouxeram da Alcaçava onde eftava pelas ruas ai- 
raíloens, com huma corda atada por hum pè.como íe fora algum 
perro, que vão botar no mar, 6caífim o tiveram aporta da Ci- 
dade meyo dia, para que foubefle o povo que era morto > 6c de- 
pois os Chriilãos o enterraram, 8c puzeram final na cova: por- 
que dahi a leis meles mandaram feus ofios a Madrid ao feu Con- 
vento onde hoje eftão, 8c poíto que aprilaô do Padre Meltre não 
foy <itn meu tempo, foy fua morte, no qual enterro eu me achey, 
& por elta caufa contaiey o fuceflo delia. _ 
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A,A ?Pa^rcMeílreMorirrQy da Ordem da Santiífima Trín, dadetoya Argel a refgatar cativos com huma Redençam muvt® 
giandc com muyta^uantidadededinheyroordenada, & man- 
dada pela Coroa deCaltella, & depois de eftar em Argclaleuns 

m,y°r parCC do refgatc' Porcluc tinha ja livres, & paDos, cento & cincoenta cativos, gente muyto boa, & efeo- 

ndtLme^n° t:mpu ^ígatáraaa huns Merca- dores em Liorne huma Menina Moura filha de hum Turco gra- 
ve de Argel. & a meteram cm huma Setia, & a levavaÕ a feupav 
por cuja ordem a foraó bufear. P J 

„ ?ixr}oa a
J
Secil p°r c*u*à de roim tempo tomar a Corfcca* 

& mu 3f
U r °S ^tC' o" r v'ra° a men>na, que era pequena, & muyto fêrmoía, & foram logo dar avifo ao*Bifpo, o qual a 

mandou ir diante de fi, & tanto, que a vio, diíle aos Mercadores» 
que era cargo de confciencia, que tam pequem criança fbffe pa- 
ra B-rberia ,& que a havia de bautifar, & ÊazerChnltãi, & por 
mais,que os Mercadores lhe diUbram, que era filhade hum Tur- 

P7fli ,07 & que podia fazer malaosChriftãos, queeftavaõ 
f! Argel (tomando-lhe a filha contra fua vontide) êceftando 
jarelgatada com feu dmheyro, o Bifpo naó obftantes todas eftas 
r zo.ns, baptifou logo a menina, & aos Mercadores msndou em- 
bora . os quaes como levavam fazendas na Setia, fizeram fua via- 

?- Para ArS o»de chegaram brevemente-, & tanto que iahi- 
raoem terra, foram ter com o Turco, & lhe deraó conta do que 

ZZSTZ? CO"] fua filha > ° ^ual como doudo fcfoy loao# 
n» rX.* aoj 3 touca P^0 cham' <luc he dcuonitraçam - p- n julhça, 8c de grande fentimento, Ce queyxou da força. 

que fizeram osChriftaos em Hefpanhaa fuafilha, & que para* 
alcançar, ou ter vingança deiles, naó havia outro remedio, fe- 
n 10 embargarem o Padre Meftrc Monroy RedemptordosCar 
tivos . SC a redenção,queeftava feyta, & o dinheyro, que havia 
P mprcg .r; a ífto ajudaram também as lagrimas, & vozes da 

ay da menina , que logo veyo vertida de azul ( que hc luto , 

morri» ?? a? crazcm, quando fucedealgum homicídio, ou 
Cm ^ ?a quc muyto fe anH) & com o roltro, 

m '?i i dç cinfi, fazendo grandes alaridos: a Aduana l he 
oío^tuJo quanto pedirão, & nem baftando eítas deli* 
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gcncias.Sc tendo por cerro, que a filha naó havia de tornar maii 
t Argel, ainda que fe fundafle o mundo pois tilava já feyta Chri-, 
ftsu, l'e partio para Conft intinoplaa fazer qucyxaao Gram Tur- 
to, 6c de lá trouxe ordem, para que metcílcm em prifaó ao Padre 
Mcllre, 6co dinheyro, 6c Chriftaos ficaflc tudo perdido paraa 
Aduana: o que fecomprio ainda com mayor rigor, do que o 
mandavam: porque tonuram o Padre Mcftre, Sc o prendera ta 
dentro na Alcaça va, 8c o metei áo em huma cift- rna muyto meti- 
da por bayxo da terra com muyto pouca luz,6c eom muyto P°u- 
co de comer, Sc netta piifaó efteve muy tos annos, na qual o iufr. 
Kr. ca vão os Chriftáos, que tinha refgatado, & por mais deligen- 
ciasque fezíui Mageítadc,efcrevendomuytas cartas aElRey 
de França, para que efcrevelle, & pedilíeao Gram Turco, co- 
mo irmam em armas, que he do mcfmo Rey, lhe quizeflc 
mandar dar o Padre Mdtre: ElR.cy de França o fez aífim, 
& nlcançou do Gram Turco provifaó, para que os de Argel lho 
cntregalfem : mas clles nunca já mais quizeram admitir iigund* 
ordem, fiCaflim por defeurfo do tempo, veyoa morrernopoço 
onde o tinháo metido atè a hora em que o tiraram, 5c trouxerão 
a raltoens pela Cidade, como aflima contcy: dizião todos géral- 
m:nte, quecra pefloa graviflima muy douta, virtuofa, Sc bem en* 
tendida, padeceo grandes trab tlhos, & perf.guiçoens por amor 
de Deos fazendo vida de Santo, 6c padecendo no poço morte, 
como demai tyr, & à maneyra dos mais que morreram por Chri-, 
fto cílará na Gloria. 
' Por aqui fe veram os cruéis trabalhos , que paflam os Cati- 
vos em poder deites barbaros, Sc Turcos de Argel, que he a mau 
foberba gente do mundo, 8c a que menos eftima noílás forças, 2c 
noflo poder, que quantas ha, 6c orifeodavida, emqueeltao 
mifcravel, que lua eitrcla o chegou a fer cativo deftagente fera? 
pois ver os martyrios ,que fazem a meninos, St a moços para que 
por força fe tornem Turcos, he coula mais para fe chorar, que 
para fe eferever, 8c aífim por elcuíàr proluxidade ,naó conto as 
terríveis mortes, que vidar a diferentes p iloas, & porcoufas 
muyto leyis, como lie fc hum Chriftáo, ou Mouro,ou Mourií- 
co.ilevantaa mão para algum Turco de paga, lha cortam logo, 
& fe lhe fez algu ma arranhadura tão grande, como o bico de hum 

K x alf<a 
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alfrnctc o tomáo, 8c comhuma maça de ferro lhe quebram», 
eafiellasdas pernas, Sc as canas dos.braços, Sc aííim vivo o botaã 
no monturo, atèque morre, Scíe he Chriílão , ainda que íefaça 
Mouro, Sc arrenegue não baila, mas. fomente lhe tira, que os 
moços lhe não tirem pedradas, que he cauíã de mais pena, pois 
fe lhas tiram acabara logo a vida,. Sc não lhas tirando, dura com 
aquellas nníiistres.Sc quatro dias vivo. 

Ao Chriílão, que vem de Malhorea, ou dè Valença por cf- 
pia em fragatas, a fazer algum lanço , corao mu y tas vezes acon- 
tece , (e o apanham, o esfolam vivo, St lhe poem apele cheyado 
palha à porta da marinha vi também empalar a huns, crucificas 
a outros, Sc outros muytos generos de mortes, que cada dia lo 
dam, Sc a todas paramayor penaosdeyxam.vivos, Sc duram no 
tormento dous,& tres,dias,Scaflim não he de efpantar, quecs 
Cativos façrtõtantasdeligencias, Sc ponhão em perigo tantas ve>í 
zes a vida por alcançar liberdade, Sc fe verem fóra de tam arrif- 
cada terra, Sc tão trabalhofo cativeyro, faltando a muralha para 
furtar hum pique no barco , em que atraveflam o mar mediterra* 
reo, pondo ás vezes oyto, Sc nove dias na paflagem, fem comer, 
nem beber, Sc a muytos aconteceo, que chegando aterra dc 
Chnílãos acabaram a vida, fem poderem dar hum paço, ou poj 
muyta fede, ou por muytafome. Outros muytos fazem cada dia 
barcos nos jardins de feuspatroens metidos em algumas covas,ou 
grutas f.-y tas as caverms das mefmas-arvores dos jardins, Sías 
tabo-iS de algumas portas, que furtam, tudo roim, Sc podre feyr 
to de n >yte, Sc às efeondidas, mal breados, Sc pior calefetados, Sc 
maytas vezes levam os barcos às coftas a deytar nomarmaisde 
meya legoa, Sc quando lá chegam já vay o triíle barco das pan-» 
cadas, que dà pelo caminho, todo arrombado, Sc aberto, aflim de 
maravilha chegam eíle? a terrade Chriilãos, Sc no mar fe afegão 
todos» A efte propoíitocontarey o que aconteceo a huns amia;oa 
ineus, eferavos de Açan Arrais. 

PizeraracftcsChriftãos hum barco no jardim de feu amoé' 
íendoeile fera daterra.&anoyte que eílavão para olevaraomar. 
roram ai il,mulos, Scdefcubertos.Sc fua patrona quando o foube 
( que eltava no jardim) mindou vir os Chriilãos diante de fi ,Sc 
(fis Jiilc, que lixe lhe touxelTcm alli o barco, q uc o queria ver: íc. 
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raõ-lhobufcar, cila quando ovio feriomuyto, &fezmuyta. 
grande zombaria dosChriitãos chamandolhe de beftas.ôcde 
mandrias, pois naquillo queriam a venturar a vida, ôc por caíti- 
go lhe de u, quelugo lhe encheflemo barco de agoa diante delia® 
osChriítáos tomaram cada hum fua quarta ,,&ellaeítnva fen- 
tada junto ao ban.o a rir, & a dizer mil injurias aos pobres efera- 
vos,os quaes affim como deytavam aagoa dentro fe fahia por fo- 
ra , & deita mancyra os cançou todo hum diaque fora melhoc 
darlhc de paios, porque além do trabalho que tomaram, lhe di- 
7aamil afrontas pois no barco, que náo podia ter dentro hum* 
quarta de agoa queriam elles paliar o golfo.como he de Berbé- 
ria a terra de Chriftáas: Outras barcas fe fazem ainda pcorcs, que 
eítas,§C he queaarmaçaõ delias hc de canas, & por ióra em lu- 
gar de t ;boas cubertas com couros de íolas, em que cabem oytof 

& nove pefloas.ôc aílim deítas5como das que fe fazem nos jardins, 
de vinte naóchega huma, 6c com tudo fempre fe faztm, Sc os. 
pobres cativos não fe delenganam: em huma. deitas fucedeo o ie»- 
euinte.. 

CA PI T ULO IV. 
Z># quefiutdeo a Andres Malborqut.à" a Catherina Efpanhola. 

OAnno defeis centos ,&vinte tres,hum Malhorquicha- 
mado Andres,eferavo dn Capitão AliMami, fe namorou 

de hum t Efpanhola cativa., chamada Catherina , & com enga- 
nas, & promeífas fantafticas, a tirou de caía de feu patram,.2c 
K levou a hum jardim, de hum smigo ftu, & ttndoa alli alguns 
dias,aGhriltáaíe veyoadeícnganar de fua? mentiras , 2cnaóíar 
biao que fizeíle de íl:porque era impcffivel pode r alli eítar mui* 
tos dias, Icm que dtflèm com elVa,& a Uva fiem acafadeièup»-" 
tram, qveieramuyto mso home n ,£c a-havia de esfolar viva cora 
açoutes ; & deftc c^ítigo raó ficavam .também livres os dous ef- 
€iavos hum pela ekfer Quitar, & fugir ,& outro pelos confcntir,. 
com elte rtceyo Catherina ap>.rtou. om Andre?-, feu nrmorado, 
que bufe afie ordem para fugirem para ter ra de Ghriftáos ,dizcn- 
d< que atites queria morrer afagada no mar, do que tornar a ca Ta 
de feu amo. Andrez ptrfuadido, Sc kítimado das lagrimas da 
Gnnttáa, obrigou ao feu amign oo jardim, a que fizellem huua 
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deites bircos dc couros, de que aífima fiz mençaó, Sc todos trcs 
com mi v.^la que levaria H,ooder(aÔ fugir nelle.êc chegara terra 
de ClirifM >s : fizeraõ-no aifim, Sc embreves dias botaram o bar- 
co ao m ir, Sc & meterão todos três tfelle: mas naó teriaó navega- 
do du.«s ieg >as, quando o barco fèhia ao fundo fem lhe pòdcreiír 
valer, & com muyto trabalho tornáraó outra vez para terra, ca- 
hindo muyto m us a bay xo donde tinhaõ lahido , ôí naó tiveram 
outro remedio mais, que largar o barco na praya, &mctcrcmfô 
com os Alarves, p,:la terra dentro, Sctiveraõ intelligencia para 
to:n trem veftidòs dos mefmos Alarves, Sc paflarem a vida entre 
eilesm.is dedousannos: porque fabiaõ falar alingoa muyto 
bem, principalmente a mulher, coufa que he ordinaria em todas 
as Ghriftá^cativas, porqueaffin comofuasamas, com quem tia* 
taõ fabeií Paliar, Sc aprendem delias a lingoa Efp.uihola, ou FriU 
ca , como cll is lhe chamão, aflim as Ghriítás aprendem das amas 
nlingoa'Moiíritcámjy facilmente, de maneyra, que eitesdous 
namorados, viveram dòus annos pelas montanhas, no fim dos 
quies foram defeubertos, mis a mulher valerofamentc fugiq 
dantre as mãos, dos que a queriió pren Jcr, & a elle tomaram, Sc 
trouxenío amarrado ao banho defeupatram, o qual he o pior 
homem, que tem Argel, chamado o Capitaó Ali Mami, 2c man- 
dou logo cortar as orelhas aoChriíláo,& botar-lhemuytasça2 

dey is, que prouvera a Deos entaõ o mandara matar, & não vie- 
ra a fazer o que fez. A mulher como fe vio fó, ie veyo das monta», 
rthas onde citava,a meter com hum Chriftao Corfo, que havia 
muytos annos, que vivia em hum jardim defeupatraó, ema 
qual grangeava muyto dinheyro parafi dc criaçoens, Sc de vi- 
nho que fazia ,& tinha fama dc rico, Sc podendo-fe vir, para ter- 
ra deChriftão?, odeyxavadefazer, poreftarafcyçoado, ouà 
terra , ou à mulher; mas o certo era, que alli havia de morrer, 
porque huma manháa vindo o feu patram ao jardim, achou no 
meyo d i cafi a feu eferavo degolado , Sc a mui her da mcfma ma» 
neyra.junto a elle ,&huma lofra , ou meza poda com paõ, vi- 
nho, êcpeyxefrito,hu:a» diziam, que hum Chriftáo leu com- 
petidor com ciúmes da Chriftáa, fe reconciliou com o morto, 8c 
ceando aquellanoyte juntos com capa de am, fade, fizera aqucl- 
h boa obra, outros diziam, que mouros, que o quizeram roubar, 
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inas nuncaa certeza fe pode averiguar ,riem pela morte de hum 
Chriftáo fe fazem muy tas diligencias. 

O Malho, qui autor da fugida, que cftava ainda com cadear, 
&fcm orelhas prefo no banho» quando lòube da morte defua 
amiga,como homem defcfperado le foy a feu [ atr-.im, & lhe diífè, 
que ellefe queria fazer Turco, & juntamente lhe queria dtfco» 
brir hum fegredo, para que 0 ti vefle ainda «mee nu de melhor 
renegado, & quedecoraçam tomava aquiílaley, o qual era. 
que todos os Chritiaos, que tinha no banho, que ieriaó eytenta» 
lhe quenaó fogir aquella noyte»para o que tinham minada huma 
parede, que cabia fobre o mar, 6c tomando armas hirem amaria 
nhã, & com força de braço, tomarem as barcas» que lhe foliem 
íiecefia; ias para hirem para terra de Chriftáos : tudo ifto era vei- 
dade: porque eiiea<udára a fazer a mina. O Capitam AliMami 
quando foubc dn negocio mandeu vt r o banho, & achou a mina 
feyta, & fe não o delcobrira efte tiaydor aqutlfe dia, cocutro 
não ficava Chriftáo no banhr», porque tudojáeftava preparado.' 
O Capitam que foube a verdade , fez del gtncia por faber qu< m 
foram os auton s, & achou que hum Capiíaõ Cntalaõ, &hura 
íoldado Eipanhol, os quaes mandou diante de fi botar nn chaõ» 
& lhe mandou dar tantas pancadas, quedeytando os bcfespela 
boc i hum dellts morreo logo, & o outro dabi a dous dias gritan- 
do fmpre, Sc confeílando o nome de JESUS , & de fua Sacra- 
tiffima Mãy: Ao renegado fez logo Guardiam Baxi, que hc 
Çuardiaó mayor do banho, para que tiveflè a feu cargo os Chri- 
ftáos. Nefte lugar o d., yxey fem fé,& fem orelhas, queyra nof- 
f > Senhor reduzi'o,pois foycaufada morte dcftesdousChriftáos,. 
&Ue naõ fe l.vrarem oytenta,do pcor cativeyro, & ptor patrtirij, 
que h.. na Berbcria. 

CAPITULO V. 
Em fragatas de MalhtrcA , & daJucetft, que teve epatraõ Segui. 

A Melhor, & a mais certa fugida, que os Chriftáos fazem dc 
AigJ, he nus fragatas dt Malhorca, & de Vahnça, aí 

quies coUumão a dar algumas vezes afialtos cm terra, & outra^ 
*ezes as mandaóbufear algumas pefloas ricas, que eftaô cativas, 
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Saó eílis fragatas de cubcrta, & remaõ dez ;í eis remos, & tr.izeta 
vinte m >fju;teyros valerofos , & esforçados, coliumados a bri- 
gar com Mouros, & Turcos nas mefmas fragatas, & com cilas 
lhe tomao nvjytas prezas, que levaó ordinariamente a Malhorca, 
PC a Valença., ainda que-cíta de que agoratratarey teve bem roiru 
iucello, que devia de fer por meus peccados , pois eu nellaefta- 
va para ir > à qual aconteceo ofeguinte. 
_ No an }o de feis centos & vinte dous, partindo a frota de 
Sevilha para Indns, humaNàodemil toneis, Jquefervia de Al- 
miranta, de que erarapitaó hum Fulano Salmiram, £cou no 
portoacabmd© dccarregar humas pipas de vinho, Scnaó partia 
aquell.i t irde em companhia da frota: mas ao outro dia ao ama* 
caecer deu a vela em leu feguimento,em hora que deu logo com 
quatro Navios de Turcos de Argel, os quaes como conh-cèram 
que era Nao de mercancia facilmente a renderam, &levâram-4 
Argel com muyta gente cativa : entre a qual haveria vinte pcf. 
ao is de muy to porte, como era hum Comendador do habito de 
y tlatra va, Dom Francifco C.apata , Dom Pedro de Torres, fi. 
lha do Secretario do Confeiho de guerra, & outros : & fendo os 
raais delles defeubertos, & mu li nados, foram comprados por 
maytodinh-yro, & de patroens ricos, & cobiçofos , com os 
Quies fenaó podia tratar derefgatetam depreda , nsm fair da 
iu is mãos fem muyta copia de dinheyro, de maneyra que vendo 
el-as piflba* a deficuldadc, que havia para poderem ter 1 berdade 
tam deprefla, comoelles queriam, Ihepireceo coufaacertada, 
mandarem a Mdhorc» bufear huma fragata , & fugirem todos 
nella, pagando o quelkecoubeife àfua parte: &alfimo puze* 
xam logo por obra,para o que elegeram entre fi, que vieflè Diogo 
Lop ;s de Ogitan, que hoje ferve nefta Cid ide de Contador, ÍSC 
Veedor General da Armada do Duque de Maqueda, para que 
vie(Te a Sev.ilha, & dalIilevaíTe creditosao Vizo Rey de M Jhor» 

de mais de dous mil efeudos, & cartas de favor muy recomen- 
dadas, para que logo mandafle apreftarhuma fiagata, & man* 
dala a Arg-1, para ver fe podiam fair por cfte caminho, & com 
«i-e intento cortaram a Diogo Lopes, & ficando todos por fia- 
dores de leu refgate o mandaram a Hefpanhi, diz :ndo, que por 
-«-le mandavam vir feus rcígates mais depreda: tanto que Diogo 
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Lopes chegou'a Malhorca.fez o para que vinha com muyto cuy* 
dado, 8c querendo partira fragata, deu ordem ao patram Segui, 
que o era da fragata, que faltando em terra bufeafle a Dom I' ran- 
ciico C,apata, 8c qucellc o encaminharia , pai tio a fragata, que 
era a melhor que haviinoporto.com a gente demais expenen- 
cia, que havia na coita deBerberia, Sc com muyto rcgallo para 
os que havuóde virnella , 8c deu vifta de Argel aos três dias, cC 
defarvorando, 8c pondofe ao largo obra de quatro legoas: por- 
que naõ pudefle fer viito da terra , tanto quefoy noyte fe chegou 
para cila, & botou na ponta dopeyxe, ao patram Segui, que o 
era da melma fragata, homem muyto pratico na terra: porque 
havia fido eícravo alguns annos do Capitaõ Ali Mami, 8c lhe ti- 
nha fugido,8c levado vinte Chriftáof,dcyxando dito a feus com-, 
panheyros,que fe fizeflem logo ao mar,& a noyte feguinte o loí- 
fem bufear à mefma parte onde o tinhaó lançado : porque ou ha- 
via de morrer, ou trazer todos os Chriítãos, que hia a bufear: oC 
elle foy caminhando para a Cidade, veftido em habito de < fc-ravo, 
& tanto, que fe abrio aporta,íefoydireytoao banho delRey ,oC 
femeteoem húa camarada donde avifou a Dom Francifco C,a- 
pata, 8c lhe deu humas cartas, que trazia. Dom Francifco com 
grande fegredo foy paflando palavra a feus companheyros, para 
que feajuntaflem no jardim deCaramamet feu patram , parafa- 
hirem todos juntos, tanto que folie noyte. Eu que nefta envolta 
mcachey,fuy acafoaquellamanháa ao banho delRey , & ralan- 
do com hum amigo me difl<, como hum homem citava metido 
na fua camarada por ordem de Dom Francifco, & que era vifita- 
do de todos os Gulmanes daquella quadrilha, & que naó alcan- 
çava o que podia fer : cu que nelte particular não tuy lerdo, lhe 
pedi que mo moítrafie ,8c tanto que o vi, no modo conheci, que 
era Malhorqui.ôc fuipeytey o que era,& tanto que tive certeía do 
nego io, 6c do lugar onde fe haviam de ajuntar, fuy bufear hum 
negro meu, que na índia me tinha fervido fielmente, 8c fuy com 
elleao jardim onde já eftavam todosjuntos, 8c todos fe elpantà- 
ram de me ver lá, pois tu não tora avifado , 8í elles o tinham em 
grande fegredo : mas como me conheciam, feflx járam o acharme 
com elles, 8c gabaram o lanço de levar o meu negro comigo: 
sravode mim nelta hiltoria, porque como teítemunha de vifta, a 
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eoitarey miisao certo, Sc mais particularmente: metidos pois* 
Q3 vinte Sc tres Chriftáos no jardim Juntamente com a efpia ,em 
que entr.iv.io tres Sacerdotes, fepuzeram todos dcjoelhos a re- 
zar as ladainhas, & prometer romarias aos Santos, para que nof- 
fò Senhor os livraífe aquell a noyte, de topar no caminho quem 
íhe impedi Uca liberdade; nifto fe fechou a noyte, Sc juntamen- 
te as portas da Cidade , com que todos fc deram por livres, a ef- 
pia qu; fabia muyto bem o caminho, por amor da eícuridadeda 
floyt'»veftio hum albernoz branco, para que o leguilfem , Sco 
ftaópetdeflem devida, os Chriftáos do jardim carregaram às 
eoftas toda a roupa,que tinha feu amo na cafa, Sc os mais tomàraõ 
efpetos, paos, enx idas co n determinação ,.que fe algum Mouro 

íc topaíIL-no caminho o mata/Tem, para que naó folie daravifos 
outros; com efta ordem foram caminhando, mô parecendo me» 
nos a efpia, qu: hia diante vertida de branco , que aeltrelaque 
guiava os Reis Migos. Chegamos com aflàz de trabalho à pon- 
ta do p:yxe, quehe mais de cinco milhas do lugar donde fthi- 
nrós, onde havia-a fragata de eftar aguardando: mas como naô 
viaem-w n ida, a efpia no; metco em huma lapa junto do mar, 6c 
filie fe ch :gou à borda da agoa, Sc tirou hum fuzil, Sc huma pe- 
e rileyra,6ccomascoft)s m terra começou afuzilar, que era o 
final, que tinha didoaos companheyroj, Sc gaftando-fe nifto 
parte da niyte, vinha huma barca cofteando aterra , a efpia tan» 
toqueavi), entendeo que era a fua fragata, Sc nos veyo dar re» 
caaoà lap3ondeeftav;^mos: ogofto, alvoroço, Sc alegria , que 
cadi hum teve, fó o pode julgar, quem emfemelhantes trabalhos 
fe vio, de maneyra, que fihindo to josda lapa aonde cftavaô pa* 
f i feembircarem ,osdt barca,queeram hunspefcidores Mou- 
ros , fentiram o rumir, & fe defviáram para o mar, Sc entende- 
ram queenm Chriftáos, que queriam fugir, Sc paliando adiante 
amarraram a barca, Sc lahindo em terra com luas armas, le botá- 
fram n > caminho a efpia rnos, nós que conhecemos, que naó era 
a fragata, Sc qu." C: vinha chegando a manháa, Sc naó havia que 
cfperai'; ficou caia hum como D-os fabe, lentindo mais a def* 
graça d > pitram Segui, que noffi mà forte, porque todos Com 
paos, Sc com cadias paliariam, ma>elle não tinha remedio, mais 
^ueao dia feguinteesfolaremno vivo, & encherem lhe a pele dé 
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palha, Sc porcm-lba na porta. dà Cidade;- queheocaftigoqiíc 
& dá aos que:fazem fcniclhantcscnciadas imaselle comomayor 
.valor do mundo ,Sc como mais determinado anuro ,qut jamais 
/e vio,dilleelbs palavras.: ícnhorcsnicus, vcflasmeveès le nao 
agaftem, pois com quatro paos, Sc huma cadta paflaramdas maus 
de léus patrocns: mas eu à manhãa a tíla$horas ellareyesfolndQ, 
.& aflimencomendem-me a Dcos, St cada hum figa Tua ventura, 
poisa.naõ tivemos; & eu.figo a minha, porque: a fragata, que r.ap 
pode chegar, foy que teria o ponente riio , & lhe devia de 
•tecer alguma toufa., & com iílo fe apartou da companhia, cc ie 
aneteo í'ó por dentro dos jardins : nòscomeç mos todos juntos 3 
caminhar outra vez para .a Cidade, defcuydadosdospífcadori$» 
«que nos elt. vaô efperando, os quacs deram de fupito iobre nos, cC 
-amarraram kisChnitáos, os mais cada hum fugia para lua parte 
aquella noy te fe tinha fentido na Cidade a falta dosC tivos , S 
lendo os mais,, peffoas de relgate, tanto que as portas foram aberr 
jtas., lahiram infinitos Mouros abutcalos pelos jardins y donuc 
trouxeram todos amarrados aflusamos, pag ndo cada hum pe lo 
corpo a mà fortuna que tiveram, em naó ter efiryto cila fogida, 
q Ue devia de ler, não ter ainda nenhum cumprido osannos do 
cativeyro, queDeos lhe tinha dado, para caitigo dc fuas cul- 
pas. ' • „ 

Aefpia, ou o patram Segui fefoymrtendo por entre huas 
wiuhas, Sc topou cora hum Turco, que devia de fer bom homem, 
& ter boa natureza, & tanto que o vio defencaminhado lhe diuâc 
tíh.Chníliano porondeandas, naó vi z que anda olila'., ( quehe 
hum Mauro, que prende os Chriftáis) com íluscorapanheyro», 
»marr,.ndo quintos acha. O patram Segui lhe refpondco : Fendi, 
eu he verdade,que taaibem lou dos que queriam fogir : porque o 
tdclejo da liberdade, St o cariveyro de meu patram, hemuyto 
^eim, por onde vollà Senhoria naó me ponha culpa ; o Turco 
ihediíTe: uonpora filhclo quem eftápatram de ti: o Segui lhe 
xefpondeo, que o Capitam Ali Mami como na verdade oloia* 
antes qu, fugifle, o Turco 1 he dilfe , que folie com çlle ao feu 
•jardim, Sc que a noyte de volta para a Cc rra falaria com elle, eC 
lhe pedem que .naó lhedeiVe : opatr.im Segui, que naó tinha 
«utro remédio, coníeptioy£c tlperou pelo Tui\o ,o. qual coma 
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foy noyte fe veyopara a Cidade, & o trouxe a feu patram, pe- 
dindolhe, naó lhe deíTs, pois fe valera delle: o patram, que o co^ 
nheceo, 6c fabia que era dos melhores vogavantes, que tinha na 
íua Galé, agradeceo ao Turco otrazerlho, Sc depois de hido, 
diflsaoChriítão, que mó bailava haverlhe fogido, ôclevarlhe 
comíigo vinte cativos, fenaõ que ainda lhe vinha abufear outros 
tantos, 8c com i ílo o mandou para o banho, onde lhe lançaram 
humacadea ,& mandouavifar a todos, que nenhum defcobriífc, 
que Segui alli eílava , com pena de duzentos paios : 6c aflim èícOr 
poudaquellaprimeyra fúria, naó tendo a Aduana noticia dellc: 
mis dahi a vinte dias eft indojá tudo quieto: Sc que naó fe falava 
no cafo : mandou dar o Capitam trezentos paios 110 patram Se- 
gui , 8c cortarlhe as orelhas muy cerceas, 6c metclo cm humas 
traveíTas, com que naó fe podiabolir : mas ellc com huma deter- 
minação já mais vifts, nem ouvid 1, determinou de fogir donde 
eílava, 6c vingirfe do patram cm lhe levar todos os cativos, que 
oquizeffem acompanhar, parao-que diffe a hum feu camarada, 
que dormia fora do banho, que fizeffehuma chave para aporta 
delle, para que de noyte o abriílc pela parte de fóra, & fatiou 
com hum moço.Portuguez, que era cativo de hum Arraesveff 
nho, que tiveíFe aparelhadas asarmis de feu amo , Sc dos mais 
foldados, feuscimaradas, para que a noyte, que lhe apontaífe,.as 
tiraíle fora, Sc com ellas efperava em l>eos terem todos liberda- 
de : o moço o fez aflim, & chegada a hora , em que haviaó de ir, 
o patram Segui tirou as travcflàs dos péí, quejátiiiha limadas, ÔE 
abrindolheaporta, fahio fora com vinte 6c cinco Chrilláos, St 
cham indo o moço, que já andava avifido trouxe as armas de to- 
dos os Turcos , que havia nacafa ,que eftavam dormindo, fendo 
iflo pela meya noyte; 6c os mais do banho, ou temeram , ou naó 
quizeram fahir , por ondi elle tornou outra vez a fechar a porta, 
Sc botando huma corda pelo muro, que cahe para a parte do mar, 
junto ao mefmo banho, fe lançou com feus companhcyros, por 
clle ab.iyxo, & faltando na marinh t aonde cflam os b ireos vara- 
dos, brigou valerofarmnte com as guardas, matando hum , Sc 
fèrindo dous, tomou a chalupa quemelhorlhe pareceo,6cabo- 
touao mar, fugindo todos nelk: foy taõvalente elle homem em 
todos os fey tos ,&coufas qus cometeo, quenaovi., a:m ouva 

que 
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que em noffos tempos houve (Te outro femelhante. 
Abarca pozoytodias no caminho por falta de tempo, & 

arribando a Berbéria, chegaram todos a comer ervas pelo cam- 
po : atraveflou a Secilia, £í íb elle com tres, ou quatro mais, 
naõ quizeram nunca fair da barca rèc alguns dos que fe fàhiram, 
tornàraõ outra vez a fer cativos, antes de chegar a íuas caías, pal- 
iando em hum Navio, que hia de Secilia para Barcelona : Scelle 
11amefma barca paflòu aMalhorca, & armou febre ellahuma 
fragata, em que hoje anda a coço , fazendo muy tas prezas, & 
vingandofedasorelhas, que 1 he corarão em Argel: fuaMagef- 
tade lhe fez mercê de certa contia de dinheyro, & lhe deu huma 
praça muy to boa em Malhorca >que hoje tem- He o patram Se» 
gui de idade de trinta & cincoannos, muyto pequeno de corpoj 
o rolto curto, Sc moreno: A fragata depois fe veyo a fabeivcomo 
fe perdera cm fete cabos na coita de Berberia, naó efeapando pe& 
íòa nenhuma delia. 

CAPITULO VI. 
Dt hum Francez., que renegou. 

NOanno de feis centos & vinte quatro, em vinte & tantos 
de Mayo, chegou a Argel hum Navio de Liornc,que tra>- 

z,ia por Meltre, & Capitam, o patram Píeres Francez, de naça® 
Provençal, &dcfpejando eíte Navio a carga que trazia , & to- 
mando outra para partir outra vez paraLiorne, lhe meteram 
«dentro hans Mtrcadores Corços > de quem era o Navio, huhs 
fardos de cintila: furedeo que o contrameítre tevetençam de 
furtar huma pouca, St naó tendo, cm que a tomar pedio hum 
Jenço empreitado ao patram Pieres, o qual lho deu Icm faber 
para o qus era, & enchendo-o contrameítre. o lenço de canclla, o 
efeondeo no Navio para o levar quando fahifle em terra. Neíte 
tempo le lahio o patram do Navio , cí entraram os Mercadores, 
& foram ver como o Navio citava arrumado, & deram com o 
lenço de canella ,.que f itava efeondido ».& chamando pelo con- 
trameítre , lhe perguntaram dé quem eraaquelle lei>ço, elle ref- 
.pondeo, quj do patram Pieres, fem dizer mais nada , tilando o 
cutro innoetnte,. Sc eilw culpado : os Mercadores fe foram para 

L 3 caía* 
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caíli, 8c chimandoopatram lhe perguntaram quanto lhe devia#, 
& iogol ic pigàram, èc lhe diUetum, que naóencrafle mais no 
feuíN.tuáo. Opatram, qit.- vfo huraanovidade tara repentina^ 
Jcm úbe - a cúifii. lha iUfe, que níò fa havia de hir íc naó lhe 
çonuílèm, 8c Ihédiilèflcm , porque o defpsdiam , os Mercado* 
res Ibe diileram , que virara o leu lenço cheyo de canella, ôc que 
quem faziíaq.iilio 110 porto, que não podia dar boa conta do que 
lhe entrcgiiL-m: ellc udefculpou , & difle a ver."iade, & o que 
paliara: mis nada baftou para os Mercadores ficarem fatisfeytosj 
porqlie elle naó negava, que o lenço era feu , Sc vendo, queô 
mó queriaõ admitir, & que ficavadefacreditado, & deLcomo» 
<lado, fe encheo de payxam, 6c foy de propofito bufear o coiura- 
jneftrc, o qu d topou em buma rua, & iêm lhe dizer palavra arre* 
mnteo. com clle, Sc lhe deu tres punhaladas, que o deyxou por 
morto : &c como cm terra de Turcos he ley éxprcllà, que o qu£ 
mata, fendo livre, com razara, ou fem cila morra, oqu.-ícnaõ 
entenJe noeferavo, porque o matador fica poreicravo do p*- 
tram do morto, & Tc qtíizer ter liberdade pagará o que matou, 8c 
ferefgataráaíl doprimeyro. patram que t vé , denianeyra.que 
opitram Pieres, vendo que o outro elltva à morte, & ellc como 
livre n>5 podia efcipar de o qu ;ymarera determinou de. renega?, 
& fazerfe Janizaro; porque fe o outro morrefle, já ficava livre, 
pois pela morte de hum Ghriltão, naó podem condenar a hum 
Soldado de paga. 

De maneyra ,que tile foy pela Cidade acavalo com fua fre- 
cha m raaó, com muytas tromb. ta -', ôc com todas as mais folem» 
nidades,que vaó osque livres, & de fua própria vontaderenek 

•■gaó : paliados poucos dias como elle era homem do mar, Sc par 
tram de Navios, lhe fahiram muytos cafimentos, entre osquaes 
acevtou hum de humi Turca muyro fermofa, que tinha tresir- 
roáoí homens8c hum delles abo de efquadra, ou Odebafi, Sc 
,todos tres fe ajuntaram, 8c mercaram hu na Seria, & lhe deram 
em dote a metade deli i, ôc a ourra ametade havia de ficar para cl* 
4es todos tres, com tal condição, que < lie hiria por ai raes delia aci 
mar .5c © que rouba'le parteria pelo m yo, ametade para ellc, 8s 
a outra para leus cunhados. Fcytoefte concerto, & a Setia aviai, 
da, Sc polta a vela, os irmãos, ou cunhados,todos tres foembati» 
...... . <• ■«. c<U«ni 
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ciiiam com elle, 8c clle levou com figo: outros renegados France- 
ses Teus amigos, dos quaes tinha alcançado terem pouca vontade 
de ferem Turcos.E partindo de Argel fe fizeram na volta dc Va- 
lença , 8c como (èo patram Píeres,.ou Mi ftafa, 8c feus compa- 
nheyros íè naópartirão dc Arg< 1 para outra coula,mais q para le- 
varem a vender os Turcos,que trazi ónaSetii,a Hefpanhn.aflim 
os meteram em terra, alev.ntandofe com a Setia huma tarde: dc 
modo, q Moltafa Pieres lançou maódefeuscunhados,.&03to- 
mou à fua parte,5c por lhe pagar o parente fco,8c fazenda,que lhe 
gaftou, os vendco.muyto bem vendidos & por mais q lcchora- 
vaõ,8c lhe deliam quejáqutlhecntregáram fua irmá;.\8c o mete- 
rão cm fua ca'a, & ellcs foi am inílrumcnto de elle vira fua terra, 
os naóvcndefle, u pelo menos deyxaílè ir livre o mais pequ no, 
para conlMaçaõ de lua mãy: mas o Franccz lhe rcfpondia»ccmo 
ellesnosr. fpondem a nòs, queaquillo crauíimça, 8c que non 
pilhallem finte fia, que eftava efcrico na tefla, elles deferem cf- 
cravos< lie de receber o dinheyro ,-que dellem por tc dos três; 
êcaflim fim ter compayxam alguma de íeuscunhados.cs c«n- 
vertcoem moeda, com qu.r fe veího, 8c tornou de Moftafá a ler 
©Patram Píeres. Com efte anima fefiizem alguns r; negados: 
mas fèo naó poeni por obra nos primeyros dias, como cite fiz, 8c 
fe v..ó engolfando no vicio da-terra, raramente: le vem para terra, 
de Chnttãos. 

CAPITULO VIL 
Dthum renegado Português 

Eftemclmo anno de feis centos & vinte quatro, fucedecr 
que cativarão hum mancebo n< br.-»que por fer pefiba niuy 

conhecida , nem a elle, nem a fua terra quero nomear, cafado- 
com hu»a moça muy fermoía, dos mais principaes, que havia 
nclla, 8c por f r conhecido,o mercou hum Mounfco. chamado 
Carlos ele Murta, o qua! trata em C.uta, 8c Tanger, 8c o entre- 
gou a huma fobnnha fua calada , para que a ftrvifie, em quanto 
tardava !eu r. fg:te, 8cem qm nto não vinha feu marido, que era 
hido com mercanci • a Titu< 6, o Chriftáo a foy fervindo, 8c ella 
fe; lhe foy afeyçoanio, 8c como na cafa uíq houycile mais 5 que 
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huma velha, máy do mefim Carlos de Murta, Sc efta ordinamJ 
menceandava porfóra, tinhaõtempo de tratar feusamoresIar^ 
gemente, de maneyra, que mais parecia o cativo íènhor da caía, 
qurefcr.ivo delia: porque alem de lhe dar todo o dinheyro que 
podia haverás mãos,lheeftava ordinariamente cofinhandoigua- 
rias para elle convidar a leus amigos: nefte tempo veyo picando a 
peftemuy rijamente, & morriió a féis ccntas, 6c a íltecentas 
pefloas cada dia, 5c elle andava como palmado , conhecendo o 
Ri 10 eltado era que eftavs.Sc chegando a hum feu amigo,lhe per- 
guntou fefabia algum remedio contra apefte, o amigo lhercf- 
pondeoquefimfabta, 8cmuyto bom, o qual era confeflàr, Sc 
cõmungiramcudo,ScanJaraparelhado para morrer, porque ic 
a pefte diva nas peflbasde coraçaó fraco, 6c fugeytas a malenco- 
lia, o que andava aparelhado para a morte, menos atemia, 6c o 
que andava cm bom eftado mais alegre, 6c com menos cuydado 
andiva, &aflui que elle, niõ fentia outro melhor remedio : el- 
ledide, que lhe parecia muyto bem , Sc que quando havia elle 
de ir confeflar, &commungar; o amigo lhedifleque ao outro 
dia, ficou de acordo dc ir com elle, 6c afli n o fez, 6c tanto que 
amanhjceo, feforaóao banho delRcy ,6ccommungáram ambos 
cm humamefa, 6c fahindo parafóra, cada hum íe foy para fu:i 
cala .• mas naõ fepaflàriaõ duas horas, quanJo cfte mancebo que 
digo, íe foy a Aduana, 6c lançando ochapeo no cham diante de 
todos, levantando o dedo para cim.i, difle as palavras que dizem, 
os que fe fazem Mouro?, Sc difle que elle renegava , 6c queria fer 
Turco, de todo o coraçam: a A .luana o mandou para caia6c íà- 
bendo, que feu patram era Mouriíco, lhe mandaram que logo o 
retalhafle; coufa que o patram fentio muyto, aflirti porque tlpe- 
íava feu refgate, como porte fazer Turco (em lua licença , 6c 
por lhe dizerem, que ni Aduana largara palavras contra elle, di* 
zendo, que tinha rapazes cativos, Sc osmindava para terra de 
Chriftãos efeondidos, 6c não queria que foflem Turcos, 6c fe o 
dito não fora deeferavo, fem duvida queymavam logo o amo, o 
quilcoino homem defitinado , veyo ter com o amigo de feu rc- 
n.gaio.quefechimavajoió, 6c lhefezqueyxume, Sccontoj 
o que paliava : Joió ficou ainda mais aflbmbrado qu: o amo, pois 
aquelledia fe tinhi confcllado com elle, fie fem lhe relponder 
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nada ofoybufcar, 8ctopando-o nafuarua lhe diíle tilas pala- 
vras: naõ vos venho ver para fer voífo amigo, fenão para que 
faybais, que onaófou, & juntamente me traz aqui o delejo de 
íaber, qual foy a razaó que vos obrigou a fer taô mao homem, cC 
taóperverfo, Sctaótraydor, que o dia que commungaítes vos 
foft es fazer Turco parecendovos nilto com Judas, queíepoza 
meia com Chi ifto noflb Senhor, 8c logo o foy vender : fendo al- 
fim, que para fer Turco náo era neceflario confellar, nem com- 
mungar, nem cometer lemelhante culpa, pois fem o fazer o po- 
díeis ler: Sc de todos os que atègora renegaram nao houve ne- 
nhum que fizeíle tal, pordiaboiico, que FoíTe: elle muy car- 
rancudo refpondeo, parecevos avós, que fe tal intenção tive- 
ra , que me houvera de confellar imas depois, que vim para cafa, 
houve occafiaó com que o fiz. Joaó lhe refpondeo ( que pai cce, 
que foy profeflia, ou algum Anjo lho diíle) pois vos vos deíen- 
ganay, que muyto cedo haveis de morrer a mais deiaventurada 
morte que já mais morreo homem, queaffim como foítes hum lo 
na trayçaõ, que cometeftes, aillm haveis de fer hum fo na mife- 
ria, 6c no eaftigo, com que haveis de pagar. E com ifto ie deipe- 
dio delle ; fendo eu teftemunha de vifta, efpantado de ver a liber- 
dade, com que falara a hum homem, que eftavajáfey to Turco. 
Scupatram Carlos de Murta o tirou logo de cafa da iobrinha 
donde fendo Chriftão eftava muy regalado, a qual naó vio mais, 
&o meteoem cafa de Curto Arraes, eferavo, que foy do Duque 
de Caminha, para que o tivefle em feu poder atè o vender para 
Conftantinopla , mas naó fe palfáraó vinte dias, que naó folie fe- 
rido de peite, com a qual teve os mayores fernefis , cc a mais 
diabólica enfermidade, que já mais teve homem em Argel: mor- 
dendofe todo Sídefpedaçandofe,8c pegando na gente, oC arra- 
nhando pelas paredes, dizendo que os diabos olevavaó, poisie 
fizera Mouro, & deyxára a verdadeyra ley de Chrifto: outras 
vezes virava, 8c dizia o contrario, de maneyra, que o Turco co- 
mo naó era feu eferavo, o botou pela porta fora, no meyo da íua, 
como hum perro aos rapazes, Sc huroa vez dizia, que era Mouro, 
& outra Chriftão, Sc aflim. nem os Mouros o recolhiao, nem os 
Chriftãos, atè que feu amo bem contra iua vontade a noyte o 
veyo bufear, 8c o meteo em cafa de h.umas fuas parentas Tagan- y M nas» 



*4 Dosfucefjos 

nas ,as <pneso puzei-am em hum pate0j fcm efteyra, nem cama; 
8C eil is le t ecoaram em huma cafa.fem o quererem ver pelas cou- 

~fs ^, 3>^ dl^ia i poi'qui continuamenteeíhva blasfeman- 
do, ccdnnJoie ao diabo, atè que deu fim àmiferavel vidi. 

Depois fe loubc a caufa, porque fe fizera Turco, Ôc foy que 
ín Io pai a cila, achàra a fua namorada chorando , porque a velha 
may de leu patram pelejara com ella, a feu refpey to, & entrando 
pela porta lhe diíje a moça, qu2 fe fizefle Turco, Sc que a tiraf- 
íc de cala, cC que lhe daria dinheyro para fe livrar, & fe calaria 
tx>mclle, õclogo lhedeu trinta cruzados, com que o veftio de 
vl uico, cC taespalavraslhedifle,induzida do diabo, juntocom 
a atv-yça-n que lhe tinha, que buftáram a fazer o que fez, 2í adar 
çom a m •laica alma no inferno, Sc foy taó mofino eftc renegado, 
que três dias depois de o ler, chegou o feu refgate com cartas da 
mulher, em que dentro lhe mandava huns cabelos como ouro. 

c um m n.no que lhe mfcera, de que adeyxára prenhe quan- 
do o cativaram, St affim ficou perdendo amulher, ofilho.Sta 

libeidadeporjultocaftigo do C.o ,&fobre tudo a alma. 

CAPITULO VIII. 
Da/uceffo qttt teve hum moço Frattcez. chamado Efiien, 

NOanno de féis centos & vinte cinco, vindo huma Na© 
M.ircelhefa de Efcandria.paraMarfelha, vinha nell, por 

loidado hum moço de idade de vinte annos, mtural dameíma 
Cida fe, chamado Eflien, o qual de fua natureza era inquieto» 
voluntário, & jugador, ÔCuíàndo de fuacondicaõ veyo ater 
hiftonascom o Capitam daNao, o qualnaõ as podendo fofrer 
determinou de lhe fizer hum jogo, & foy que ficando hum dia 
a Naoem calmaria junto de huma Uhadeferta, que eftà entre 
Calubru.&ogolfo deVenefa, mandou deytar a barca fóra St 
deu recado a huns fius amigos, Sc de fua parcialidade, que fahil- 
iemnella a marar algumas cabras, & fizeflem, eom que fofle 
iam bem o moço Lftien, o quil tanto que vio, qUe hiam a terra 
a caçar, nno foy necefiario dizeremlhe nada, porque foy dos pri- 
meyros, qu; nella laltáraó. O Capitam que oacolheocm terra fe 
deteve, ate qu^ veyo picando o vento, Sedando recado aos de 

lua 
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fúa fáçaó, fc embarcaram todo?, deyxando Eíticri na Ilha, &JOT 

ih .ís , que gritou, o naó quidraõ tomar , & vindoíc pai a a N ao, 
deram à vela ,& foi ara flguindo feu caminho. Os mais ioldadoj 
parecendolhe malofeyto , fe foram ter cora o Capitão, cc lhe 
•difleram, que era tiranuia o que fiwra, & que já que o nao que- 
ria levar comfigò, que o naõdeyxaflè cm huma Ilha delei ta, era 
.parte onde defelperado morrefle, havendo terra firme onde o po- 
dia deyxir,& infiftirara nifto de maneyra, queobrigaraoao Ca- 
pitaó arribar com a Nao, & tornalo a tomar, com condição de o 
•deytar na primeyra terra povoada, que lhe parece lie. Nao lê:pai* 
faraó muytos dias , que não tomou porto na Efçlavonia , ce de 
noyte, para que o moço naó gritaflê, nem fizeflè alguma inquie- 
taçaõ lhe ataraó as mãos, & lhe puzeram hum pano pelos olhos, 
& defte maneyra o levanto, 8í o meterão pela terra dentro, quar 
íi huma legoa, 8c os que o levàraõ fe vieram para a Nao, a qual 
logo deu à vela, Sí foy feguindo fua derrota na volta de Marce- 
Iha. _ „ 
t O moço íe ficou no lugar aonde odeyxarao, ate que ama- 
nhecendo deram com elle dous Turcos: porque a Efçlavonia he 
parte de Greda, & eriá fugeyta ao Turco, Scnelk haprefidioS 
feus ,& toraando-o os Turcos ,Sc defatandolhe as mãos , cc des- 

•ligandolhe os olhos, olevàraó para o fiucaítello, que citava 
no meyo dc huma Cidade de Gregos, osqu.ies como foubciam 
<Jo fuceflo do Francez,& do modo como o acharam acocho muy- 
ta gente a velo, 6c Eftien lhe contava leu fuceflo do mclhoi mo* 
doque podia, éc chegmdofe huns Gregos principaes a clle, dos 
qu KS-entendeo.q lhe leriaó bons a tèu intento,lhes difle tais cou- 
fas, Sc lhe meteu em cabeça tantas patranhas ?.firmando!he,, qiie 
ic o livraflem das mãos daquelles Turcos,& o mandafiem a Mar- 
celha lhe importaria muyta copia de dinheyro, que levava den- 
tro na Nao, dizendolhe também, quefe-mó fofle deprefla tuc.o 
lhe confumin ,ó, & paraefte pagamento tvreffeyto, lhe fana lar- 
gas eferituras de m.neyia,que com fua vivefa perfuadioaos Cre- 
gos ao livrarem, contentando os Turcos com certa contia de di- 
nheyro * & a Eftien proveram do neceflario , atè que panando 
hu^ia Setiapara T ,Ion o meteram nella fi .ndofe dós papeis que 
ficavaó em fcu poder, pelos quaes nunca cabi ariaóreal * perque 

Ml o moço 
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o moço o naó tinha : íucedeo pois que'fazendo fua viagem , 5c 
eftandojà à vifta de Tolorv, deu com a Setía hum Navio deTur- 
cos, & a tomou, 6c aflim a Eftien como aos mais, levàraõ cativos 
a Argel, Sc como o moço andufTejà de mal em pior, o mcrcou 
hum Mourifco muyto roim patram , 6c muyto mao homem., 
com o qual não fe fabia dar a confelho, porque o matava com 
trabalho, mas valendo-fe de fua induftria , que tinha muyta, 6c 
era endiabrado, fe foy ter com hum Chriftão chamado Meftre 
Jacome, que he hum Venezeano Meftre de fazer Galés, cicravo 
de Arapachim, o qual homem he muyto rico, 6c tem feyto mui- 
tas diligencias por ter liberdade,affim por fugidas» como por di- 
nheyro, misnaõhepofliveldarem-lha, nem feu patram, nem 
Aduana por fer grande oficial de fazer Galés, 6c Bargantins, 8C 
travando amifade com elle, lhe difle, que fe queria ir para terra 
deChriftãas» que elle o poria, là com muyta facilidade: o Meftre 
Jacome, que nãodefejava outra! coufalhe fez muytas caricias» 
ôc lhe preguntou o modo, que havia de ter em o levar là, 6c tirar 
de Argel, Eftien lhe difle, que tinha hum livro de Artemagica,. 
& que por virtude do livro ,em huma noyte o poria cm Venefa* 
faó.» 6c falvo, 6c a feus amigos, 6c elle em companhia de to- 
dos. Meftre Jacome zombou, tendo por hiftoria o que ouvia: 
mas o Francez agaftado » 6c metido em cólera» lhe difle que fa- 
hifle fora aquelh noyte, elle ,èc algumas pefloas das que haviam 
■de ir, 6c qu;-faria expfcriencia do livro., ,6c que fe naó fucedeflc 
como dizia , lhe não deflèm credito-, 

Meftre Jacome, que nifto não perdia nada, ficou fóra aquei* 
ledia, em hum jardim com elle, 6c com fete.ouoytoChriftãos 
dos que haviam de ir, 6c fendo meya noyte fe foram todos com 
Eftien à praya de Babazon, o qual começou na area a fazer huns 
círculos, 6c huns caraétcres, 6c no meyo meteo humeió que ler 
•vavacomfigo, 8c lendo pelo livro fazia.muytos géftos, 6c muy- 
tos momos, de modo, que ocaódefapareceo diante de todos leni 
nenhum o ver, nem faber por onde fora, averiguando Eftien que 
em poucas horas eft iria em Valença, para onde o mandara, 

E quanto a mim, como era denoyte,6c os Chriftáos eftava© 
cançado-:,8cfonolentis, ocaódevia de fugir, 6c nenhum deu 
fé delle > 6c Eftien ficou fazendo feu negocio muy honradamen- 
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te. Mcftrc Jacente, 6c os mais fe perfuadiraó, que aquillo era af- 
fim pois o viaó, 6c como o delejo da liberdade he grande, naõ dá 
lugar a fe verem difficuldades, 6c íedeu logopoi livre, 6c fez 
grandes caricias a Eltien, dizc ndolhe, que elle, 6c vinte coropa- 
nheyrosieus, fe queriam aventurar, que vifle quando queiiaõ 
que partiílem. Eltien lhe difle, que havia de fazer huma barca na 
area, 6c que todos quantos foliem havia de meter nclla, 6c dar 
com todos huma noyte em Veneza : mas que para o poder fazer 
era neceflàrio ajuntar algumas coufas, 6c que em cafa de ftu pa- 
traõ naó tinha tempo , porque naó lho dava : mas antes o queria 
meter em cadca o dia foguinte donde naõ poderia fahii fora, nem 
fazer nada, masque o tiraile elle da maó de feu patraó, que o da- 
va por trezentas patacas, 6c o mettfle cm fua caia, 6c que quando 
ellequizefle o faria, 6c juntamente lhe pagaria o ftudinheyrò 
em terra de Chriftáos. Meftre Jacome falou cora os companhey-r 
jos que havia de levar, 6c todos lhe aconfelháram , que o fizefie, 
&: que elles ajudariam também com fua partede modo, que ao 
outro dia efteve Elticn livre das mãos do Mourifco, que taó mal 
o tratava, 6c Meftre Jacome o meteo em huma taverna fua, 6c o 
veftio, 6c lhe dava tudo em grande abundancia, elle que naó que- 
ria mais, que paflar a vida a'egremcnte, como dizem aos que naõ 
trabalhão ,jugando ,6c fazendo mil embuftes, fe defeuydava da 
arte magica, 6c da barca de modo que eram paliados fismezes, 
Scellenaó lhepaffava tal por penfamento, nem Meftre Jacome 
o apertava muyto : mas entrando a primavera começou a haver 
pefte na terra, que foy efporas que puferaõ ao Meftre jacome 
para querer fugir »6c apertava demafiadamente com Eftien. que 
puzefle por obra o que tinha prometido,q era já tempo,o qual por 
mais que le remanchava fe naó pôde efeufar, 6c affim affinalanda 
o dia, 6c dando recadoaos que haviaó de ir, fe fahiram da Cidade, 
6t foraóàmcfma paragem donde os puzera( quando foy do caõ) 
fazendo nefta fugida difkrença: porque a queria fazer de dia, 6c 
affim poz a todos os que haviaó de ir,que eraó vinte 6c dous, logo 
pela manhãa em parte occui ta, 6c naó muy longe domar, huns 
jnu\ to chegados aos outros por fua ordem como le foram cm al* 
gú bai co»5c elle tomou o lugar do leme,£c ao redor dellts pinrou 
ua.area. hum barco, & fez muytos círculos, & earaderes, como 

M & tinha 
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tinha f:yto qu mio foy do caó, & alfi m os teve em pc na arca, 8c 
em jejum ao foi o dia todo, fem os pobres ouíarem de fe meneai, 
parecendolhe |u? fc o faziaó já ficavaõ fóra do barco, ou cahiriaõ 
no mar, ou os diabos o levari m : dc mancyra, que lendo paliado 
muyfa parte do di;>,8fc ellfcs naõ podendo lofar o trabalho decfta- 
rem cm pè, 6c lc ficafllm fóra de caft corriam perigo, lc lahiram 
todos róra dos círculos,Seda barca,dan lo ao diabo E,ltien,& o leu 
livro , pois òs tinha mortos de fome, Sc de trabalho, & poftos na 
pray.i de Argel, tendo para fi que àquellas horas andariãojá psfr 
icandò em Venda. Eftien que não queria mais começou agu» 
tar, dizendo que aquellamefma hora queelles felahiaó, nefla 
m:fma havia de arrancar a barca, pondo culpa à lua pouca paci- 
ência : mas como todos eltavaó já enfadados não accytáranQ luas 
dif. ulpas, 8c f: vieram pa<a a Cidade,fazendo zombaria, & gra- 
ça do que lhe tinha acontecido,Sc de como o Francez, tinha enga» 
nado a M.ftre Jac ome ,Sc nao foy tfto tanto em fegredo que não 
vicfTé a ter noticia do cafo Arapachim patiwm dc Meltre Jaco- 
me Sc ArraesdehumaGalèo mus maldito traydor,que ti m Ar- 
gel', Sc miivlou chamar logo o Francez, Sc ometeocrnhunu 
cadea, Sc lhe deu muyto açoute > como eferavo que era Lu, pois 
o era de leu cativo, Sc quando lhe dava lhedizia: cani tranccz 
trillsnho ti querer levar Chriftianode mim para teriadc Hclpa* 
nha, der arte de diabo non pora cani, fin lefe agora pagar: òc ma- 
tava o pobre Eftien com açouto?, o qual vendofe taõ mal tratado, 
& que o livro ntinha força para o livrar daquelle perigo: bul- 
cou meyo com que mandou falar a hum Fr incez renegado, para 
que lhe delTe huma palavra na prifaó onde eftava: Sc vindo o re- 
negado , lhedifletantascoufas, Scomoveo detal mancyra,que 
logo foy ter com Meltre Jacome, Sc lhe deu cento Sc cincoenta 
patacas, Sc as outras cento Sc cincoenta, ficou de lhe dar dentro 
emfeismezes, no qual tempo tê cortou Eftien com o renegado 
pari lhe dar mil: fendo affim que n>ô po lia dar huma lo: Mcttre 
Jacome que tinha odinheyro por perdido'olgou muyto, 8c fez 
com foupatraõ com que ofoltallc, ficanio eferavo do I1 rancez 
•ren^gaUo, & tendo feis mezes d-, prezo, para poder paliar a vida, 
quo acabados , elle teria outros trabalhos de novo, Sc mayores 
que os paliados: pois feudo já paliado mais -de meyo tempo foy 
^ uó 
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taô venturofo, que em Maralha prenderão o Capitam da Nao 
que o deyxou em Grécia, Sc o obrigaram a que d< fie. conta drl- 
le, o Capitam era Mercador,, rruyto rico,cc mo fe vio piefo, Sc 
apertado, mandou fazer diligencia onde o deyxára: Si foy avifa- 
do como já havia muytos dias que tinha p.-.rtido para Tulon, em 
butna Sctia, Sc como em tanto tempo naó tinha chegado,ente n- 
deo que devia de ertar critivo , £c flim mandou paliai: créditos 
abertos para todos os lugares dc Berbéria onde fofleachado o itG- 
gatarem à cufta do meímo Capitaó; & dando com ellel uns mar- 
cadores Francezes em Arg< l,foy mais feft< jado que fe fora pefloa 
de muyta impoi tancia, Sc logo o tiráraó das mãos cie f. u patrão 
pelas mil patacas em que fc tinha corra.io, que nilto naó foy taõ 
pouco venturofo o renegado,8c o veftiraõ, & o nv.ndvuaó na pri- 
meyraembarcaçaó, que foy paia Maro. lha,onde bojei ítará. Eu 
o conheci ,.era raoyo f.m b.rh^ ,gentil homem ,efj igado.muy 
vivo, de idade de vinceannos:Cont y eite fuccflb.dos quacs entre 
cativos aconteflèm muytos para moftrar eomo i or induftria fe 
Jivraó os homens muytas vezes de grandes trabalhos. 

CAPITULO IX. 
Da viagem quefiz.erao as Galés de Biz.erta, & de 4rgelt 

No armo de 6x4- 

NOannode 620, andando Soliman Arraes moradorcafado^ 
Sc rico em Bizerta,a corço cm hum bargantim ftu,de vinte 

bancos,com huma borrafea que lhe deu, foy dar atravez em Sar- 
denha, junto a Calhere: perdeofe o bargantim , afogr.raõ-fc 
muytos Turcos, Sc os que efcapàram ficáraõ cativos dos Sardos, 
entre os quacs ficou estivo Soliman Arraçs, o qual coube à par- 
te dc hum Sardo poderofo, que naó devia dc fer muyto rft yçoa- 
do aos Turcos ,.Sc queria que psgafle cite os danos que fazem os 
de fua naçaõ continuamente naque.lia Ilhavendofe o Turco taõ 
trabalhado comoera Arraes,8cafazédado entender,q feu amo lhe 
dava aquelle.trab::lho para fe cortar, Sc tratar-de feu refgate, 6t 
aflim cometeo muytas vezes com dinheyro, fem o amo lhe dt fi- 
rir a propofito , Sc outras ViZçs lhe diz a, que lhe daria 1 m troco 
de fua pefloa lies^ou.quatro Chiiíláob quatsdlcapcmafic ,.qus. 
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eftiveíTem cativos em Tunes, ou em Bizerta: mas cada dia né2 
goceavi menos: antes adquiria mais trabalho, porque o amo co-; 
monaõ tinha necefíidade ftnaó deíê vingar, St de lhe dar a en- 
tender o oJio que tinha aos Turcos, 6c nelte como peflba grave, 
8c Arraes, executava neile o que n.iõ podia fazer em todos. 

Vendole o Turco atalhado, 6c tendo jà paliado tresannos 
deroiracativeyro, 8c fendo jamais pratico na terra ajuntou di- 
rineyro, 8cfalou com tres Sardos pefeadores, queopallàflema 
Bizerta,& que lhe daria o que dava a leu patraõ,&logo lhe un- 
tou as mãos com o dinheyro que tinha : os Sardos levados da co- 
biça fem fazerem efcrupulo, dos grandes males, que vieraõde- 
pois à Chriílandade, cau'ados pela fugida dcfte Turco, o turtà- 
xaó huma noyte a leu amo,6c o levaram a Bizerta. Eis que o Tur- 
co chegou a liia cafa livre, mas naó do odio , 6c mà vontade, que 
trazia a léu amo , por lhe núoquerer nunca abrircaminho para 
fua liberdade, determinou de fe vingar, 6c para ifto mercou ou- 
tro Baigantitn de deZoy to bancos, 6c o armou muyto bem , 6c 
fe foy ter com Oíta M >rato General das Galés de Tunes, 6c Bi- 
zerta, 6clh. deu conta de como tinha intento dc ir a Sardenha 
ver fe podia cativar a feu amo, para fe vingar delle, 8c fe elle que- 
ria ir eptn todas as Galés de Biíerta, lhe meteria na maó huma das 
ricas Villas de Sardenha, como pratico que era na terra, pois nel- 
la havia íido eferavo tres annos, 6c fabia muyto bem as entradas, 
6c fahidas» Oíla Morato, que he collayro velho, 6c experimenta- 
do lhe diflo que os Sardos era gente bilicofa, 6c que fábiam muy- 
to bem defender fuas cafa$,8c que o lugar era muyto fortc,6c mu- 
rado , 6c naõ ta5 fácil de render como ell e lhe parecia, 6c que cin- 
co G^lés, 6c hum Bargantim era muyto pequena efquadra, mas 
que m mdaria recado ao Capitão Alli Mami de Argel, que viefr 
-íe com as luas, 6c que todos em companhia fariaó mais efteyto. 

O Turco aceytou, & lhe parcceo bem a razaõ de Ofta Mo- 
rato, 6cent'e t into fe mandou recado a Argel, feapreftou Soli- 
m <n Arraes de efe,idas dobradiças para irem nas Galés, 6c fe ar- 
rimarem amuralha , 6c outros petrechos neceiTarios para o aílal- 
todaqutlle lugar. Tanto que chegou a nova a Argel oCapitaõ 
AlliMami tratou logo de fe aviar, 6c no anno dc 624. fah:o com 

xçesGalés de Argel na volta de Bizerta, & eu por meus peccados 
metido 
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metido ao remo na Capitania, para que nifto pudtíTe também fer 
teftemunha devifta, Sínaó ficafle tn.balho que efte corpo nao 
paíkílè: 8c he taó grande o que fe palia em huroa Gale de l u - 
cos, que dizem os Cativos de Argel, que o que naó foy a a e, 
naõdigaque foy cativo, Sc afíim he: porque além do meterem 
o tnftc que lá foy, emhuma cadeya muyto grande pregada na 
mefma Galé, que fe a certa de fe trabucar, como cada dia acon- 
tece , itaó ha nenhum, que pofla efeapar com vidai alem dato le 
alguma hora dormem, faó cinco eferavos, em quatro palmos dc 
banco todos de ilhargaaflentados lem fe poderem virar: ocomer 
he dous punhados de bifeoito negro cada dia.fem mais outra cou- 
fa, o trabalho he infinito, remando nus, da cintura para fim:', os 
açoutes faô tantos, Sc tais que nenhum fe da que naó arrebente, 
Sc falte logo o fangue fora: pois o ferviço de huma deltas Gales, 
naó parece que o fazem homens fenaó cfpiritos malignos ". por- 
que com grandiífima ligeireza fe dà fundo, le bota efcala, fe far- 
pa , fe arnay na, fe illa, fe vira à vela, fe tema, fe poem, Sc tira a 
tenda, Sc com muyto mayor andaó elles, dando femprede pa- 
ios , nos miíeraveis Cativos, Sc por qualquer pequena coufa fa- 
zem logo efcurrib.inda, que he botarem a cada hum na coxia, cC 
darem-lhedez, oudoze pancadas, comhumbalfo breado nas 
cofias nuas, Sc defta maneyra vaó paflando a todos, que de du- 
zentos Sc fincoenta Chriftáos, que vaó em huma Galé, nao fica 
bum íõ ainda que feja efpalder, ou vogavante. 

Pois ifto naó he nada em comparaçaó da grande confufao, 
tc dos muy tos açoutes quelevaõ, quando efpalmaó em terra de 
Chnftãos: porque em lendo manháafazdefcuberta, Scremão 
para o mar a voga arrancada, quatro legoas, Sc depois que vera 
que naó aparecem Galés de Chriftáos, que lhe façaõ dano fe tor- 
naó com a mefma velocidade para aterra, Sc tanto que chcgaõ, 
botaó cento Sc fincoenta loldados, que traz cada Galé, íeufato 
fora às coftas, Sc os cativos tiraõ as velas,remos,matalotagem, laf- 
tre , Sc o mais que lhe fica dentro, Sc logo dà pendor, alimpa, Sc 
dàcebo, Sc com a mima ligeyrefa tornam outra vez a meter 
tudo dentro, de modo, que cm duas horas fica efpalmada, rema» 
& fc fahe para o mar, tudo a poder de palps. 

Pois dar caça a huina.embarcaçac, fó os diabos do inferno o 
N podem 
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pode ti fofrer: porqu* tanto que fevè tncíi que fejn muyto lon- 
ge , Sc n iô fe defcubra fena ó da ponta da pena por força íe ha de 
alcanç ir, Sc fobrc o fazer, vi huns arrebentar íobre o remo,ou- 
tros mortos debayxo do açoute,fem haver entre ellcs algum mo- 
do decompayxam, antes cada vez mais crucis, & mais encarniça- 
das , Sc fe acafo lhe daõ caça algumas Galés de Chriltãos ,.de que 
eiles fazem pouco cafo,faivo as dograô Duque dc Florença, que 
as tem :m grande nente, ver os mimos, os afagos, que fazem aos 
Cativos, aiimpandolheoroítro,dofuor comfeuslenços, para 
que remem ôc os livrem do perigo Sc fe acafo os tomarem que- 
íem ficai' b m com os cativos, tudo de puro medo, Sc logo dizem 
que fâçaõ, o que puderem» que le aventura eftiver pelos Chrif- 
iá >s,q eiles tomaràóas cadeas de boa vontade,Sclhe daràõfuas eí- 
copstas, Sc aíBm trocaràó as fortes, pois he ufança de guerra, Sc 
com citas, Sc outras palavras doces os fazem rebentir, Sc depois 
que fe vem livres do perigo diódecouçes, Sc bofetadas aos po- 
bres cativos, Sc fazem zombaria delles. 

E para prova das muytas pancadas quelevaõ oí eferavos ; 
tomou aGipitanea íahmdo de Arg-1 oCol, Sc botou em terra 
os Comitres com cincoenta Chriítáos , os quaes trouxera© 
cincoenta fey xes de paos grollbs, de que fe fazem os arcos, Sc os 
meteram na Galé, Sc em efpiço de quinze dias naó houve huns 
fo pio, que todos tinhaõ quebrado nas colt is dos cativos, Sc de- 
pois lhedavam couhum balfobreado, pois o perigo da vida 
ale n do que a Galé traz comligo, he taó ordinário, que cada dia 
ha mortos, Sc feridos em braços, Sc pernas de pi'ouradas, que fe 
daó,aílim na tom ida de muytos Navios, como na entrada dc 
jnuytos lugares, & fortalezas, Sc o pior he ,que morre hum ho? 
raem fem ganhar honra, Sc por cativar Chriltãos feus amigos, ÔC 
parentes. 

Demaneyra que as tresGalés de Argel fòraõ correndo» 
eoítade Bcrberip, eftando cm Bogia, em Bona, em Tnbarca, que 
he huma ilha de G^novezcs tributários ao Turco.em que fe pef- 
ca o Coral, Sc em cada terra deitas davaó a cada G Jè dous bois» 
& lhe faziaô íàl va dis fortaleza?,difpirandoos Caftelos toda arte- 
Iharia que tinhaõ. Chegaram as Galés a Bizerta em oyto d ias,. Sc 
dando tunda fora da fiu nara, veyo fuhindo para fóraOiia Mora- 
l > íg 
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to General das Galés dc Tunes com cinco Galés ,& hum Bar*, 
gnntiro, todas muy douradas, & btm chufmadas com requiili- 
mosellandartes defeda muy bem lavrados, & com cmprtzas a 
feti modo, & dan doà veln fe foy direytoa porto Farim, que ci- 
ta entre Bizerta, & Tunes onde antiguamente foyCarthago.cu 
jas ruinaseftáo parecendo, ôcmoftraó, que antigamente devia 
dcfercoufa muy to grande. , , 

Ncftc porto, que he boniílimo efpalmarao as Gales, CC da- 
quiatraveiTáram aGalica ,ondeachàram hutna barca dc bardos, 
que levavam tres Turcos furtados, dc Sardenha para Berbei ia, 
pelo que Ofta Morato os deu por livres, mas abrindo os turcos 

bum barril de bifeoito que vinha na barca, lhe acharam dentro 
ironias limasfurdas, ôeporefra razam ficaram eutraycz os bar- 
dos cativos. mftoiuizodeDeosp porque dizíamos Turcos,que 
aflim como traziam Turcos de Sardenha para Bizerta fugidos» 
vinham também a levar Chriftáos de Bizerta para Sardc nha, Ce 
por ferem tray dores a ambas as naçoens esnzerao eicravos, cC os 
meteram logo em cadea, íc ao Remo. 

CAPITULO X. 
De cem» tentaram huma Torre tm Sardtnbá. 

DEfte lugar atraveflaram a Sardenha feguindo a derrota de 
Soliman Armes, que os levava para tomar feu amo, ot co- 

mo a Cidade donde eftava, era mttida pela terradentro efpaço 
de meva leeoa, ôt na fralda do mar tinha huma Torre, ou A ta- 
lava,que fervia de avifar a terra,determinaram de tomar pnmey- 
ro as guardas, para que aflim achaflem os da Cidade defapercebi- 
dos, & botando no qumo dalva os corredores, & cfpias tora,tres 
delles deram com huma guarda da Torre, que andava pafleando 
iunto ao mar com huma efpingarda ,& com hum libreo gi ande, 
ic querendo p gar nelle, a guarda defparou o arcabuz, & matou 
hum Mouro, & o libreo que trazia pegou em outro ,& aflim te- 
ve lugar paia carregar a efpingarda outra vez, & diiparanaoa 
matou outio,& fe acolheo à Torre por huma efeada que lhe lan- 
Íaram. Os da Torre quando fentiram apnmeyra efpingardada, 

otàrain hum hom>.m para dar rtcado à Cidade : mas deu com os r Moua 
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Mouros corredores , & cativàramno. 
Nefte tempo fizeram elcala as Galés, & lançàram fóra mil 

oC cem tiradores Tarcos, repartidos em nove companhias, por- 
que cada Galé fe apartava com feu guiaó,Sc cercando a Torre lhe 
puzeram escadas: mas os Sardos íe defenderam valerolamente, 
eC com tresefeopetas que tinham mataram quinze Turcos, ferin- 
do outros tanto,, nam lendo elles dentro mais, que quatro ho- 
mens, Sc depois de poftas as efeadas, com pedras de cima não dey- 
xavam fubir nenihum, gaftandofe nifto do quarto dalva até às 
pnzedodia,<emeffeytuarem coufa alguma; & vendo as Galés 
o pouco que faziam, os foldados cuydando que havia muyta 
gente na terra, levaram as efcalas, Sc com os eanhoens de coxia, 
começaram a bater a Torre até romperem parte delia, Sc fubin^ 
do a porta lhe pegaram o fogo, 6c com o grande fumo os homens 
mo podia pelejsr. Eni Cidade que havia de tomar Soliman Ar- 
raes, viram que a Torre fazia fumo, quehe o final que lefiizde 
ou, para fe faber que andaó Mouros nacofta, de modo que os 
Turcos entraram à Torre, & quando acharam quatro homens 
pobres , 8c velhos, fizeram grande rifo huns para os outros, pois 
tinham gaitado mais em polvora, do que elles valiam , & perdi- 
dos quinze Turcos, Sc aos Sardos louvavam nvuyto.de valentes 
iem lhe fazerem mal algum. 

Os da Cidade como pelo fumo fouberam, que havia Galés,' 
de lem par a raó a terra , Sc tiraram a fazenda, Sc tudo ornais que 
havia nel ia , Sc quando os Turcos aquella noyte aquizeramfa- 
quear, Sc Soliman Arraes cuydou, que cativafic fsu amo, pondo 

elcadasá muralha entraram dentro, Sc não acharam couia algúa 
mais que hum rapaz cego, o qual trazendo-o para as Galés os Ca- 
p tacns delia fizeram grande zombaria* docego, que traziam, Sc 
aíiun o deyxàram outra vez na prava, Sc elles fe vieram embav- 
çar fem fazerem couía alguma, Sc Soliman Arraes naó fahio com 
íeu intento como cuydou- D iqui fe paílâram a Monte Chrifti, 
&Piariofa, Sc outras muytas Ilhas, queeftam em Levante, Sc 
correndo a praya Romarra fizeram grande eftrago por mar, Sc 
terra : na entrada do rio Tybre tomaram huma fragata, & o pa- 
tramdiíre, que fe lhe deílém liberdade, entregaria fua própria 
terra, q ue cr j uauy to r ica, Sc fegurumente a podiam tomarmos 

* - - Tur- 



Que tiver aõ os Cativos. 9 y 

Turcos lha prometeram , 8c fe quizefle fer Turro lhe dariam 
dous Chriftáos efcravos: efte traydor os levou a Efporlonga, lu- 
gar do Piipa, o mais frclco, 8c lindo, que vi em todo o Levante. 

A 

CAPITULO XI. 
De como as Galés tomaram Ejperlonga. 

Ordem que tiveram as Galés para a tomarem foy e fta : ro 
. ^ quarto calva huma lc-goa antes de chegar ao porto, betarao 

os barrias tora, ou pefeadores que kvaõ para remarem nas bar- 
quetas das Gale , eftes chegaram primeyro, Sc vigiaram ateira 
da maneyra que eftava, & achando todos dormindo, 8í defeuy- 
dados levaram recado as Galés, que eftavam efperando ao mar 
tres milhas: porque as guardas naô as defcobrificm , 8c foliem 
fentidas na cofta , 8c metendo cada Chriftão hum pedaço de cor- 
tiça na boca, que trazem para efte cfRyto pendurado ao pefcoço 
como nomina, para que nsõ falem»nem façam rumor algum, re- 
mando muyto.de manço, chegaram a terra, 8c botaram iora de 
cada Galé fetenta homens, Sc dando de fupito na Cidade, 8c na 
gente, que eftava na fuas camas dormindo defeuydada a cativa- 
ram , 8c laquearam a terra de muyta riqueza a ftu falvo, fem re- 
ceberem dano algum , 8c ao traydor que a entregou lhe deram 
liberdade, o qual tomando hum barco àvifta de todos femetea 
iicllelò,8cdeuà vela fem fe íaber para onde fora. 

CAPITULO XII. 
Bofuecjfa de huma velha Sicifcaua. 

DEpois deterem faqueadoeftaterra, fizeram livroiqueliè 
huma feytiçaria dequeufaó, Sc deram logo com hum* 

Nao grofla de Catalaens» que vinha de Cezilia, 8c hia para Bar- 
celona muy bemartilhada, 8c enxaretada com quarenta hemens 
de mar, 8c guerra mu y to boa gente ,.8c tomando a todos fem vi- 
gia , dorn-.indo a renderão facilmente 8c cativaram nella algúas 
pefloas que tinham f ugido na barca do patram Segui.de aue sflt- 
ma tratey , 8c tomàram também huma mulher velha, aqual vi- 
nha dc Cezilia,& hia a pedir perdam a Madrid de hum filho, que 

N. 3 tinha. 
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tinha nas Giles dc Barcelona d'gradado por dezannos, & foy 
t-anto o que chorou , & tantas ns laftimas que dizia vendofe caú* 
va, que movia a cooipayxaó a tod i a peíToa que a ouvia,dizendo, 
que naólentia o cativeyro pórfi : mas por huma filha donzela, 
que lhe ficava em Cizilia defamparada : 5c pela liberdade que hia 
bufear para leu filho, que andava nas Galés de Barcelona, que 
er a o remedio de fua irmãa, 5c defeanço feu, & tal pranto fazia, 
que moveo oCapitaõ da Galé, chamado Arcmedan Arraes, 
quelhedille, que não choraíle, quefetomafle liuma boaprela 
!he daria liberdade: lucedeo pois, que paif.ndo as Galés de Bar- 
celona carregadas de cayxas de reales para as flyras de Cezilia , 
& de peças dc pano, & outras mercancias; as tomaram os Turcos 
fem as Gaiés fazerem alguma refiftencia, & vaiando na praya de 
Freiusem França tiveram a noyte por fi, onde podiam deipejar 
oque levaram, & tirarfóraa Ctiufma : mono fizeram, 6ctanto 
que amanheceo deram a? Galés dos Turcos nellas, 8c astomà? 
ramcarregadas: efcapando fomente palfageyros, &loldadoí, 
& alguns Forçados, 8c como a preía era boa, deu o Capitam li- 
berdade à velha, como tinha prometido , & mandandoa deytar 
na praya, achou o filho que hia bufear, o qual tinha efeapado! 
das Galês de Barcelona, onde andava forçado, ficando ambos em 
huma hora livres por tam diffèrcnte caminho ,& tam nunca ima* 
ginado meyo,dandolhe Deos oque hiaapediraElR.ey,êcdan-« 
dolhe aquellas afliçoens para lhe vir a dar o que ddejava i 6c aff 
íim tsnho alcançado, que todos os homens que foram cativos, fc 
vivem, vem depois Deos a darlhe muytos bens, como a Jofeph 
que fov vendido, & prefo para vir a lèr Rey, & nunca os ho- 
mens fab:m o que pedem: a efte propofito contarey, o que me 
acont ceoa mim na mefma Galé. 

Meu patram AgitAmet me mandou à Galé, para ganhar 
comigo quinze patacas, que daõ a todo o cativo, que vay remar: 
<3 Coruitre me poz à banda, que he lugar de menos trabalho, mas 
remava em pè. Adiante de mim quatro bancos eftava hum Fra* 
mengo, que remava adernado, eudefejava aquelle lugar, por» 
queeramtiis defcançado,&falando com osComitres,lhe pormed 
duas patacas fe ine mu Jafl" m para onde eftava o Framengo, que 
entre Turcos, he gente de pouca eftima, os Comitres diílèram 
a. ' r?h - que 
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que logo o fariam, Sc naó acabavam de o eífey tunr, fendo aííim 
que fem nada o fazem, porque nem he tirar ferro, nem mudar 
de huma G^lè para outra r faraó namefmaGalè mudar lug^r, 
coufa ufada , & que cada hora fe faz com muyta facilidade, de 
mancyra, queeuardey quinze dias a requerer, Sc importunar 
aos Comitri s ,que me mudaflem, Sc os Comitres de hoje para a 
manháa o dilatavaó, atè que a cabo dos quinze dksveyohuma 
bala dc canhão, que ddpa: ou huma fortaleza » & levou a cabeça 
ao Framengo , queeftava no lugar que eu andava procurando 
com meu dinhey ro, & com muytas anfias, onde fe me paflaram», 
por torça houvera de eftar* Sc me houvera de acontecer, o que 
aconteceo áquelle Framengo, & aífim fique^y livre tfcapando 
com viaa ,8c dando graças a Deos. porque lo elle fabe c> que faz, 
& nòs não fabemos o que procuramos, Sc pelos mefmos paços* 
que hum homem cuyda que bufea, Sc grangea a vidr,r or tiles 
mefmos vem a cahir nas mãos da morte, fe Deos per fua Divina 
bondade o naó defvia, como fez a mim ncfte caíb. 

Muytas coufas aconteceraó nefta viagem jtomádo Naos>Se- 
tias,Tartanas,Po1acras,Fragata? ,BargantinsGalès;tomandotam« 
bem Lugares,V iIlac,Sc Cidades,Fortakzas,guardas,Sc vigias, ca- 
tivando gente de todas as naçoens, que ha em Lev; nte, toman- 
do fomente em huma manháa, vinte & quatro embarcações,, 
entre Corfega, Sc Sardenha : mas como todas eftas coufas foram 
«mdano noíTo as naó quero conrar, íódirey, que tomando as 
duas Gales de Barcelona , pegaram quatro Galés de Turcos em 
cada huma, as de Bizerta ria Capitanea, Sc as de Argel na patrona, 
& as foram remokando, Sc levando à toa, fempre fugindo,por- 
que receavam, que as Galés de Hefpanha, fabendo a nova os buf- 
caílem, Sc lhe tiraflem a rica prefa, que leva v- m , & fem defean- 
çar fomos remando das Ilhas de França atè Bizerta ,, cm que fe 
gaitaram fete di-s naturai s, & em todos ellcs, nem de dia, nem 
de noyte dormi hum fó Credo,nem me aflentey hum fó momen- 
to , Sc quando comia hum pouco de bifeouto molh; do cm agoa, 
«raem pè com huma maó nelle, Sc outra no remo, Sc com huma 
branca nos pès de mais d? deus quintat s, Sc com infinita panca- 
da, mas fó a Mifericordia Ce Deos me fufkntou a mim, êí aos 
mais ChriMos ^que forças humaras naó podwm fofier tanto tra- 
balho. Chc- 
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Chegando a Bizerta .meteram as Galés de Barcelona dcrW 
tro na fiumara, com as pop .s p >ra diante, que hc final de bom a.- 
gouro, com a; noílis baodeyras pela agoa, difparando muytaar- 
telharia dos Caítelos, 6c depois que fahiram em terra, £c delcafi- 
çàram, 6c vendèram o muyto qu^ traziam, achoufè que fizeram 
emdinheyro, oyto centos Scfcílenta mil cruzados, 6c cativos 
tomiram mil 6cquiuh>ntos, entre homens, 6c mulheres, 6c me- 
ninos , Sc ficou inais cada Turco com dez covaJos de pano, das 
peças que levavam is Giles de Barcelona, que partiram entre fi, 
& naó quizeram vender. 

Entreefies cativos havia muytos Francezes, 8c como em 
Tunes tem paz.acodio o feu Conful para os livrar, dizendo, que 
tinha p a El Rey de França com aquella Cidade, 6c affim que os 
feus vaílallos ficavam livres, mas os Turcos refpondiam, que as 
Gales de Argel os cativaram com q uem cl les ti n hão guerra, 6c 
aífim ficavam eferavos, 6c ao c ibo de muyros debates vieram os 
Turcos a fazer delia maneyra: As Gales de Tunes,craó feis com o 
Bargantim, as de Argel tres: tomarão hú barrete,6c meierão den- 
tro nelle noveeícritos, feis diziáo Tunes, 6í tres Argel, 6c logo 
punhão nove Francezes em huma fileyra, 6c cada hum de por lí 
metia a mão, 6c fe tiravaeferitoque dizia Tunes, ficava livre, 6c 
fehialogoa paíTear, 6c fe era t imd jfgraçado, que tirava eicrito 
que dizia Argel, pegavam ncl!e, 6c lhe metiaõ huma cadea nos 
pès,6c o mandavam renuraGalet6c deita man yra os foram pai» 
fandoatodos. 

As Gales como fizeram partes, ficando as de Tunes coma 
Capitanea deBircelona: as tres de Argel com a Patrona, trata- 
rão logo de fazer fua viagem, £c fazeremfe na volta de Argel, ar- 
mando a de Barcelona com MourifLos, 6c paflageyros de Tunes»' 
Sc Biferta, levando também em fua companhia, outra Gale do 
Bixà, que eftavadefarmada em Bifert i, & para a armarem le de- 
formarão as tres de Argel,6c aííim partirão cinco G iles todas nul 
armadas, que íecomell s deram tres de Hcfpanha, as rcndera5 
facilmente; 6c tomarão hu .na boa preza, vingandofe em parte do 
eftrago, que as dos Turcos tinhão feyto na Chriftandade. 

E podo que em feu alcanfe partirão onze Gilès do Mar- 
quez de SantaCruz,chegaram a Berberia em tempo que as Ga- 

lés 
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lès dos Turcos eftavaó já recolhidas no rio, ou fiumàra , Sc aflim 
como dei aõ fundo àstres horas da tarde oderaó àstres dama- 
nhãa , Sc quiferam dar hum aífalto na terra, podiam qucymar 
fcm nico nenhum treze Galés de T urcos,que eftavaó todas jun- 
tas amarradas húas às outras,Sc não tinhaó dentro mais que os of* 
ficiacs,Sc guardiões que guardavaó os Chriftãos cativos»que nel- 
las eftavam , Sc todos os Mouros da Cidade eftavam em Tunes , 
que he dous dias de caminho, nas feitas da Pafcoa do feu reme- 
dam :& davam liberdade a mais dc tresmil Chriftãos que eftavaó 
relias,Sc cativeyro a muytas Mouras, Sc algús Mouros que havia 
na terra,mas ellas fe foraó difparando algumas peças decoxia,bo- 
tando as balas por fima da Cidade fem fazerem coufa, que fofle de 
effeyto : as Galés de Argel depois de idas as do Marquez deram à 
vela, Sc em cinco dias chegaram a Argel, onde foram recebidas 
com muyta fefta, pela boa prefa que levavam, Sc amarrando-asao 
Mole tiràram todos os cativos das cadeas cm que vinháo, Sc cada 
hum fefoy para cafa de feu patrão: he efta hora tão alegre, como» 
aquella em que hum homem tem liberdade, pox ver acabado porí 
çntaó, tão exceffivo trabalho. 

CAPITULO XIII. 
De ermo o Autor teve liberdadt. 

EU também me fuy para cafa do meu, ao qual beijey a rou- 
pa, Sc ruz o joelho no cham, dandolhe obedicncia como feu 

elcravo, elle me difie fefabia porque me mandara a Galé, ref- 
pondilhe que não, difltme que por me tardar o refgate, rcfpon- 
dtlhe.quebim fabia de mim, queera hum f< Idado, Sc que os 
taes não tinhão mais rtfgate » que o que dava EIRey, quando vi- 
nha a Redempçam ,Sc que outra coufa não tinha queefperar de 
mim : com cfta írfoluçam, Sc com ver que o trabalho da Gale 
me não movia a fazer promeflas, nem a cortarme, fe defenganou 
dt poderlhe dar tres mil,cruzados que me pedia. 

Dahi a poucos dias vtyo ordem , Sc dinheyro a hum Mer- 
cador para me refgatar, o qual dinheyro ebegeu a tempo, que ca 
tftavamuyto doente. Sc tanto que me vi fóra de p< rigo^aprovti- 
teyme da occafiáo , Sc dei quatro patacas a hum Mcuriíco Me- 

O diço 
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dico, quem: curava, & lhe dille que havia de ir ter com meu 
patr.m AgitAmet, &dizerlhe, que eu eílavahetico confirma- 
do , & que dentro em tres m27.es morreria, que me vendetíe, 8c q 
qualquer dinheyro, que lhe delfem por mim o aceytafle» porque 
cifegmh.im: (cCirto lheaconfelh iva como feu amigo) o Mou- 
íilco o fez da melmi maneyra que eu lho difle, 6c eu junramente 
apareci diante de meu patrão muyto fraco , 6c debilitado, com 
hum pao na mão fiizcndome ainda muyto mais doente, do q ella- 
va:cítas diligencias aproveytàraó de maneyra, que tratou logo de 
fe acomodar comigo no refgate, 6c me veyo a dar por leis ccntas 
patacjs, não querendo primeyro menos de tres milefeudos, 6c 
por efte caminho foyDeos fervido darme liberdade, quando 
menos aefperava, & quando com mais trabalhos me via. 

Os Francezes de queaíHma tratey,que tiraram roins fortes, 
vieram para Argel, 6c foram vendidos com muvta afronta, &c 
zombaria, allim dos Mouros, como dos mefmos Chriltãos : por- 
que foram muyta parte de fe tomarem as Galés de Barcelona, ná 
praya de Frejus, entregando muytos Hcfpanhoes aos Turcos; 
Eít» he a paz, que tem os Turcos de Argel, com ElRey de Frã* 
ça ,com o de Inglaterra, com os Eltadosde Olanda, a qual pro- 
curam todos com muyto dinheyro, St com muyto trabalho, fa- 
zendo os Turcos as condiçoens, quelhecièaõ bem, 8cainda 
eíTas não guardam, & por elte mefmo refpey to citunam, 6c tem 
cm pouco eftas naçoens. 

Somente ElRey noflo Senhor, continua a guerra fempre 
com elles, com que fe faz podcrolo, 6c eftimado tanto, que dij 
zem os Turcos, que no mundo naô ha mais, quedous Monar- 
cas , entre os Mouros o Gram Turco, 6c entre os Chriltãos El- 
Re / de H fpanha, que viva largos, felices , 6c profperos annos, 
parabém de feus vailalos,aumento de nofla Santa Fò# & ruim 
deites Barbaros. 

LAVS D E O. 
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POr mandado do Illnftriffimo Senhor InquifidorGéral, o 
Senhor Bilpo Dom Fernam Martins Mulcarentias, viclta 

Relaçam da viagem da Nao Ccnceyçaõ, & dadcicripçam e 
Argel,luccflos dts do anno de 62 i. atè 617. Autor João t~ar- 
valho Mifarenhas, ioldauo da Índia , & cativo da cata ao, 
queymada pelos Turcos , que a Argel levàraó toda a gc ntecclia. 
no que fe relataõ fuceflòs miferavtis, & muyto para t nu 1 ecei. 
mas também fervem dc avifo, & defengano das hau ídaoes mun- 
danas quam pouco durão, 6c quam pouco ie podem eltimai . 
em fim he efta Relaçaõ humaliçaõ pratica, para que iay bailios 
eftimar,& agradecer a Deos os que vivemos livres entre ^nru- 
taos, & o fermolo. Vendo o miferavel, ôc arriicado eítado dos 
Cativos entre Turcos: & por efte refpcyto me parece, que lera 
de utilidade a impreflàó dela , fobrenaó conter coula contra C . 
Santa Fc, ou bons coftumes, por onde fc lhe pode dar a licença 
<juc pede. Em Sam Domingos de Lisboa ii.ue Julho de 617. 

Fr. Thomas de S.Domingos Magifler> 

VI efta Relacaõ da perda da Nao Conceyçaó, & defcripçaõ 
da Cidade de Argel, aflim no Sitio, Governo, Sc o mau 

que nçlla ha;naõ tem coufa,que encontre nofla Santa I' e, cc bens 
coftumes: antes heobra muyto excellente, aífim na matéria, 
como na doutrina, que delia pode refultar a todos os quetltao 
fujeytos a femelhantes infortúnios,pelo que me parece muy dig- 
na de fe imprimir. Lisboa nefta cafa de Sam Roque da Compa- 
nhia dejelu 17.de Julho de 627. 

Doutor Jorge Cabral. 

Vljla a informaçao pode-fe imprimir efia Relaçao da perda da Na» 
Conceyçam, & deferipçam da Cidade.de Argel. Lisboa aos 2o, 

*^'^7- owrW'*'». 
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